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MAC. IBAD, IPR8. ADr. ALEF ao of
inairumcnto» d*» **podor fconômico»
contri oa IrHerfW-. do povo
Bilhóea de cruMiroR para o aubomo e» o
monopólio dt propaganda em todo o
paia

i

Agência» df publicidade e a Kmbrt ixada
doi EUA comandam a chantagem rm
terreno da imprensa
Pistoleiro» do MAC invadem aa aacria-
tiaa e enainam o fascismo àa «aenhoraa
de caridade»
Desmascarar corajosamente oa entre*
guistas (Juraci, Amaral Neto, etc.) è
dever dc todos oa' patriotas • ^

Tonto ,no 8* pâflí**o
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Câmara Diz Que Sim
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Itesnque Diz Que Hão

a-otjo-lo eie romoitot do lueioi apiovaeJo polo
Càmoro é um potio à fronto

Mr. Th*Wore Mouoso p**it>e*M» obortomen-
tt fontrsj •sMte.ôo eJo loi

Acordo paio Gorontio do Invottimtntot or*

quivo o soberania nocional

America*»©» confirmam: Allarifn para o ¦"ro*

grotto é do» moncpòliot ianquot

Impronia dot Iruito» faz campanha om dofoia
do capital estrangeiro

Intervenc.õo vo*-§onhoio do ofeeit* importo-

nata
(Voto maféríai na 3* pótioot

PROGRAMA DE LUTA DOS TRABALHADORES BRASILEIROS

i Contra o Imperialismo
2) Contra o latifúndio

Contra a Conciliação3
lil %JP W fJ5Sl

IV Encontro Sineoosjl pronuncio h mt ••vèeao
noeionolista o

Aumento do solórioi paro enfrente • f«M

Oofou dé» IfcerdusJi» o direil-* do greve
Unidade das força» democrático* o n-teiorta-
tomi'*:.. 
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Solução de Povo
w VTIBfBJfBB BJBBBoBBJ B*! I•,...,

Q «ISfÔiCO C-Ot*k*W1tADO» aVa Co-
atem (ninaineu num conchava entra

Mee> BO •*•!• Of 0#ifOt. WBM Bf*

e* eopoloi parwdonos -e-o- w.
RfM^wrsan • is***.t*»i? Não. «**-*-J*ra**om
apenas aut ***ão' rasalvar num' outra «•«-
força ce«caei*rae)o» antra a* dias 10 «15
CN) MfBJMOfO prOKIWO. . , CfMaWBelI • Bf*
é* trégua. O «árraistida» viria rtopait, mm
a oprovoeão, na sefjunela «•*f6r**é**, eW
MMnda wiieaMtud-mal Oiiraira Irite, *!«•
s**M*)uraria a r**oKsa«'ão.:do'plaWBci1o' 

'no*

-tfkcipio* «• 1943. Ma* e-tsoV já »e ce-
mestki (pie lueJa' foi-faito em tArmeapra-
cários • eh»vi*iof*>*, niõo hov**«d*s rartája
nem aa mane* sjuaiíte 'è 

pmrancaa.-**m Ira-
«tia, m. e^iártvniOaoa,. aa númtn mma-
séria rie aeputaaet.

M'
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tempo «piay-bey*» a serihòwss -*fã-
-fine» para ata* eKrarsas rie tarraiisma.
Imi*iuem isnoe Mreas Ármodoi, taftáe em
vista raaftieiria-ã**» e nova* t**a****ts. Prà-
T#HBMM iftwBWBoJf m OBBJBBnlBJ BIVflViBf •
#f#(M>f MMM f*»)plBa\Bll*ÍBJÍtf*fO. rBBJ BfBlB" •***"
,,, . IL--I.. -*-*-**  iW*m*i**ssaM sss^mA *oW sà\s^il**MPãovfflBeiT^M-Ps^anTVfi' *roKi*|9jf*i 

^mm *»rw i **¦»¦ ¦ ¦
es racweas, ria* meris s***uea» e greeeeira*
l*M :RM|W/'CÍIItMf *¦• ' fllflf• Htfr <*}«• IBlBBf
veaas ¦¦}*»' rismeiteiiaiaiii éeaa :::é*. fáortt, à

Apa* a ranúaeia ria- sr,

IAS, CSSE aspacta rie eatirirariacha «
secundaria. O mpartanta t examinar-

-st a que -arviu rie objeto ao acorri*. Em
temo d* qu*.'sé fei o entendimento? Im
torno do plabiscito. E a* reforma* d* ba**?
Foram atirada* à* urtigo», como também
te atirou à* urtigo* o decantado plano d*
delegação de podlre* do minidre Brocha-
do da Rocha. É a étte* resultado* qu* leva
a politica de conciliação.

EVIDENTEMENTE, «emerbant* caminho
jornal* conduzirá a tolutão da cri**

que o pai* atravesia, po» não dará ioIu-
ção aos problema* do povo. Ao contrário,
contribuirá para agravá-lo*. I o que está
acontecendo. A carastia da vida, por *x*m-
pio, acumula sempre maior** privacõ** •
sofrimento* no* ombros da* • mastat. E a
conciliação não resolve, ma* agrava-a si-
tuação, exatamente porque é feita com
aquelas forçai que são o* principais ras-

ponsáv*k pelos males que martirizam nosso
povo: Sé um imbecil admitiria a hipótese
d* uma aliança 'com os latifundiários * o*
imperialistas, ou com seu* ilu*tr*s sócios,
agente* e r*pra*entanté«, para combarar
* latifúndio *• o imperiditma.

A REALIDADE nos maelra qu* a política
** ri* conciliação, ao m*»mo tempo qu*
so raalixo contra os int*ra*»*s rio povo,
^\*m,[\m^m»^ém^-*. ént*^ri«*a«. rsa

lHa«MBa^«HapM|i^i

Paraíba: Latifúndio em

o* pms
riaoriero raMionária • «¦•iam, ria

C*n*t+h»içã* (rm** centanri* cem * ajuria
do* condliacrara*...). * que. bem «nran*
deram, óV*i*Mf**itand*-a ri* térias as'for-
mas. e mudand* • rirtema d* gevCrrie.
Hoje, *ã* ee -prarriiõe* ria Inatidodi: ¦ ¦'
Qu*m se deixará «mbair par eesa conti*
lena? As fírea* -rápurara* sabmn p»»#e»a-
nraal* qu* nâe pedem «rior «ua* ritãas a
fórmula* Mfbil»tidas -rala* seu* prápri**

B STAMOS ranri* qu* a política ri* cen-
ciliaçãe leva ae agravamento, de* pr*-

blerna* ria povo • a* favaracirnento rie*
inimigas rio pavo. Outro é • caminho m e*r
soguirie. O IV Encontre Sindical Nacional
• o Congresso d* Utrartaçã* Naçieéf I,
reaiixodos esta ratnana, indicaram-n* cam
clareza • vigor,- apontando a n*c***idad*
da nrabÜizaçá* ri* toda* a* força* patrió-
tico* • a*moerátiea* na lula organizado
pelas trahsformaçõ** qu* • pe»e bia*H*ira
raclama • pela formação d*'um g*v*m*
qu* inspira confiança à nação. As raeelu-

ções'dlses***deis conclave* —r e não.as
arraglee.'o**lm«cortciliéáMr*st • raacienãri**
o^emrafyieW— • *H»e carraHMMiriéiri ae*
inter***** rie no**a pev*.*, por iese me«-
mo, l*vaêão^a qú* se encontra paro a cri**
a única sairia jueta. Qu* a* rasoluçõe*
rafam, pok,.Uvadoso práKià. Sem iianhu

o) o#b) m' BjBi#r

Ameaça Recorrer a luta
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farüdí Cetiranista:
Bus Opiniões Que
jflsMNcan Reiisfn

«...p***H ciemonsi*»*- ow**
m pode divergir da iiteo-
loffia do Psrtido Comunis-
w mas nào *e pode deixar
do nrj-jmhecer que a atua.
(*io dos seus reji*^r*-entan.
les nas AsMmbléia* tem
sido- -*e*mpre dentro dos
mui* altos e i***oroso« sen-
limentos dp honradez e n>
mii-r-te-f pela eaiM« p*'»*>li-
oa».

Jintftlieta
Mário
Martins

Deputado
Sérgio
Magalhães

Jdào <e pode oomipe***-"-
der discriminações de na.
tureza política no regime
democrátiro. Creio que es-
sa providônóia viria con.
tiibuir paia o fortaleci,
mento das Instituições de-
mocráticas o também para
uma orientação governa,
mental cada vez mais in.
torraria tios lepitimos in-
lerèsses popuIa res .

(Texto na 3- página)

Papai

cosmonauta
Ü grande leito cosmonáu-

tico dos soviéticos ainda re-
peréute no mundo. Foi um
novo degrau — e (t« máxi.
nia importância subido
pelo homem ho caminho que
Ima ao saióliio natural da
Terra. ,i Lua, c aos planclas'do sistema solar. O võo du.
pio de "Niirnláipv p Popóvltch
trouxe á ciência e à técnica
novos o valiosos elementos
paia outras arremelidás, na
conquista do Cosmo, Como
foi preparado o vôo orbital
duplo, como se formaram os
cosmonautas, quem sào eles

— é o que revelam a.s cones-
polldónciás especiais da
Agência soviética Nóvosti
para .Novos Rumos . >,'a
foto,'o cosmonauta soviético•l^ável Popóvitch, tripulante
da ensmonave ViKfok 4, Ian.
cada 24 horas depois dn Vos.
tok 3, tripulada por Andrian
Xicolãiev. A filhinha oe
Popóvitcli. Natacha. tpm
afora um pai que é herói dp
seu povo. Reporiagens n"
.ia. pagina.

O Nordeste

a SUDENE e o

imperialismo

Na página 4, a quinta

reportagem da série, de

Fragtnori Carlos Borges

A Rumãnia

após dezoito

anos de

socialismo

Reportagem na pág. 4
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IV Encontro Decidiu: Luta Contra o Imperialismo e o Latifúndio
da\Ul- I

I••-• ge '..í ¦ mil trabstltsdM.f* reunidos dia» 17. II »
II <*< *•"•«' • ••*. 8 Paulo lueiam do IV BMMtm ouidleol
s_ . . . uma ».*¦-•-« avmuiuiraçao ae unidade, itidepeii*
««..... r elarm ••< ob)eiivo« da movimento operário *¦¦¦- «ua
luu pur melhore» rtmdiçoe» de vida e de trabalho e pelo
fortalecimento da Irente untra nacionaluia e democrática
na luta pelas reiuniti»» de bate,

i'jiat.tr tu *.:> - dias de debate» o local ilu Encontra —
Cme 8Ào .'- -r __. ttcou ¦ -í" i- '--»•••- petu» ..,..<'..'....¦>-. de
centena» de ¦••¦»• »lo_ i <-'.;.. ->- e Cuiiiederaçut . que
formavam um plenário atento e cntuainstico. cuja vibração
traauiia os «í.-<-:¦•- de milhor* de •.'¦•*>a.:.... :.- e .arla»
contusões, cujo* membro», eieiu*. tiaballtatam arduamente
para coordenar o* ntuitn. propostas _,....-.:>- pelo*
convencionai» « trgMlorma-ia* rm dcvuâe» do IV 11>
contro.

Em tua late prepgntorit. o IV Kncotttru Sindical Na-
cionai atingiu centenas de milhares de trabalhadores, pois
foram rea.iiado* congrensoi e euiifetencva» regio.iai* em
inúmeros setores e categorias proltuioiiat».

Durante este período de preparação, milharei dr opi-
nioe* se fizeram ouvir «obre \>t .<> •¦.-...¦.¦ comu a» liberua-
des e autonomia síndicas*, a luta por um governo naciona-
luta e democrático, campanha pur melhor»* talbiio.. rr-
guiaruaçáo do abattecimeitto de _..>.. aluucnlicioi. rou-
tra a carestia. pelas reforma» de bate. e muitos outrc». dU-
cumoct que ennqurctrsm ut argumento» e Idéia* dot dele-
fidos eleito* e lucram da» decuóet do conrlave dcciwc»
democráticas, de enorme parcela do i • 'etanadj.

Aliás, so os «gnetariu* da convocação do Encontro ja
servtm para mostrar a amplitude do conclayc. Assinaram
o documento dirigentes da Conleocraçio Nacional do* Ira-
baihaüore. na Industria (ONTII, Conledcriçào Nacional
dos Trabeihadure» em Trstuportet Marítimo». Fiuvlait e
Aéreos. Confederação Narionol do* Trabalhadorc* na» Em-
presas de Credito iCONTEO. ComUtáo Permanente das
ürgamuçoe» Slndicsu do Esudo da Guanabara (CPOSi,
Federação Nacional do» Trabalhadores em Transportes Ae-
rtos, Federação Nacional dos Estivadores. Federação Nado-
nal do* Trabalhadores Krrruvlarlcs. Federação Nacional
dot Jornalistas Profissionais. Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Marítimos e Fluvial*. Federação
Nacional dos Trabalhadores em Empresas Telegrallca*.
Kadlotelegralicas e Radlotelefônlcas. Federação Nacional dos
Trabalhadores nas Industrias Urbanas. Feáeraçào Nacional
dot Trabalhadores nas Indústrias Gráficas. Federação Na-
cionai do* Empregados no Comercio Armazenador. Federa-
çao Nacional dos Portuanos. Federação Nacional dos Tra-
ba;hadores no Orupo dr Maquinas da Marinha Mercante,
>*ederação Nacional dos Radialistas. Federação Interês-
tadual dos Trabalhadores cm Estabelecimentos de Ensino.
União dos Portuários do Brasil, Pscto de Unidade Intcrsln-
dica! de 8ão Paulo.

Presentes a reunião encontravam-se os representsntes
0a Federação Sindical Mundial. Hcnry Vcrnier. do Slndl-
cato dot Marítimos da Republica Popular da China. Tang
Chang. do Departamento Internacional da Federação dot
Sindicatos da República Popular da China, Mo Chen Chiu,
a da CIOSL-ORIT. sr. Samuel Powell.

O representante da CIOSL-ORIT tentou pregar o "apo-
llttcismo" sindical, mas recebeu a reprovação do plena-
rio primeiro, e depois do secretario da FSM. Hcnry Vernler,
que em discurso aplaudldisslmo fixou a atitude da Federa-
Cão Sindical Mundial, que esta disposta a dialogar com os
dirigentes da CIOSL-ORIT cm beneficio da unidade sin-
dlcal em todo o mundo.

MELHORAR ESTRUTURA SINDICAL
PARA FORTALECER AS LUTAS

Manifesto a Nação Novos Salários

Oa trabalhadores reuni-
doa em São Paulo deram

«anda 
atenção k questão

, organisaçao sindical. In-
dispensável para garantir o:
êxito em suas lutas. Assim,
pára adaptar a estrutura

..findicai brasileira.às atuais
. necessidades, 

"foram 
apío-'

vadas as seguintes resolu-
.gôes: ;

ISTRUTUftA SINDICAL
"Dos trabalhos apresenta-

dos a consideração do IV
ENCONTRO sóbre a quês-- tão de Estrutura slnaical,

: constatou-se a preocupação
salutar de todos os conven-
cionais com a - organização

^estrutural dos nossos orga-
.nlsmos.¦' Assim que esta Comissão,
apreciando o material, cons-

vtata que a ESTRUTURA
SINDICAL DO BRASIL, já
não corresponde ao avanço
do movimento sindical. De-
vemos ter em conta que a
própria luta dos trabalha-
dores, os grandes movimen-
tos reivindicatórios, a con-
quista e a defesa dos direi-
tos da classe operária, fo-
ram modificando a antiga
estrutura, introduzindo me-
didas democráticas, consa-

fradas 
pelos próprios tra-

alhadorea.
Um exame mais profun-

do da atual estrutura sin-
dlcal as fará durante a pre-1 paração do IV CONGRES-
80 NACIONAL SINDICALque poderá então apresen-
tar um estudo completo das
conquistas Jà efetuadas » as
que iremos reivindicar.

Apresentamos, entretan-
to, os seguintes pontos e re-
soluções:

l.° — Apoio à ação exer-
elda pelo Comando Geral
dos Trabalhadores, integra-
do pelas Confederações, Fe-¦ derações e Sindicatos Nacio-
íiais, por sua orientação fir-
me e decidida nos últimos
acontecimentos políticos, es-
peclalmente na direção da

Íireve 
politica de 5 de ju-

ho de 1992.
— Diante do prestigio e

respeito pela massa traba-
lhadora e as organizações
sindicais do nosso País. o
Comando Geral dos Traba-
lhadores é transformado
com aprovação do IV EN-
CONTRO NACIONAL SIN-
DICAL, em órgão de orien-
tacão. coordenação e dire-
ção do movimento sindical
brasileiro.

2.° — O Comando Geral
dos Trabalhadores será com-
posto de dois representan-
tes das Confederações, Fe-
tip-^cões e Sindicatos Nacio-
na's i» das C.P.O.S. da Gua-
nabara, com sede no Rio de
Janeiro, tendo sua secreta-
r'a funcionando na Sede da

. CNTI.
3.° — Em cada Estado ou

Mun'.pio serão organizadas
direções Idênticas, tendo
em conta a diversidade de
sirfrnin- em .funcionamento
em c"'1í> 'oe.l. de Comls-
soes Cohe».lhos. Pactos, etc.

4.0 _ os comandos em
cada Estado ss ligarão e se

representarão no Comando
Geral do. Trabalhadores,
-us.il! como os Municípios
terão sua ligação com-
órgãos. Estaduais.

5.o —' Intensificar as or-
gànizaçôcs de direções es-
tacjuais, com base nas Fe-
derações Estaduais e ho or-
gani.mos atuantes nas ca-
pitais dos Estados, onde de-
vem ter sua. sede e secre-
l-.iia. do comando sindical
de cada Estado;

6.° — Tomar obrigatória
a organização sindical à
oa.se dos órgãos nos locais
de trabalho. Enviar a todos
os organismos sindicais, as
Instruções como funcionam
h.n representações nas em- '
presas. Incluindo seu regu-
lamento nos Estatuto. SM-
dicais.

Lutar com toda a energia
para que a Câmara dos
Deputados aprove sem dc-
mora o projeto de lei, em
tramitação, que assegure a
estabilidade de representa-
ção sindical nos locais de
trabalho.

7° — Convocar o IV Con-
gresso Sindical Nacional dos
Trabalhadores, para meados
do ano de 1963. dando ao
Comando Geral dos Traba-
lhadores a incumbência de
organizá-lo, podendo criar,
para cumprimento de suas
tarefas, as comissões de
trabalho que forem neces-
sárlas.

Este IV Congresso Sin-
dical Nacional dos Traba-
lhadores, será precedido e
baseado nas realizações dos
Congressos, conferências, e
Convenções, tanto em àmbi-
to Estadual como Munici-
pai, assim como de várias
categorias profissionais.

A Comissão organizadora
deverá imediatamente to-
mar todas as medidas pa-
ra que a convocação do IV
Congresso. Nacional Slndl-
cal dos Trabalhadores seja
publicada no dia 15 de se-
tembro dfste ano.

8.° — Dar todo o apoio e
meios técnicos para a or-
ganização sindical dos tra-
balhadores rurais, sob a res-
ponsabilidade direta da di-
reção sindical de cada Es-
tado.

9.° — Prestar toda solida-
riedade à slndlcallzação dns
funcionários públicos, servi-
dores do Estado.

10.° — Realizar uma cam-
panha planlficada Nacional,
Estadual e Municipal de sin-
dlcallzação, sob o compro-
mlsso de aumentar os efe-
tlvos atuais de cada Slndl-
Cato. a partir desta data,
dc 20*%, cujo resultado dc-
verá ser apresentado ao IV
Congresso Sindical Nacio-
nal dos Trabalhadores a
ser realizado em 1903.

11.° — Recomendar a uni-
flcação dos DIEESES já
existentes em todo o ter-
ritórlo Nacional cm um
único órgão coordenador.

12° —- Recomendar que
."-•oiam criados*em todos os
Pindicntos e Federações além
das Confederações, cursos
dn caDacitação político-sin-
dical."

• u: irabaihadoret e tuas orgontsaçée»
»iiitlu*i.. reunido» tm dáo Pauto no wu
IV t.M K.Mm» SINDICAL NACIONAL, con)
cerca de 40úo delegados de todo o pau •
¦..¦a», at cstraoria» prulitiuuai». reafirmam
a u» firme di»pu*içao de lutar, com apoio
de todat at força* nacionalista* e demo-
tranca», contra o iinperiailimo e o lati*
lundio - causa* c**enrlau da crite em
que mem - ¦

Coerente» com o* pronunciamento» aa-
¦ iiadi - í".¦ ¦ diligente* ttndicau detiPln-
do a petição dot trabsllisdoret face aos
problema» >,-• alllgem a nação, reafirma,
mos mau uma ve/ que não haverá toiu-
çio favorável ao povo pela forma como
procedem a* cúpulas pattidarias e o go-
terno, com conciliações que atendem ao»
truitlt ¦• monopólios e »eu* agentes, inlmi-
ge* da noua pátria,

So com a paiticipaçáo do* trabalha-
.)..:. do* patriotas cfil* e mlllureg, dei-
:..'...-.:r..n nottot inimigos.

Esaminaudo profundamente e roleti-
vãmente a situação econômica, política e
> .it do no»:o pau. coitciulmot que n&o
houve, que !..»>¦ ¦¦«• tomou nenhuma me-
riida eficiente para enfrentar as causas do
atru*o e da mueria em que vive o not.o
povo. Por Isto estamos, convencidos de que
tt não lutarmos com energia. e*»a tilua-
ção se agravará multo mais

Concluímos também, que. apoiados na
opinião e ação de todo o povo. afirma-
mo* noua dl-puiçáo de nos manter uni-
dos. vigilantes e orgariiado» para prosse-
guir. »rm deslslcclmcnlo. nossa luta. para
tornarmos realidade o programa de 18
pontos que constitui nossa bandeira de
luta Ao denunciarmos a conrillaçúo que
se retllza contra os Interesses da nação e
(to povo. conclamamos a todos os nacio-
naltitas. democratas, patriotas, pcls ago-
ra necessitamos multiplicar nossas encr.
gtas. nossa mobilização e nossa organiza-
ção. Este t um momento que exige de to-
dos nós. maior esforço porque, assim, uni-
dos. conquistaremos noisas relvlndlcae&es
e direitos. Mantenhamos as nossas organi-
rocôcs em Assembléias Permanentes. 0--
Ranliemos comissões nos locais de traba-
lho: multipliquemos os nossas »fe'!vos .sm-
dicais. Discutamos nossas rcíoluçôcs e dc-
clsõ.s para aplicá-las. »

Lutaremos com energia para oue as
fôrçns imperialistas e dos latlfundlèric.
náo continuem a espoliar e roubar o povo
brasfclro.

Defendamos com energia as liberdades
democráticas • sindicais. Lutaremos pelo
direito de voto para cs soldados c analfa-
betos. Exigimos a democratização da Lei
eleitoral e legalização de todos os parti-
dos políticos. Lutaremos contra a lei de
segurança nacional, pela ampla liberdade
de lmoremo falada e escrita.

Não aceitaremos o substitutivo Jeffcr-
son de Aguiar e exigimos a Imediata apeo-
vação do projeto de lei originário da Cá-

mar* doi DeputaoV» fibre o Dir«i.o de
Orevo. •

ui«ii..ui medid*.- i*m ronua o» Inu-
le* e os mon«p«.io* Lüitmu* pela Relor.
ma Agraria Radiem, eom «er**o a terra ao*
csmponetwa pobre» * medidas eomplemen*
lares do amparu a» t^oâliiadoi rural,

trabaUiapoh
Coiulderamo* ju-u» totla* m reivin.

dleaeàrt que o» portltípgnUi do IV RN-
CONTRO. com taitli* calor e llrmoia oe«
fenderam no decorrer do» debatei conoe-
nando toda» a« fuma* de expH*rac4o e
cprcMáo. neuindre.il"** alem úe ouira*
a revisão Imeoiala da .alstio mínimo atu»)
aumentando romo e#U o cu*to de *ida
pugnamoi pelo aumento seral do* saia-
rios. o talArlu .amiiu centra qualquer ten-
latlva de eonnelamenin de salário» e venci-
mento» de civis e mil»»re*.

Retismamt* mrthd^ medhtas e efi-
.ciente* do gotimo contra a ln*us>ortavel

alta cotutante do rtHw de vida e contra
os rxploradorei do |tovo

Lutsremo* pela apürncâo integral de
tOda* as conquUte* da» lei» «eelata e tra-
ba!lii".a* e da Lei Orgânica da Previdén.

cia BoCal. ^.n cem • d « ee ehwô»j «•• e
tomamos no nosso IV ENCONTRO SIN-
DICAL NACIONAL

Enquanto as eimu'as partidária* e ho-
men» do govorno <a»>cçiado» do povo. do»
stip-emo* interíjfc. da nacfto. conciliam e
tentem enganar a n""So com falses me-
didas. que agravem nit.tta m.-is a rHuaeuo
do paU. os t.TtbelhiH.orrs demonstram com
a greve de 5 de )ulho úlllmo e por outras
. ema* de luta e s-.ttla rom es »_!«* dee|-
»6e» em noí.»o eanelave, oue tf* ?vt»f»l»ia
\al tt estendendo por todo o d-»Ii. formnn-
do uma frente tinira mie cada vez mais
vai *•» tornendo Invenelvel.

Agora, mais do que nunra lutaremos
nela con«tituleão de um governo nselona-
11- ta. ca«-8z «*e executor as REFORMAS
que ei pais exige.

Firmes, unido» e moblllrade-- de-rotn-
remos a conclllrcf. dos oue não querem

a *oh. .i. do» prHrmrs vita'- *•" r—«o
pais e do nos«o povo e dos que querem
foloetUr » r-»redar e eseci'e,n do r- -*•-
ma na-lona!lsta e democrático, e tentar
anu'T as llberdnd" demotrética».

Pa-a alcançar ístes objetives oue são
de todo o oovoí conclamamos a p^enaraeJW
de uma greve r-al pa-a «er defh«r?-ta
ru?ndo o determine o comando .eml dos
^-"balhadores. S"m prejuízo de eontiru.r-
mo-; lutando pelas nossas reivindicações.

L"vrmos eom entutia«mo «q lustas re«n-
lveões do IV ENCONTRO SINDICAL NA-
CIONAL para os lorals dc trabalho e as
Assembléias sindicais

Conclamamo"! toda a nação, civil e ml-
Htares. camponeses, estudantes, homens e
mulheres e ao povo em c-a'. nara unif^s
lutarmos pela emancipação da nossa pá-
tria.

São Paulo, 19 de agosto dc 19€2."

ONZE PONTOS DE AÇÃO IMEDIATA: PROGRAMA
Para as questões mal* ur-

gentes, que náo admitem
espeA* e planitioaçòes-de-

I moralas, os trabalhadoras
¦ aprovarem um "Programa
de Ação Imediata", que
consta do* seguintes pon-
ios:

"O IV ENCONTRO SIN-
DICAL NACIONAL DOS
TRABALHADOMB, reunido
em São Pátio noa dias 17,
18 e 10 de agosto de 1M2,
intepretando o deeejo de ml-
lhares de Delegados que re-
presentam os anseios de
milhões de trabalhadores da
cidade e do ojuapo, empre-
gados e servnoNB, resolve:

a — Lutar Min imediata
revisão doa anda salariais.• b — Lutar paia imediata
aprovação dot projeto» de
salárlo-íarnflá-L aposentado-
ria aos 30 (taim) anos de
trabalho e pêlo Direito ae
greve, conforme aprovação
da Câmara Federal com aa
emendas apresentadas pelos
trabalhadores.

e — Lutar pela aprovação
do Projeto oa jornada de
seis horas de trabalho pa-
ra a-mulher e o de autoria
do dep. Sérgio Magalhães
que estende êsse direito a
todos os trabalhadores.

d — Lutar pela imediata
aprovação do projeto do dep.
Federal Ferro Costa que'eleva a porcentagem de lu-
ros de 6% para 12% sóbre

processos na Justiça do Tra-
balho. ii* '

. k — Impulsionar a JU*a
para. que o. MlnÜjtérloMo'
Trabalho reconheça 'iracoi..-
tamente os sindicato» de
trabalhadores rurais.

t — Lutar para que os
sindicatos sindicalizem no
minimo mais 20% de seus
efetivos entre o período do
término deste Encontro Sin-
dlcal e a realização do IV
CONGRESSO NACIO-
NAL DOS TRABALHADO-
RES. ativando os associa-
dos já exlstei/es e organi-
sando-os no. 'ocals de tra-
balho.

g — Organizar para o
més de setembro próximo— entre 34 a 30 — semana
da luta contra a carestia
pela Reforma agraria radi-
cal e limitação da remes-
aa de lucros para o exte-
rior.

h — Organizar a Conte-
rência Nacional da mulher
trabalhadora onde serão dis-
cutidas as questões atlnen-
tes à jornada de trabalho
das 8 horas e suas relvindi-
cações para o próximo mès
dc outubro na cidade de
Sáo Paulo, sob a responsa-
bllldade do Pacto Inter-sin-
dical de São Paulo.

I — Organizar a .dlvul-
gação e Intensificar a luta
pela aplicação das resolu-
ções do IV ENCONTRO SIN-
DICAL NACIONAL, ficando

0 Comando Ocril dos Tra-
• balhadores responsável pela"£_)___ 

_ •*¦ das Resoluções ao
t*JW<l\teeda Rfpública.. ao
pfi»eirt.-n_nlstrb e ao Par-
lamento Nacional.-'-

J — Intenslflcbr todos os
esforços em dcíesCdas liber-
dades dosocráticaã e sindi-
cais. -da unidade e da
solidariedade dos trabalha-
dores, no sentido de «ten-
der concretamente a pala-
vra-de-ordem do Comando
Geral dos Trabalhadores pa-
ra a ação em defesa das
reivindicações econômicas,
políticas e sociais.

k — O Comando Geral dos
Trabalhadores acompanha-
do do maior número de di-
rigentes . sindicais deverá
neste período de esforço
concentrado do Parlamento
se dirigir a Brasília para
gesttonar Junto aos poderes
competentes nossa opinião
sobre o direito de greve e
as reivindicações aprovadas
no IV ENCONTRO SINDI-
CAL NACIONAL.

Para os Itens a, b, c e d
deve-se iniciar por todo o
Pais a partir de 1.°. de se-
tembro próximo a realização
de. Assembléias sindicais en-
viando-se .telegramas, cartas
e centenas de milhares de
assinaturas ao Parlamento
Nac'on.1 sobre as relvindi-
ca(**«><! ali exnostss.

SAO PATTLO (SP). 19 de
agosto de 1962."

FERROVIÁRIOS DA CENTRAL IRÃO À GREVE
POR GOVERNO NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO

Em grande assembléia que
contou com a presença de
mais de dois mil trabalha-
dores da ferrovia, e em cuja
primeira parte foram dis-
cutidos vários problema» es-
peciflcos da categoria, os
ferroviários da Central do
Brasil analisaram a mensa-
gem enviada á Câmara dos
Deputados pelo prlmeiro-mi-
nistro Brochado da Rocha,
solicitando poderes espe-
ciais.

Na ocasião foi aprovado
um manifesto aos ferrovia-
rios, cujo texto é o seguinte:"Mais uma vez dirlglmo-
•nus aos ferroviários e ao
povo, a toda a Nação. Aos
patriotas — civis e mlllta-
res — que, estamos certos,
constituem a maioria esma-
gadora dos que querem p. z
e felicidade para o povo, pa-
ra definir a posição dos fer-
rovoárlos frente aos proble-
mas nacionais.

Estamos convencidos de
que a crise política, econô-
mlca e social é conseqtiên-
cia da estrutura obsoleta
do nosso pais e da domina-
çâo do imperialismo e do
latifúndio.

Nós ferroviários, estamos
convencidos de que as
soluções apresentadas em
manifesto do Comando de
Greve estabelecido em 5 dc
julho, constituem medidas
capazes de melhorar a si-

tuação aflitiva em que se
encontram o$ ferroviários
da Central do Brasil e to-
do o povo.

Procuraremos através dc
nossas manifestações e da
ação unidos e organizados,
esclarecer, alertar e con-
voca.- todos os trabalhado-
ri. e patriotas para a luta
em defesa dos supremos in-
terèsses da pátria.

Consideramos também
que é nosso dever tomar
posição definida diante da
mensagem que o exmo. sr.
presidente do Conselho de
Ministros dr. Brochado da
Rocha, encaminhou no dia
12 à Câmara dos Deputados.

Ê preciso que fique ela-
ro desde logo, que náo
apoiamos toda a mensa-
gem, mas somente aquelas
reivindicações que cônsul-
tam efetivamente os Inte-
rêsses do povo, como por
exemplo: o monopólio da
importação de petróleo e
derivados, o monopólio da
exportação de café. apror-
rogação do prazo dos con-
tratos de arrendamento. A
luta por essas medidas cor-
resoonde aos Interesses do
novo.

A solução patriótica dês-
si;s problemas não pode ser
nicontrada anenas nas
fúpiilfl> nprtldiW.ps, dei-
xan.l-.-.-se à margem os ira-
balhadores t o povo.

Ela exige, também, que o
líüvêrno se liberte daqueles
que em seu selo constituem
ou venham a se constituir
em entrave para a concre-
tlzação de algumas medi-
das positivas que o próprio
govêtno se propõe pôr em
prática. Lutaremos também
nós. os ferroviários, com os

.demais patriotas, contra
aqueles que oferecerem re-
si.stência â sua urgente
aplicação.

Pela análise da própria
mensa. em enviada pelo go-
vêrno k Câmara dos Depu-
tados mais se reforçou nos-
sa convicção da- necessidade
de um governo nacionalista
e democrático.

Cabe ao governo apoiar-
-se no povo para levar à
prática as reformas que a
Nação reclama.

Concla.Tiamos e determi-
namos a todos os ferrovia-
rios da Central do Brasil,
que se entreguem à prepa-
ração de uma greve geral
que será deflagrada no mo-
mento em que o Comando
O e r a 1 dos Trabalhado-
res julgar necessário no
cumprimento do dever pa-
triótlco e das liberdades de-
mocráticas.

Rio de Janeiro, 17 de agôs-
Io de 1062..:. .

A diretoria da Associação
dos Servidores da Central
do Brasil".

O gue o» trabalhador** teeebem men*
**'.<; .o-.r ja ;'4o Ua*ta t •••• comuat ot
•> - >•¦ da i;..-...i« itt_o»>idade I muito
i.in.., i*i» ouum neeoaiidadss. menores
ma* i»-iw«i uidupentaveU O IV Kneon-
tro u.-.,--a aprorar neue sentido a* ae*
gmnte* medula»:

SObf. ai REIVINDICAÇÕES SALARIAIS
««to t-.sco.Miio. riUMiiinando a *ituaçãa
•:»i trabalhadores tesMlrirot face a d*»-
valorlincào ptog<e«iiva do valor aquuiti-
to, raolve tomar as trguimet medldoi, re*
romendando a toda* a* oraamuçOes tin-
•..._- tua imediata aplicação;

Io — Revliào imediata dos atualt nl*
veli de salário nuitlmu, terminando com a
tlucrtmliiAcfto aiblirana do roneamento em
vigur a Um de que o rnterlo estabeleci-
do teia de que o SALÁRIO MINIMO para
(iii«'«r localidade de um Ettado »e tgua-
le aquele pe.eebido na* re*pectlvai capi.
tais. eliminando-se. at*\m, as Injuilaa sub-
iii.it.e. exlstentn.

a« que nc* calculo* para a tua revltfto
rejam incluídos ga_lo» com edueaçio c
cultura:

b* < •• reja apurado Imediatamente
*.'!¦¦« a «ua derietacào. revoganoo. mi con-
t¦ in¦;.. ot ;..._>• da CLT que impedem
» - .1 liir-i-íj.t'

ci qoe teja Ititmilficada a fltcallta-
çio por parte do* ontanlimo* nndlcat».
a fim de impedir a burla dc* rmpregado-
re* que não pagam o salário minimo de
maior so* mrnores que não c.tào sujeitot
ao ap-endirado:

; • _ Redução do praio. doi acordo*
talaria!» estabelecidos em lei. a fim de
aoroxlmar os «eu* níveis com a constante
e'<x.T-.o do custo de vida. pastando a vi-
gorar no máximo de tels em seis metes.

g> gut ¦ i nrôsim&s irOrdot •»'»»" s *
**)im eiisbe.-reiiUi »*»»* forma e ei •«-«
es.eiam em vigor njam revtitoi de foriua
• M enquadrarem no período de Mia mt-
tes.

> • - Que .# preita tOda a aottdgrle*
dada t apoio a luto doa tervidorei eivli •
milltatet pelo Juita ele»ação dM itus ten-
cimentoe,

4,* - Que as diferenças ealtientei dos
tsisriot aeima do mínimo isjam mantidai
quando da elevação do* níveis do salário
mínimo, mantando-ie. assim, a hierarquia
talartal.

»• - Que *e intemifiqu» a luta pela
ronqultta do aalãrto mínimo profiialonai.
do tslirto profClional • taiirto movei

••• — Que se lute • *» reclame pela
imediata aprovação do proleto que Intit-
tut o salário família para lodoa os iraba-
lhtdore* do nouo pai», tinto ativos comt
tnatlvoi.

o* Recomenda-te que ie envidem to-
do* oi esforçai para que teja concedida
urgèncta a fite proleto de lei cm tremi-
«seio no Parlamento Nacional, no perto-
do de teu "esforço concentrado", enviando
telegramas, abalxo-aitlnado». eomttiAe*.
r¦>• para reclamar dos parlamentares etta
medida.

7.° — Lutar pelo Integral eumprimen-
lo da lei que estabelece o IS.° mei de ta-
lárlo e que se lute, também, por aua ex-
tei. ni ao* aposentado*

8.° — Apoio decidido ao* projetos que
arsepuram férias de 30 diu e Jornada de
sei* licrss de trabalho para a« mulheres,
crtando-re. atslm. as condições psra qu»
a jorrada de sei* hora» dr trabalho tela
extentivn a todot os trabalhadores"

ELEVAÇÃO DO CUSTO DE VIDA
0< rcprcicntantes da elas-

se opcrárl. tomaram ener-
glea poilção de combate â
constante elevação do cuito
de vida. consubstanciada no
seguinte documento:

"O IV ENCONTRO NACIO-
NAL SINDICAL DOS TRA-
BALHADORES apreciou o
Relatório da 1.. Comituâo
sobre a POSIÇÃO DA CLÃS-
SE TRABALHADORA FACE
A ELEVAÇÃO CONSTANTE
DO CUSTO DE VIDA c:

USOLVE
RATIFICAR todas as re-

soluções já aprovadas em"Congressos. Conferências e
Encontros Nacionais de Tra--
balhadores. até a presente
data reallaados e, como re-
sultado dos trabalhos apre-
sentados neste IV ENCON-
TRO. consignar mais aa se-
gulntes medidas em refor-
çaraento daquelas resolu-

.Ções:.. .' 1.° r-i Requerer dos ptA 1
deres públicos a mobiliza-
ção -le todos os meios de .
Transporte para o transpor-
ce de gêneros essencials-dos -
centros produtores até os
mercados consumidores, che-
gando-se ate ao confisco dos

estoques existentes, com eu-
cumuhatncnto à Justiça e
;n vio dos sonegador?»:

2.° — Exigir do governe
a ampliação da rede de a.-
mazciu gerais e silos, psrs"'tocagem dc gêneros ali-
memicios dentro dc um pia-
no nacional de abasteclmrn-
to que vise a estabilização
dos preços no mercado con-
sumldor;

3.° — Lutar pela criação
Imediata de postos de amer-
pí:nela. onda. ae fizer ne-
cessárto, paro venda de gê-
neres alimentícios direta-
mento 00 povo;

4.° — Encampação, pelos
governos Federal o lata-
duals, quando se flser ne-
cessárto. dos frigoríficos •
inventadas Mm eomo de
empresas produtoras de ge-
nerot alimentícios, tais co-
mo a SANBRA, ANDER-
SON CLAYTON, etc., tendo
em vista o protogfto do pe-

âueno 
criador t o defeso

o bolso do consumidor:
S.° — .Controle.- pelo go-

.Terno, das empresas que
explorem a industria da pes-
cn, visando so seu desenvol-
vimento ie aprimoramento,
tendo em vista sua Impor-
táocla . - no .abaiUcimento
pooular;

6.° — Insistir junto ao go-
vêrno na reestruturação doa

organismos controladorea do
abastecimento e fixação da
P ¦<••;..». com e participação,
do* trabalhtdores ea seu»
plenários:

7." — Recomendar ao |o-
verno o afastamento da dl-
reção doi órgãos oficiais que
superintendam a produção e
a fixação dos preços, dos
elementos pertencentes ou
liçados a grupos economi-
coe:

l.o — Solicitar oo Con*
gresso Nacional o aprova-
çâo Imediata do proleto
850-55. que afasta oa Inter-
mediártos do serviço do ai-
tiva. tendo em vista o bo-
rateamento das mercadorias
transportadas por via man-
Uma;

l.° — Solitar do governe
federal sejam as caixas «eo-
nòmicas obrigadas a criar
uma carteira dt emprdstt-

slaplee aos trabalha-mos
proteffto do pe- dores, o Juros mód_coe oom

dor t v defesa deaeoato am "NO» io fo-
gamento";

10.» —
prefeito» do Interior o
ti-nulo e assistência ju>;
dutor. eom vistas à mal
ria do abastecimento em «e-
ral, bem eomo para que co-
laboram com subsidio* d»
ordem técnica, na fixação
de preços mínimos junto soo
organismos controladoras.'' j

Reformas de Base
A solução dos principais problemas que

afligem a nação nes dias que correm foi
objeto de intensos debates pelos trabalha-
dores, que chegaram à conclusão de que
apenas com reformas básicas podem ser
resolvidos esses problemas. Publicamos
abaixo o documento aprovado a êsse res-
peito no IV Encontro:"Os .representantes sindicais ao IV

. ENCONTRO SINDICAL NACIONAL, reuni-
nidos em São Paulo, diante da gravidade

: da situação brasileira e cònsclos das suas
responsabilidades na vida econômica, so-
ciai e política, assumem compromissos de
defender as seguintes medidas para a so-

i lução dos problemas nacionais:
. 1 — Luta concreta e eficaz contra a

Inflação e a carestia, moblllsando todos os
meios de transporte para a condução de
gêneros essenciais, dos centros oroduto.es
para os consumidores. chegando-6e. caso
necessário, até ao confisco dos estoques
exl.tentes. com encaminhamento á JustI-
ça e prisão dos açambarcadores;

— Reforma urbana, como única so-
lução para o problema da casa própria:

— Reforma bancária, com a nacio-~nalizacão 
dos Bancos estrangeiros de de-

oósltos. e companhias de investimentos e
financiamentos, e aplicação dos recursos
em beneficio de atividade1- genuinamente
nacionais. Enquanto não fôr concretizada
a reforma bancária, os poderes executivos

. deverão baixar Instruções contendo medi-
das eficazes oara Imoedir oue o sistema
bancário continue a conceder prlviléeins às

Jlrmas controladas netos trustes, princi-"palmente Internaclonel».
— Reforma eleitoral, com direito de

voto aos analfabetos, aos cabos e -solda-
" dos das forcas armadas, sos marítimos em

uiaerem ou trânsito e In«ttt"lcSo de cédula
únie. para rs eleições de 7 de outubro.

— AmDÜaçfio da atusl política «*x-
terna do Brasil, oela conouista de novos
mercados, em defnt,a df visji, (to de^nrr*1'1-
mrnto total e da autodetedmlnaçâo dos
povo*;

fi — Aprovação da T<. oue ossesiure o
direito de prev». nos tê-mos do nrojeto
aprovado nela Câmara Federal, com ns
<^rn»ridn,s nron^as f t* ««.ovada..* èi*'OS
trabalhadore* em suas conferências eCon-
gre. * os:

— En comüacSn. (.otn tom ViTYiento
fi«ico e contábil, de to<_ ._ a.« emt.r. ses es-
tmngetras que exploram os serviços públi-

¦ co_:
— Controlo da Inverefin d" canitals

pstrnji .éi«;p5 no jíp . e llniitae?o da remes-
fa de lüe.rd6 ^a áiCôr^o mr. n projeto apro-
vado ne)p C.tt!'. ri Fp.derò.ii

S —Particloaefio dc trabalbi^dces nos
lucros rias empreses, com fiscalização dos
empvoo-ados '

IÓ _ Revo.acfin, . a todo e tiuftlquer
r.côrdo les'vo pos Interessas nacionais;

>> íi _- Fortalecimento da Pet^obrá . com
o monnoól'0 pstotnl do ólén hr"to cln ^s-*. buiopo dos derivados a uranel. da indús-
t'-ia netrnnuitnica e a encamoação das re-
fino«-'"s DueMèiÜarwi' ' ¦

10 _ Npeionsllzaefto dos'frleoriftcns_
pc:f ro^frí.irr>- ; P <:p1i<; r^TVl^0^ ^P 1t.VI»rtlí"^^S
P fipfccp. ]vit,"r>nst>.crf" do oaçiijeno , cria-
r"-ir, fih íípciii-lstn e dn rnnsiiml/lVir dc rar-
nes:

13 — Nacionalização das empresas es-

trangeiras de pesca e sua indústria;
14 — Monopólio estatal das indústriaa

químicas e farmacêuticas;
15 — Medidas concretas e eficazes para

o funcionamento da Eletrobrás:
10 — Encampação dai empresai ei-

trangelrai - de publicidade;
17 — Criação da AEROBRAS, lasti-

tuindo o monopólio estatal na aviação co-
mercial;

IS — Federalisação dos portos, asse-
gurando-se os direitos adquiridos pelos
trabalhadores, inclusive o de slndicalisa-
çâo;

19 — Manutenção das atuais aotar-
quias que exploram o transporte marltl-
mo. assegurando-se-lhes o percentual do
50% das cargas transportadas na importa-
çâo e exportação, ás embarcações merean-,
tes nacionais e afretamento de navios %
casco nu, ao mesmo tempo eom o inere-
mento da construção naval. _____

20 .— Apoio â SUDENE e â 8PEVBA,
como passo inicial para liquidar o dese-
quilibrio progressivo entre o Nordeste, a
Amazônia e a região centro-sul do pais,
pugnando por uma politica que remova ao
causas fundamentais daquele desequfbrio:

31 — Monopólio estatal do câmbio •
restauração do chamado "Confisco Cam-
bial", de maneira a Incrementar uma po-
lítica de desenvolvimento eeonõmieo otra-
vés da crescente tndústriallsaçlo do pais,
em bases nacionalistas;

22 — Controle efetivo, por parte do
Estado, sôbrp as comunicações telegrâfleas.
radiotelegráflcas e radiotelefônlcaa em
todo o território nacional;

23 — Amparo efetivo ao produtor do
trlito, mediante o financiamento total daa
safras, a armazenagem e sllagem nos fon-
tes de produção e nas zonas de embarque
e desembarque, além da fiscalização da
f.ronteira; \

24 — Exigir imediatas medidas doa po-
dè*-es públicos visendo a erradicação dó
analfabetismo no Brasil: . |

25 — Defesa intransigente das liber-
dades democrática, e sindicais;

28 — Monopólio estatal da exportação
do café;

27 — Reforma agrária radical • ime-
dlata, com extensão da legislação traba-
lhista e da assistência social ao homem do
camnn;

28 — Reforma universitária, narticl-'
pac.ão dc 1/3 dos estudante* nas Congre-
gacões. Conselhos Departamental* e Con-
sp'hos Universitários. Defesa de. escola VÒ*
bllca e democraUzacâo do ensino:

29 — Renúdio e des«naseari»ment'n do
política financeira do Fundo Monatário
Internacional, e dos planos da "Aliftnca
Pare o Progresso":1 30 — Desenvolvimento da lndúst• .»
brasileira dp extração e benaflciamento ^n»
minérios atômicos, nropondo eomo ..ô.ii-' cjo o mononólio pstatal e combate ao con-
trabando; ^-\ •' " "'' ' *"'

31 —Defesa da Indústria nacional *,.
élcalls. mediante o monopólio e«tatsl e
controle da Importaç&o de barrilha o «o-
da cáustica e

32 — Incentivo e defesa ds 01* w-
derúrplca Nacional, Fáb .ca Naainnat ^«
Motores e demais emorêsa« d» eronot-i^
mista e autárquicas ou* oneram nos ra-
mos básicos da economia nacional."

.-!_"LÍ**-""''

______*_______¦ _ _* _________ __.___^___Ü__ ____.___. ._.*_£. i__:i*.-JJÍ__.__:-_i_.:



t- Rio dt Jontlfo. ttmorio dt ?4 o 30 dt oetato dt >°o? NOVOS RUMOS

A LEI DE LUCROS: UM PASSO h FRENTE

*«ft teutptultt «*iè «í«» rum cottttt
a «tuiemtnutau d» ntBMpe oe wr*» •
O dlS*lpttl»ê«tM«U» «tü» CêplUU rcl«*«>tc|.
roí no itrani ai primtuu salvos foram
ditptradM ptlo "O Ototoo" t o "Jornal do
otiatU", em princípios «i*»u semana, Ou*
uu» ditparot virão, Com ot menu»»* • »t •
iusBtntM". cam ot meamos numero» vicia*
íot e dt*arrtdiiadú. ds BUMOC. At vti**
tom as ntMuiot paia via* idescuido u><-*--
euipovti numa campanha loo cart-i ta»
imprensa tenta tttmonttrar qu» o lei de
lucros aprovado na Câmara # pouco m»na»
que o nm do Brasil. UUlitando.st do re*
rurto de itvor o pânico a eertas camada*
das ciaatea dominantes, contam, poe **•*
procedimento, arrancar do tr. João Ouu
iart o vtto a um ou doto dlspotlllvo* quetnioKUlana o projeto aprovado, lioiufor*
mondo-o tm mais uma dessas lei* inócuos
que so txUtem para coordenar t letali*
tar a aeào wpollaUva dos monopólios es*
trongtlro* tm nossa potrta

Dt fato, o projeto aprovado pela Cà*
moro, reprodução quase total do tuuiuiu*
tivo Mem de 84, meimo com as olieraox«
Introdustdaa na vouç»o final, significa mu
claro retroceMO em comparação con» o pto*
jeto aprovado em fins ot novembro us-imo
por expressivo maioria dot Jrpuudca.

Aa alterações de comcüdo no projeto
CeUo Brant frita* pela comissão mista de
deputados e senadore» foram, iodas elas.
fovorivch ao cpltal < irangeuo. E aa mu*
nunças oe lorma no rtü.çao de atgun*
diipo.ui'.o... a pretexto dc eliminar impro*
predade* ou de dsr maior coerência tec-
nica e lundu-» ao texto, também tiveram o
nítido sentido de beneficiar o capital es*
trangclro. r.emrmoremos, brevemente, oi-
guinos < rv aa alui ações feitas para pior
no proje o c-, ., rront pela comlsiio mista
e d»-, qu » n i'.««m o substitutivo de au*
tor.a do tcnaCor Mem de Sá. Rliminou-se
o exigência do que u remessas de lucros,
amortixaçoc». juros, etc. fossem feitas obri-
t toriamriue por Intermédio do Banco do
Brasil, o que possibilitaria o controle de tais
«eme*,-.:, c. além disso, vincularia esses mo*
v.mentos de capital* ao Interesse do Banco
do Brasil, o que possui grande significação
p.-v.icu. 8upnmlu-se o teto de •% para os
jures de empréstimos, optando-se por umo
u.íi.flniçio. qual seja a tolerância com
taxas de juros "vlgorontes no mercado fl-
ii .ncelro de onde procede o empréstimo,
crédito ou financiamento." Em ves do es-
ubelecimento de um teto geral de 10% paro
as remetas de lucros, o subsUtutlvo fixou-
-lhes um limite de 8%, maa essa restrição
so funcionaria para os "empresas nào pro-
dntoras de bens e serviços, ou produtoras
ae bens e serviço de consumo suntuarlo".
Ora, qualquer advogado razoável será capar
de excluir seu cliente de tal enqtir&tuneii-
to... Mos. a velhacarla nio fica so oi: mes-
mo as empresas a:..ini enquadradas teriam
a posslbllidad: de transferir os lucros ex-
cedentee para outras atividades que não
«Mtlvttuèm catalogadas em tal classifica-
tio t, por essa via, remeter seus rendlmen-
tos aem qualquer limitação. Ellmlnou-se, no
substitutivo, o proibição de remessos dt
lucros sobre os relnvestimentos, Isto é, sobre
aquela parte de capital que nao é estran-
gãlro, que náo entrou no Brasil 'porque
foi gerado aqui mesmo. Acabou-se com o
cttapõatttvo que proíbe o compra de tmprê-
aos nacionais por empresas estrangeiras,
que seria uma doa medidas mais eficazes
para Impedir a desnacionalização golopante

, «jte» ramos Inteiros da indústria nacional e
troa paatogtoa para o controlo dos monopó-
sm Internacionais, principalmente norte--amtrtcanos. Em ves da criação de um
Conselho Nacional de Investimentos, com
atribuições importantíssimos e bem defi-
nidas, o substitutivo fés-permanecer no or-
sronlsmo viciado t emperrado da BUMOC
aa principais lesponsabUidades decorrentes
4a nova Iti. Polo substitutivo foi tom-
Mm burlada a proibição de entrega de fun-
tos públicos a empresas estrangeiras, qutera explicita no projeto Celso Brant, umovoa que, agora, Ul restrição deixará de exls-
1sr sempre que fôr alegado interesse éssen-«lal do pais no empreendimento o ser fi-
nanciodo.

.' Huma palavra, o substitutivo que opa-
rtce aob a paternidade do stnador Mem
de Se é um recuo considerável em benefi-
«lo do capital estrangeiro; oo restrições
feitas noa adjetivos soo. tlimloádas noa
substantivos. Para quase tudo o capital ot-
trangtlro encontrará uma porta de escape.
Por Isto, o substitutivo teve livre trânsito
na Imprenso eotlpendiada pelos empresasestrangeirai.a foi, inclusive, elogiado, como"um trabalho sério", "técnico" que ergueu"o problema da lama demagógica a qutfôra atirado, para o plano da análise cien-tIAea dot interesses nacionais", como es-
erevt o inexeedivel "O Globo", sempre ext-

. Que fas a Câmara com o substitutivo do•omissão mista? Alterou-o em apenas dois
pontos: fixou um limite geral de 10% paratodas aa remetas de lucros, proibiu-as
quando esses lucros forem gerados pelapoupança nacional captada pela empresoestrangeira t nela reinvestida, e criou umaexigência de somenos poro a venda de¦«ções de empresas estrangeiras no Brasil.Durante a polêmica que te travou depois

Joiué Almeida

ta aprova-la eu uroftu» QtUa Brani. ©*
*»««., uc tu t uuji,,. ú*4âi <*> jornal* »u*
priiaisatM p««a repiui **u*ii*tirv>. «ut»»
rm que * tw»ç#*i do leio d» Io* para H
«ci»,c«#. tra mai* w «m-iim» Mw-cu* i'»i
i.uau o... («muüA niiu>*iu« d» íit'Mi*f. »it
f*>«u> qu« a m*4ia de rm****** tra m»i» ¦
rm aquele leto Oro, não deitava de aer
i-ouiiir tMiaitite, i».iuit!o oue, *\*.,t
>j:»=« eiet >-e ujji«r.-.*iii com (ama ton*
SIM II» . AgUft, pillttO. »t:».}V»U««l UM
a* »«•(•» na mesa e as ¦»».»»« dt fora; oitr-
ma <j t«i'•«*«• que "utecontodo o impot*
iu de tr*i»5.creiui.-. o rendimento iramfe*
mei podrna bai^r a 1.1%. lata de lucrttl.
ii«iOt interior a que os raptiau europeu»
encuiilraut no Mercado Comum t ot sou
riram» na teu próprio território e em
ouiiai *i.m mais capaate dt compreender a
.»-» »..u initicionuta ¦ Com que. eniãti,
coiumtrem baixo* o* 7.6% que. ainda aoml*
turno oa cálculos como aempie exastr»dt«

ão o Otobo", restariam para a* reme***?
.va». segundo álea mesmo*, a ntedu dt re-
mestas, pelos dados oo HUolut. nao t desta
ordem? ctm oue ficamos? Servem ou nâo
servem oa algari«mu> manipulados pelos
alquimutas do dr. Hmn .•»/ tio servem as
véwi. quando t par* defender o capital
estranielro?

Na verdade, o que todos sabem, e mais
qut todo* aa próprias empresas estrangtl*
ra*. e •¦»• «¦. uou»» ua oi/StUc sao txtre*
ma.i)tit«e deficientes, espelham apenas uma
p. i.c u* veroade, náo Incluem, nem podtm
incluir o sub t o supcrlaluramento, o con*
.tao«noo, as remeocea clandestinas em es*
pêcie. etc. etc Por luo é qoe, enquanto pe*ios balanços da BUMOC aa remessas nâo
vão além da 7 ou I por cento, ot preço*,uo* remédios ipara so mencionar um rum»
induHiiot onde já foi amplamente donuu-
ciado o controle estrangeiro) aumentar, m
entre ivM e IMO em ate S00% «qulnhr.ttu
por cento i, como foi apurado em c«nfli-
etncla oficial. E só um papalvo pode ^uper
que laboratórios estrangeiros que quunu*
pllcaram em dois anos os preços de suas
mercadorias estejam limitando suss re*
messos de lucros a 7 ou 8 por cer..:» i «>...i
fraude inominável qut Jornais como "O
Ulobo" e o "Jornal do Brasil" querem lm-
plngtr á Noção como vtrdade... e, pior. »• • i..o
o uilvoçáo nacional! O úputado João
Agripino, que até há dois anos tr* o lider
da UDN, declarou recenter.-.e.i..: "a cautela
elementar para evitar o erosão oo capital
emigrado em forma dr «acro é o eslaoele-
cimento de percentual máximo. Por esse
processo, a lei bnullelro concederia a pos-slbilldodt de retorno, em forma de lucro,
dt até 10%. sujeitando, ainda, a entrado
do capital a uma regulamentação seletiva, o
excesso Be lucro da emprêra estrangeira se-
ri-. cci»vcrtido tm capital nacional, em de-
«> ¦-. j no BNDE para reinvestimento, sobre
o qual não se permitiria a remessa de lu-
cio." Ai está a justificação do que a Coma-
rs aprovou, e mala alguma coisa que o pro-
Jeto deixou dt incluir. SerA que "O Olooo",
o "Jornal do Brasil", etc, Ja estão vendo
no deputado Agripino — um eminente po-trlota, mos que em político é um homem
nitidamente de centro — o feroz comissá-
rio vermelho com que vêm rtssustondo atri-
bulados burgueses?

O projeto aprovado ptla Câmara con-
teria, ainda, segundo os mesmos jornais,dispositivos conflitantes entre si: seriam oa
tria primeiros parágrafos do artigo 31, qutfixa limites a restrições para remessas em
situações de aguda escassez de divisas, a o
artigo 31, segundo o qual a principal dessas
Hmttoçòes existirá permanentemente. Pa-
rece-nos qut se de fato houver no caso in-
convenientes dt ordem legal, os dispositivos
a eliminar seriam os trás parágrafos a náo
o artigo, que já os contém. Eliminar o ar-
tigo teria eliminar o pouco de efetivo con-
tra a espoliação do capital estrangeiro qutsobrou do projtto Celso Brant. Assim, se
fôr necessário vetor alguma coisa, que o sr.
João Goulart auprlma a divergência vetah-
do ot parágrafos 1.°, 3.° e.3° do projeto,uma res qut, pelo própria mecânica legis-
latira nada mola lhe poderia acrescentar
agora.

8e tivermos em ronia o situação atual
no què respeita in legislação sobre invés-
timehtos estrangeiros t remessa de lucros,
constata-se qut o projeto aprovado peiaCâmara é um passo o frente, ainda que pe-
queno. t uma vitória, ainda qut limitada,
das forças patrióticas e democráticas. Mas,
ainda é a melhor coisa que já se fêz no
Interesse do Brasil para disciplinar um pou-co ó 'capital imperialista. Quanto ao pá-nico que és jornais do reação procuramlevar a certos setores, convencendo-os de
que o projeto funcionaria como uma bar-
reira k entrada de capitais estrangeiros, ln-
felizmente não tem base real. £ que nas
condições do mundo de hoje são. rorissimas
os.áreas para oo quais podem ser exporta-
dos capitais. O Brasil, com seus 75 milhões
de habitantes, é um mercado tentador, como
autorizodamente recordava o industrial
José Ermirio de Morais, no relatório desuas 42 fábricas, do ano de 1860. A preò-cupaçôo dos brasileiros, mesmo daqueles
que .....ua nuo compreenderam a noclvlda-
de dos investimentos estrangeiros, emboralhes oponham certas restrições, deve ser
a-de preservar esse mercado para as em-
presos brasileiros. Fora disso, podem pro-curar que encontrarão o dedo do ameri-
cano.

DO BRASIL OU DOS ESTADOS UNIDOS ?
Ot argumentos contra as mais recuo-

tes manifestações dos advogados do capi-
tal estrangeiro, na questão da remessa de
lucros, o leitor encontrará em nossa se-
çao especializada. Aqui, queremos chamar
a atenção, com alguns detalhes, para a
coincidência de dois editoriais aparecidos
esta semana em "O Globo" de 20 de agôs-
to e "Jornal do Brasil" do dia seguinte.
Nem que fossem jornais da mesma emprê-
sal

' "Traição da Câmara-', intitula-se o de"O Globo". "Remessa de lucros", é o do"Jornal do Brasil". E nesta diferença de
titules .consiste sua única diferença. O te-
mia é. o mesmo, a mesma orientação que
se troçaram, ou que lhes traçaram, con-
tra o controle da monstruosa sangria de
que é vítima o pais com a exportação dos
lucros e superlucros- da<> empresas estran-
gèiras.

"Para curar uma sangria Imaginária,
criaremos uma sangria real" — escreveu"ÓOlobo".

. "Os nossos aprendizes de feiticeiros
conseguirão assim transformar uma aon-
i?rla imaginária numa sangria real" — ré-
pote o "Jornal do Brasil"."Simpatizantes do totalitarismo ver-
melho", chama "O Globo" aos deputados
que apresentaram na Câmara o projeto de
remessa de lucros; de "extremistas" oe
qualifica o "Jornal do Brasil".

O "argumento" relativo à criação de
empregos/utilizado pelo órgão oficial da
reação, é o mesmo repetido pelo "Jornal
do Brasil". Aqui apenas as cifras diferem:
enquanto um fala de 00 mil supostos em-
pregos na indústria, o outro soma indús-
trias e serviços e calculo em 700 mil.

A viagem que realiza atualmente o mi-
nistro cia Fazenda á Europa é explora-
da de maneira idêntica pelo "O Globo" e"Jornal do Brasil". Êste repete quase Ute-
ralmente aquele quanto ao que denomina
de "singular incoerência entre pedir em-
préstimos de um lado e. de outro, afugen-
tar capitais". "O Globo" havia escrito:"... solicitar . créditos governamentais a
paises amigos (...) quando castiga e re-
jeita investimentos privados".

Recentemente, o "Jornal do Brasil"
fêz um negócio um tanto escuso com, o ia-
lido jornal de. Lacerda, anunciando, c o m
grande alarde, uma transformação de sen-
tido democrático naquele diário. Lacerda
interveio e impediu a propalada tronsfor-
macão. O feitiço voltou-se contra o feltl-
ceiro: foi o "Jornal do Brasil" que passou
a. seguir a orientação iacerdiana, ou pelo
menos aparentada a. ela. Mas, agora dá
uma nova guinada para a direita: seu mo-
dêlo já é "O Globo", órgão do MAC, da
Standard Oll, do IBAD.

Será. mesmo "do Brasil" o jornal da

vicE-REi MOSCOSO INTERVCM GROSSEIRAMENTE NO BRASIL

Acordo de Investimento Com EUA
Põe Por Terra Soberania Nacional
ralando romã uma #*pe-

cie de tlOtVffd do Deporta*
luciii.» .ir tUitdo paia a
Améora Mitna, o «r. Th**»*
doro 14 "»•-<•, que mirnu
o ptiiiptiio UiuJo de Coor*
dritadur da Alianu para o
Picgretao, cnncodeu uma
entrevuu eoltUrt a tm-
prenia As collM que du»*-.
o tom em que o fts sáo pro*
ftiiidsmmte choconles ao
(toro braiilriro e conitilurni
umo tnlervençoo do* msn
ui-.i.t» :-üi •« *k»« «• «i»ni«**
internos do povo bratllelro.

OUI ACÔIDOf

Anunciou, entre outras
c »iet». o or. Tiu-odoro Mos*
coso, antes de qut dluo o
povo brasileiro tivesse tido
o menor eonheeímento atro-
vrH do seu governo, que o
Hia-ii r os K»flv Unidcn
f-inrrão "nc* próximo»
dia:" uni Acordo paro Oo*
rantia de Invesllmentci.
noi moldes dr Inslrunirnln»
»».•!¦ ,;n* imptvtos peloi lm*
prr»elT*tas norie-emrica*v«
a nm pouc;s p'i*?*. entro
i" •¦ s no s» virlnha e In*
fe"*- A -.entlnn.

.\... ii- -:. alnde. o ' •• -•'
mr c-amencano qu.* o ocór-
do v'jo o criar "condlçoei
m-1'. satUfatúrlaa para on
r.'»,*.*.!' privados norte-
• ir.-:,canos que venham a
ter empregados no Brás' ".
"Explicou, também, o sr.

t-t--.-....-., m, que, »i>i»-j« dt
,.i--.-at<in e um de«Me« por*iuMitiuri.it,., qns abiuraiom
a »-.»» pátria, oandeando.ee
para o lado dos ocupante*
'U pequena ilha avoMalaoa
da* AntUhot — que o Arór*
do "«era uma espécie de ae*
gitro paro o inv«**udor dos
iutadiJ**. t'iu.tu.5. vuando a
defrndé*lo itici dt tncam*
paçõe* entraves fc remeMo
de lucros, e ate meimo do
deavalortmçào da moeda,"

I A SOMIANIA
NACIONAL?

Um governo que pretas*
se o toberanlo do *tu pois,
cm face de tais declarações
so lena um caminho a »••
gulr: indicar to atrevido
rttrangrlro que as fés, por
mais potentado que seja
as porta* de -sil», Efetiva-
mente. i:m acordo qur pre-»• * tais condições "» po-
derta ser concluído com
uma ptévia alteração na lei
i...*.< r. do psis: logo no or*>
HgO t" OO ContHtl.r-.».
ende tt lê. — "A Rrpúijllca
doi r--*-.. Unido* do Bra*
sIÍ.m" -- deveria pa»»ar-*e a
lei: -o fi.-.- >t do* Estado*
Unidos.'' sim. porque é
imiu =vri a um pai* sobe*
rano oferecer o Inrctlidoreo
ctrongelro*. com a agra-
vante de terem privados
tal** invesfdorcs. gsrontlaa
eonlra o seu direito sobe-

PCB: MÁRIO MARTINS
E SÉRGIO MAGALHÃES
A FAVOR DO REGISTRO

"O Partido Comunista no
Br.-..»; não foi lechado im
decorrência de qualquer
Movimento subversivo. As
:'azões ou pretextos Invoca-
<oj oe limitaram á Inter-
proteção jurídica do seus
estatutos, que não se «jus-
uvam k legislação demo-
crátlca vigente no pais. Poi
portanto posto na ilegall-
dade por uma decisão da
Justiça que não analisava a
sua doutrina nem a aua fl-
losofla".

Com as palavrão acima o
Jornalista Mario lÉartlna,
candidato à vlee-govtrnan-

Iniciou tua entreviota a
NOVOB RUMOS sobre o re-
gistro eleitoral do PCB, ora
no Tribunal Superior Sol-
toral. B prosseguiu:"Contra aquela atitude •
a imediata eaooaeáo dos
mandatos doa teus parla-
mentares, st levantaram ot
maiores democratat do paia,
como Otávio Mangobelra e
Prado Kelly. Se agora o
Partido Comunista reestru-
tura os seus estatutos e se
enquadra na legislação bro-
sllelro, obviamente cessam
os razoes ou pretextos que
o colocaram fora da convl-
vencia política entre nós".

Em seguida o ex-parla-
mentar udenista citou
exemplos da atuação dos
parlamentares comunistas,
com as seguintes palavras:"Pessoalmente, sempre
considerei de alto alcance
para a vida democrática no
Brasil a participação das
bancadas comunistas nas
diferentes Assembléias. Elas
têm o papel do fermento
nos trabalhos parlamenta-
rés. Quando fui líder da
oposição na Câmara dos Ve-
readores nesta cidade, du-
rante quatro anos, tive ao
meu lado nas batalhas mais
difíceis sempre a presença
dos quatro vereadores co-
.munistas — Arlstides Sal-
danha, Eliseu Alves, Ante-
nor Marques e Henrique
Miranda. O, povo se recor-
da do escandaloso caso da
renovação do contrato da
Companhia Telefônica. Os
vereadores comunistas for-
maram do meu lado e não
entre aqueles que foram
acusados de ter sido subor-
nados pela Light. No pro-

jeto vitorioso que taxava o
c. It «Aportado p..ra o exte-
rior c.-.-.cs vereadores não
estivara n entre aqueles que
defendiam os sonegadores.
No célebre projeto 1.000 queaumentava Impostos e pre-tendia obrigar o povo a fa-
ser empréstimos compulsó-
rios ao Erário em troco de
altos lugsres na então Pre-
feitura, o povo viu que os
representantes comunistas
estiveram ao lado da opo-
slção e não da corrupção.
O projeto de minha auto-
ria criando o "Talão vale
um milhão" não teve o apoio
{Ot 

partidos govemUtas de
ntão, mas a êle náo falta-

ram os votos dos represen-
tantes comunistas".

O sr. Mário Martins fés
tm seguida a seguinte re-
ferêncla ás atitudes dos
parlamentares comunistas:"Cito Asses quatro exem-
pios colhidos ao acaso parademonstrar que se pode di-
verglr do Ideologia do Par-
tido Comunista mas não se
pode deixar de reconhecer
que R atuação dos seus re-
pre.sentar.tes nas Assem-
blélas tem sido sempre den-
tro dos mais altos e ri goro-sos sentimentos de honra-
dez e de interesse pela cau-
sa pública."

Finalizando, afirmou o
candidato do Partido Liber.
tador ao cargo de vice-go-
vernador da Guanabara:"Nessas condições, se a
Justiça, frente aos novos
estatutos do Partido Comu-
nisto, lhe der uma decisão
favorável, quero crer queiremos ter uma vida demo-
crática mais realista e sem
as mutilações atuais."

SÉRGIO MAGALHÃES
O deputado federal do

PTB Sérgio Magalhães re-
feriu-se à legalização do
PCB nos seguintes termos:"Tenho defendido de lon-
ga data a necessidade des-
sa legalização. Não se podecompreender discriminações
de natureza política no re-
gime democrático. Creio
que essa providência viria
contribuir para o fortaleci-
mento das instituições de-
mocrátlcas e também parauma orientação ' governa-
mental cada vez mais ln-
tegrada nos legítimos in-
terêsses populares."

Congresso de Libertação Nacional
Em solenidade realizada

no cine Paramount, em São
Paulo, encerrou-se, na noi-
te do último dia 22, o I Con-
gresso dé Libertação Nacio-
nal, que contou com a par-
tlclpação de delegados de
Inúmeros Estados, tendo
sido prestigiado por desta-
cadas personalidades da
vida social, Intelectual, po-
litica, econômica e sindical
do país. Ao fim dos traba-
lhos que se iniciaram no dia
21, foi aprovada uma reso-
lução que consubstancia o
programa de luta naclona-
lista e democrática em de-
fesa dos interesses das mas-
sas trabalhadoras da cida-
de t do campo.

Os governadores Leonel
Brizola (R. G. do Sul);
Mauro Borges (Goiás); Gll-
berto Mestrinho (Amazo-
nas); Aurélio do Carmo
íPará); Chagas Rodrigues
(Piauí): e Celso Peçanha
(Rio de Janeiro); foram

rano de dispor •- ¦«« tua
»- i...>i»io p«ra náo ir muito
lufige. basta qut not ftit*
mos no projeto de remesso
dt lucro*, aprovado por **•
pirv-iv* maioria da Cama*
ra da* Deputado*, à bate de
um suiMtiluilvo mitr-riof-
mente aprovado pe:o Sena*
do. ora pendente da tancin
pitildenclal Rua providcn*
ela leglsiativa. que seguiu
todo a iramiiição ordiná*
ria numa "democracia re*
preienutiva ba*f*tta em
Kleiçoes livre*", confanne a
fnue-clich* que o Deparu*
mento de E*tsdo odoio
puro uso externo, oerla üm*
plesmenie redurtda o nado,
em fact do qut acaba de
pmmder o vlce.rel Mo».
coto.

PIWfTUAÇAO
DA ISfOUAÇAO

B qut duer da garantia
comu a aejivalorlaaçao da
nossa moeda, qut tem pre-
cuamente na eipoiiacoo le-
vada a efeito pelos trustes
e mnnopolir» «.o» lutados
Unido* sua couta principal?
Do fato. tal garantia teria
,»o sciutdo de auesutar •
ê tu trustes t moiiopõlloa
o "UlteltJ" de continu&r o
saque e a eipolUç^n do
Ura.il, Seria uma «uptctt

eleitos para a presidência
de honra da Frente de LI-
bertação Nacional, justa-
mente com os srs. Pelópi-
das Silveira, Arlindo Porto,
Miguel Arraes, Almlno Afon-
so, José Jóíili, e Inúmeras
outras personalidades. Para
a Comissão executiva foram
eleitos, entre outros, os srs.
cel. Oscar Bastos, da F.L.N.;
cel. Luís Balard Silva, pres.
da Associação dos Diploma-
dos do ISEB; Dan te Pela-
canl, pres. da CNTI; José
Xavier dos Santos, pres. do
Sindicato dos Trabalhado-
res da Indústria da Cons-
trução Civil de São Paulo;
Maria > Segóvla, lider sindl-
cal carioca; Lindolfo Silva,
presidente da ULTAB; Vi-
nicius Brant, pres. da UNE;
Francisco Julião, pres. de
Honra das Ligas Campone-
sas; Henrique Miranda; Ar-
lindo Alves Lucena, Paulo
Schtlllng t professora Edna
Lott.

•tr canga sobre o i- *•- pe**. <,., t»..-u rom a rva**a »|u*
di, i inrrivel eomu duro
imtíi i* i¦ -¦* •¦ "ditar em
!¦(.¦ >».r:«H.. «.-!?.» qUt O
tr. Jânio Quadro* advertiu
i unicamente o embaixador
M. .u Caboi por muito mr>
ii ». e tem que ha;a um
iuttdiaio pronunritmenio do
governo brasileiro, de repul-

• ¦» a semelhante atrevimen*
tu,
Al ANCA SIM MASCAIA

rruou o «r, M-- . .. oo
Inliíur seu • ¦ i ¦ ••.» . »i>i na.
., if|r «tia a Aliunça i-»«» o
l'ioar«*»*o compleiava um
ano de <-u-¦•.....« I. a Pro-
póilto advertiu «os nalivoa
d» que <a Altsuça p»n o
PinsieM» nao oa»*ra exclu.
sivamentr no aeior Público.
... * ••¦ de um grantie «qui.
voa» qut tu gotllrio rim
corrigir Imedlatamenle.k

\ .(*». o aeior privado
t*>.* dr» desemiienhtr O
1'iUNCII'AI. PAPEL parac, !»• a AlUnça possa aican-
».' r luaa metaa.» (O desra.
que é noiso). Al está. peloi». •* «lo mal» autorludo re*
presentante da Aliança. •
confirmação do principal te.
S3 dot forçai nicionallitat
sobre « Aliança para o Pro.
grrsso: trata.se de um
m*'.iu:nenlo para facilitar e
iavorecer a penetração

Instrução 229

¦! •» !»....,-,»¦ ¦ :•-•.;•!»» na
-\.» ... a U-V. -¦-.. f H f,« |||0.
longsr e> SjgrtVII ¦ ¦ ça»*
tk» .-.-.'!.a r ,,,.»V" » qÚe...lirin .,» fiOMOB ptrti*.Ilá um ano, «niaruio «ia »*•-.-!!» da Alienee, diria
o >i Duuglsi iuii'-,. * repe.
lia o sr. Clemente Mariani
que o* principais rmirxit
,.i».h-.«ii.i.»-» para a Aüanca
proviriam de fundo* públu.... K*ptfíflca\a.ae. tu- iu»u
ve, a proporção do» fuit4o*'.ii:.».». •: "0 por cenlo, E
agora? Qu*m etiá certo?
Qu«>m d.'í**ndt o Brosl) ou
quem quer entregá.lo?

.00 HOAtJr.
Publicou um jornal de Re.

rife uma foio do tr. Mo»,
coto. numa das favelaa lo>
cais. de lenço ao norte. ex.
domando: «Como fede!»
Ter.ie.á rerordodo. ulvet»
do Porto Rico de sua infán*
cia. O »r. Moteoso é um tm-
tuirtsta do «toluçAo» encon.
irado para Porto Rico e a
lêm precoatiado para outroí
polsto da América Latina.
Engana.se. porem, se julga
ot brttlieiros por suas pro»
pri*» (ncllnsçcte*. Através dtt
história, o nosso povo tem
drmoüMrarlo sobejsmente
que nio tem vocação panaescravo. Mr. Motcoto. gohome!

at

A Inst uçáo n. 229. dlvulgsds pelo
SUMOC em 15 oo coi rente, restabeleceu o
regime tnsiiluido pela instrução 204. dc
13-3-61.

Fica. destarte, evidente que o objetl-
vo da Instrução n. 228 foi, tão-somente,
o dc evitar a falcncia total, a que esta-
ríamos» fatalmente cundenadus se persls-
ti* c, por mais algum tempo, a situação
a que chegaram'-.* ao finai du primeiro
semestre deste anu.

Ante a iminência de ter de reformu-
lar, pelo bose, todo o economia nacional,
optou o Conselho por um recuo tempo-
rarlo, sobre o qual o próprio Fundo Mo.
netário Internacional, se ouvido a respel-
to tse é que não o foi secretamente), opl-
nario favoravelmente.

Ocorre todavia que foi a prática do
sistema oro revigorado que nos conduziu
k "borda do abismo", para usar uma ex-
pressão multo do agrado de certos eceno-
mistos do velho guarda. Nào será portan-
to pessimismo nrever-se a reedição dos
mesmos males do passado, cujo agrava-
mento nos levou a calamitosa situação
que antecedeu a 228.

Uma característica da regulamentação
baixada somo a Inttruçáo 239 é uma cer-• tasefertdádé no que dis respeito ao mer-
cado financeiro, para o qual foram esta-
belecldas Várias limitações. Assim, os ven-
dos o viajantes continuam limitados a ..
USI 250,00, por pessoa e, do total dispo-
nível pelot bancos para aa vendas finan-
eelras, 70% deverão destlnur.se oo aten-
dlmento de compromissos contratuais, in-
clustve os amparados em Certificados de
Prioridade Cambial. Por outro lado, as
vendas contempladas pelos 80% restantes,
somente poderão exceder o total de —
USt 500,00 mediante "ampla comprova-
ção".Todas essas providências estão corre-
tas. em princípio, e revelam a honestlda-
de e o zelo dos técnicos de nivel médio que
as projetaram. O erro é de bn-r. istn c,
nào existe, de fato, mercado livre de cam-
bio. A opção é entre o mercado controla-
do pelo Estado ou pelos grupos econôml-
cos suficientemente poderosos e organiza-
dos.

Desse modo, em que pese às lnten-
çfies dos funcionários que regulamentaram

a Instrução, fica sempre aberto o alçapão
pelo qual se escoam o* recursos cambiais,
em proveito dos privilegiados.As remessas lelatlvos a amortizações e
Juros de operações amparadas em Ctrtifl-
cados de Prioridade Cambial oa em Regia-
tros de Financiamentos da 8UMOC sio
garantidas, conforme dissemos, por 70%
dn margem disponível dos Bancos. Quando
houver aval de entidade governamentali Banco do Brasil, BNDE ou Tesouro Na-
clonaJi. o próprio Carteira de Câmbio po-
dera asregurar as divisas para os paga.
mento*.

Em conseqüência, das remessas, a
parte que podemos chamar de legal está
amplamente assegurada. Para o reste, exls-
tem os 30%. Sem falar no mercado negro.

Não fica nisso, contudo, o fovortclmen*»
to. De foto. ao invés de estabelecer nm tt»
mite quantitativo semanal para ao trona»
ferénclos financeiros, por pesaoa. tal co-
mo ocorre com os operoçóes do mercado
comercial, previu-se apenas uma limitação
de US* 500.00 por operação, marca eaeg
que poderá ser ultrapassado mediante flt»
no comprovação. Dados às boas reloçóes
de que desfrutam os habituais tomadoro*
de divisão em nivel elevado, nio o dirsrolt-
imaginar que o aparente obstáculo será
facilmente superado.

Além do mais, assegurou-se aos ban-,
cos o direito de vender, no mercado fi».
nanceirc. até o montante da média ape»
rada nos últimos doze meses. Nessaa con».
dlcões, permaneceram Intocados oe rata*
rêsses doa grandes remetedoree dt dlnhet»
ro, cujas compras constituem. JuatamrnttV
o base estatística do limite fixado.

Podemos portanto concluir que a toe-
trução n. 220 representa a retomada dn po»
litica de liberalização progressivo de nosso
sistema de câmbio e comércio exterior, que
há vários anos vem sendo cumprido pe»
Ias nossas autoridades monetárias e qua
entrou em fase de execução acelerada des»
de o advento do Instrução 204.

Em face dos resultados até agora ob»
tidos com essa orientação, não só no Br»
sil, mas também na Argentina e no Chi»
le, nào há como encarar com otimismo •
futuro próximo, no setor econômlco-finnn»
ceiro.

Declieux
Crispim
Sobrinho

Vítima d» mal lúbito,
faleceu tm Brasília, no
dia 13 do corrente o
jornalista Dtclitux Cri»-
pim Sobrinho. Lutador
da» causas progressista»,
combatente das fileira»
comunista», dtide |ovtm
Declieux Criipim milltou
not jornal» da clatie
optrária, Itndo sido fun-
dador da «Tribuna Popu-
lar». Ettudioto e profun-
damtnte ligado à luta
dos campone*»» do Braiil
pela sua libertação dat
garra» do f»udall»mo t
da miséria, Declieux fun-
dou e dirigiu durantt
muito ttmpo o órgão
«Terra Livre», além dt
ttr participado da» orga-
nizaçõet dt jovem lavra-
d o r t * t assalariado»
agrícola*.

A mortt foi «Nicontrá-lo
no teu posto de luta, do
qual jamait abdicou.
NOVOS RUMOS, inter-
prttando os sentimento»
dot comunltlas bratilti-
ro» t de Iodos ot homens
progressistas ao lado dos
quais viveu e lutou o ml-
IHantt comunista Decli-
aux Critpim Sobrinho, a»-
»ocia-te àt manlfettaçõet
de petar pelo seu faleci-
mento.

Fora de Rumo

De que maneira se reacenderá, depois da trégua há
dias anunciada, a crise parlamentar? A resposta a essa
pergunta desafia a argúcia dos cronistas políticos.

O armistício firmado entre o sr. João Goulart è ce
lideres das cúpulas reacionárias tem a fragilidade de uo»
castelo de areia. Agora mesmo são Interpretados os ter»
mos desse documento. Figurões do PSD e da UDN come»'
çom a espalhar que esses partidos não se comprometeram
a aprovar os projetos pleiteados pelo presidente da Re»
pública, mos simplesmente a votá-los, isto é, a dor número
psro as votações, através do famoso esforço concentrado.
espécie de receito poro o livre funcionamento do aparelhe
legislativo, sem necessidade do emprego de pílulas. -

A dolorosa Interrogação em torno do que ficou expli-
cito ou Implícito nesse entendimento de bastidores nao 4
o único problema da atualidade. Apesar de sua preearie»
dade, o "arreglo" conseguido em Brasília está provocando
irritação em certas áreas. Economistas facilmente ldentl-
flcàveis começam a submeter a uma critica vlrulenta a
aprovação do projeto sobre a remessa de lucros. "O Oio-
bo", o mais ocidental e cristão de nossos Jornais, mostrou»
-se particularmente enfurecido. Como cavaleiro andante,
fazendo lembrar o episódio de D. Quixote com a Infanta
Mlcomicona, o sr. Roberto Marinho saiu a galope em cam»
po raso, na mais descomunal e desaforada batalha. "Y fué
tanta Ia sangre, que los arroyos corriam por tlerra como
si íueran de água".

O "Jornal do Brasil' também se manifestou. O pro-
jeto, segundo o matutino da Senhora Condessa, desestlmula
o enfastiado capital estrangeiro. Segando o "Correio <U
Manhã", o projeto traz o eiva do jacoblnlsmo, espécie de.
pecado original. Jacobinismo? Ilustres senhores, não de-,
vemos esquecer que os jacobinos se distinguiram por seta'.
ardor revolucionário. Eram os grandes apaixonados da.
democracia burguesa nascente. Formavam a corrente mais.
exaltado, na Revolução Francesa. Por tudo isso, no df«.
clonárlo do obscurantismo, o expressão "jacoblnlsmo" to-
mon nm sentido pejorativo. ....

1 il
Não só aqueles três Jornais afinaram seus lnstrumen-

tos pelo dtapasão do capital financeiro Internacional. A
chamada imprensa sadia mostrou-se comoventemente soli-:
daria nessa questão da remessa de lucros, questão quetanto Interessa aos Investidores estrangeiros. O patrlotig*V:mo desses senhores é assim. Funciona às avessas. Contra
o Brasil e a favor da ganância estrangeira.

Mas estamos apenas em face de uma trégua. Quandovoltar a hora do esforço concentrado, como se processaráo choque entre a política de conciliação com o golpe e as
rasteiras dos homens das cúpulas, comprometidas com os
piores setores da reação e do. obscurantismo?

)
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«Quo ó base econômico?
Que ê fupereitrutura?»

«Perguntas tta leliera OiailfU L, da Hilírel. Bsttdo do Wio»
. I -

PARA REPOUSO DOS QUE TRABALHAM
Nos 0'çamcntoi da Rumanlt ttrandes ver. res pelo procre»- que coloca a Rum&nla na »l-

bas sio destinadas ao cuidado da ;.-...-¦¦• tuncao .:..-....<• de paii que *ompe com o atrs*
das ene,gias dispcndidas peloj trabalhadorei. na so rm tempo hUiòriramrntc diminuto reviRoram
baiallia dindr. da produção. E:n estaco: Caí- es li>: . . disfrutnm oe agradáveis :»»ii.«-r* »
nctriu como a da foio, cs rcspon»aveis maio* de lazer, acompanhado* do.» seus familiares t

em ambiente de efetiva frttcnidsde A mrtt
da auítténch sccinl vem rendo •¦ • num
indica (íc quast ctm por rentu peio governo da
Rumànla,

Á Revolução Trouxe o Progresso
e Bem-Estar ao Povo da Rumânia

C«da »- • -r ¦ 4l!r . -ti. r.;: i - . • :.• §tkU«i- r„...w-. «c «im .. .. ..; - e. nu can.• «.,4.-it».*. pelo «-,..;...,!« de rrkç-r» que os
li ítciM ira r.< «•!».-- •-¦ que a • >i> -««i c
tabeurem enue si. nu ¦*> «¦ > de sua *Ml«
vidad* "ruduma.

O mvei da dtaeavuivitiiento das fortes
produlivat tJuda*nos » ronliecer. em cada
perkHio, at Dossibilidsdes e us limites dt
atividade mat*>rial e etpiritual dos houienf.
como criadores de tua própria i.w-i.s ile
forma o fundo do quadro de rada época
As 'tlaçoe* ec«.tiómtras lndiram*nat as • ..n-
diç."-» concretas em que ot homens fatem
essa historia, impelidos ou freados pelo>laços a que estAo sujeitos na vida social-
t»«es Itçot podem ser de simples interràiu*
lii.i privado, na produçAo mercantil, de to*
Udaritdada e ajuda mútua <na comuntda*
O» primitiva e no soclsllsmoi: ou de domi-
nio. opressão e dependéneia, nas »ocledadet
de rlasses antatdnlras. Dai, a importância
decisiva ua*. relações econômicas para a ex*
püraçfto dos fenômenos sociais, da Idenil*
dade dt Interesse e dos conflitos abertos,
<i<>» períodos de estabilidade relativa ou de
viratrns e rvvoluçoes. Dai porque o mnnds-
mo-lenlnltmo at considera t ferir rrond*
mlca. o alicerce de todo o edifício social.

A base econômica tem earáter material
t objetivo, pois cada época a recebe dts
criações anteriores. Ela é constituída pelai
formai dt propriedade sobre os meios de
produção; pelai nUçoet que delas decor-
rem para aa elaavea e tropos existentes; e
pelas dllerentrt formu de distribuição da
riqueta produfdda.Tomemos o exemplo de nosso pais. Nele
coexistem a eomblnsm-se três formai dt
propnedtde: a grande propriedade territo*
rial. com o monopólio da propriedade da
terra: a propriedade capitalista, incluindo ot
monopólloi estrangeiros e seu domínio tó*
bre postot-ehm da economia nacional; a
pequem e média propriedades, bsse da sim-
pies produção mercantil. Dessai formas de
propriedade emergem, ao lado das relaçóes
capitalistas baseadas no trabalho amlarla-
do. as relações pré*eapltallstas. com seus
métodos t tobrevtvéneiai feudais. Quanto à

.!:>¦... .:.... da riquera piudutlda a dltian*
cia » •* ve« HI4U'- r.-.u.- os poiot da r-que*
ia » da misaru. em um** vida toeiai,

!. ¦:.«. lrlav<» CCtiIlómlCM »áO OUlíS-
da», j«íhi. por antaionUaiot pititurttka;
rntre a burguesia t o prolsuriado; tou»
at mtaas ramponeos e a claatt doa lati»
fundiário*, entre a Nação t o impertaliamo.
lUse el.'<que de ela**es e de InUréatti ra*
lirir -r em n«.-»t vida política t nai vàrtaa
formas de inswa eotisciencia toelai.

Cada sociedade compreeadt. astini.
uma parte material: a sua bate «otvómi-
ra,«- uma parte ideológica, conitltulda pelo
coniunto de Ideiat e teorlai poliUcaa a to»
ciais e pelas Instituições qut lhet torres-
pondem. Nr.lat »> espelham as atplraç<Va
comuns nu os interessei a conflitos daa dl-
fereutes classes que a compõem.

t a ésst conjunto de Idélat t initltai-
çoes que u mareltmo-lenlnltmo chama a
»..(•• 't.ituiu-tt da sociedade. Ba Inclui o
Kii.ui-. o Dlrelo ot partidos poUUeoa. a
moral, t arte. a filosofia, a ciência, a Igreja,
a rellfl&o.

8ob o regime capitalista, ai rtlaçocs
entre a burguesia t o proltUriado tim um
ctrtter de dominio. opressão e dependência
— e tio. em conseqüência, antagônicas, tn-
concllIAvels. tsse antagonismo reflett.se.
necessariamente, na superestrutura, tob a
forma política t a forma Ideológica dt qua
se reveste a luta de classes. A superettru-
tura da sociedade capitalista tem, assim,
um caráter contraditório. Da compreenda
a auperestrutura burguesa, dominante • In-
tegral; uma tuperestrutura de classe, apoia»
da fundimentalmenu» no Estado e nai nor-
mas de Direito, postos a serviço de tua for-
ma de propriedade t da teu domínio poli-
tico. Ela compreende, também, ot elementos
de tuperestrutura que a classe operária ral
criando e desenvolvendo, no processo da tua
luta econômica, política e ideológica contra
a burguesia: seu partido mtrxUtt-lenlnliU.
seus sindicatos a demais organlraçoat, tua
Ideologia socialista, sua Imprensa, roa lltt-
ratura. sua arte, sua moral.

Veremos a seguir, o choque antro aa
duas ideologias, em nossa vida social.

NAIDANA:

Ha 18 ano*, no dia 23 de
agosto, o povo rumeno. em
vit&nca lnjurr-lçta, ciir.gi-
da pelo seu Partido Comu*
nista, .íbertou seu pais da
dominação fascista, estabe-
Jecendo, mais tarde, o atual
regime democratlco-popular.

Depois de longos anos dt
dura luta contra ot fascls-
tas de Antonescu, que man-
comunadoe com os hltleris-

- tas Unham estabelecido uma
feroz ditadura, o povo da
Rumânia conquistou unia
nova era que lhe abriu
perspectivas para uma vida
mais feliz, cum a abolição
doj sistemas de opressão,
atraso cultural e económi-
co, que estavam em plena
vigência até 1944.
Com a ajuda valiosa dos

exércitos soviéticos, que le-
varam de roldão os nazistas
alemães e os fascistas de
Antonescu. o povo e o exér-
cito rumenos esmagaram de-
linitivamenic os Inimigos da
liberdade, do progresso e do
bem-estar social.

A participação dos rume-
nos pode ser testemunhada
com medalhas de guerra
que lhes foram concedidas,
não só pelo governo rume-
ro. mas, também, pelos so-
vieticos, tcheco-eslovacos e
húngaros. Mais de 300 mil
combatentes receberam me-
dalhas por atos de heroísmo
em combate. O dia 23 de
agosto assinala a conquista
pelo povo rumeno de sua
verdadeira independên-
cia política e econômica.

Com a fusão de todot os
partidos de esquerda t do
centro no Partido Operário
Rumeno, iniciou-se a cons-
trução de um sistema de
vida em que a exploração do
homem pelo homem e os
males decorrentes — anal-
fabetlsmo, doenças < atraso

econômico — foram comple-
lamente eliminado*. O di-
relto no bem-estar deixou
de ser privilegio de uma
minoria. E, hoje. pode-se
traduzir em números o pro-
gresso conquistado pelo po-
vo rumeno nestes 18 anos
de regime democrátlco-po-
pular.

Com menos de 238 mil
srt:2. conta hoje a Rumânia
com uma população de mais
de 18 milhões de almas. De

essencialmente agrícola e
piotíuiur de maiérias-pn-
mar, principalmente de pc-
trolco bruto, pas.-rm a um
pais altamente Industrial!-
zado e rom uma produção
agropecuária multo desen-
volvida.

Os dados do desenvolvi-
mento industrial da Ruma-
nia falam melhor que qual-
quer comentário.. Veremos o
seu desenvolvimento no pe-

A produção de cereais, em
milhões de toneladas, vem
em ascenso. como vemos:

1950 208.1
1955 548.7
1958 862.4
1959 1315,1

das quais cabem ao trigo os
seguintes números:

queno grafico que segue:
Dinâmica da produção industrial global em alguns ra-

mos fundamentais da indústria.

1950
1955
1958
1959

94.8
251,7
408.5
593,7

Rumânia mantém, atual-
mente, relações diplomátl-
cas com 80 países, entre iles
o Brasil. £ seu atual mini'.-
tro no Brasil Oheorgte
Ploesteani. educador a di-
plomala de carreira, que
proryra fomentar cada vez
mais a amizade entre os dois
povos, consolidando asitm
as relações entre o Braall t
a Rumânia.

Herói Popular Paraguaio Corre
Perigo de Vida no Cárcere

Bem em frente ao Pala-
cio da Justiça dt Assun-
çâo, no Paraguai, existe
uma delegacia de policia, o
que am si nio quer dizer
nada. Acontece, porém, queali, às barbas do ministro
da Justiça, existe, no meio

1938 = 100
1950 1955 1958 1959

Knergia elétrica e térmica 248 578 848 940
Carvão 137 207 247 267
Petróleo 87 171 201 210
Gás metano 630 1282 1873 1914
Coque-quimico 100 174 1264 1357
Extração de minerais
ferrosos 298 631 683 874
Idem nâo íerrosos 73 336 524 566
Siderurgia lUu 236 302 543
Construção mecânica c trans-
formação de metais 179 496 751 872
Eletrotécnica 100 367 58?. 671
Química 168 494 776 945
Celulose e papel 165 326 237 322
Materiais de construção 273 686 989 1082

Para compreender-
mos bem o desenvolvlmen-
to industrial da Rumânia
basta comparar sua produ-
çâo de aço com a do Brasil.
Enquanto nus com uma po-
pulação de 70 milhões pro-
duzimos apenas 2.200.000

toneladas, a Rumânia pro-
duz. com seus 18 milhões,
5.200.000 toneladas, anual-
mente. A mecanização da
agricultura atesta, também,
o desenvolvimento que lhe
corresponde:

Número de tratores
máquinas agrícolas 1950 1955 1958 1959

Tratores físicos 3 281 6 455 12 395 14 719
Tratores convencionais 15 CV 4 158 8 529 17 593 21 020
Semeadeiras mecânicas 774 2 269 8 517 9 993
Cultivadores mecânicos 431 2 044 6 449 7 387
Colhedelras-debulhadoras me-
cânlcas 39 5 409 6 153

A Rumânia se «uto-abas-
tece de cereais e ainda ex-
porta grandes quantidades
de trigo, milho e outros
produtos.

São expressivos da aten-
ção dada pelas autoridades
á cultura do povo, os nú-
meros relativos à educarão.
O ensino obrigatório de sete
anos se generalizou a toda

a Rumânia, enquanto está
sendo preparado o ensino
básico obrigatório de oito
anos.

Em 1959, 315.998 crianças
freqüentaram as escolas
maternais e 1508 401, as 4
primeiras classes. O número
de estudantes, hoje, é de
3 100 000, equivalente k po-
pulação da Bolívia.

Antigamente os filhos dos
trabalhadores e camponeses
que podiam freqüentar as
escolas não atingia a mais
de 6'r do total. Hoje. 70".'
dos estudantes são filhos de
operários e camponeses.

A República Popular da

Livros Chineses cm Espanhol
Obras da Moo Tsa-Tung
Atualidade politica da China t outros temas
Novelas revolucionárias
Literatura folclórica
Contos infantis
Álbuns de fotografias e reproduções da arte
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do pátio da delegacia, uma
masrnorra, consuruida re-
centemente, de dois metros
de largura por três de com-
prlmcnto. E dentro dela es-
tio encerrados, pràticamen-
tt emparedados, oito seres
humanos.

Pelat condlçótt dt encar-
ceramento — o calabouço
tou por abertura apenaa
uma porta qut tó se abre
para os alimentos, e um pe-
queno respiradouro por on-
de entra pouco ar a nt-
nhuma luz — poder-se-ia
Imaginar que os presos sio
feras perigosas para a cole-
tlvidade, malfeitores e cri-
minosos Irrecuperáveis, o
que, entretanto, náo justi-
ficaria tais condições de
prisão num pais que assi-
nou a Declaração dos Direi-
tos do Homem,

O fato assume proporções
monstruosas quando se sa-
be que os encarcerados sáo
homens de bem, presos po-
liticos cujo único crime foi
lutar contra a ditadura e a
opressão, pelo restabeleci-
mento das liberdades no seu
pais. Três deles sáo profes-
sores, homens de cultura, a
quem n&o se permite a lei-
tura nem de jornais. Trata-
-se de Antônio Maldana,
encarcerado há quatro anos,
Jullo Rojas, há mais de
quatro, e Ananlat Maldana,
há três.

Nas condições menciona-
das, sem sol, ar e exercido,
os prisioneiros estão com a
saúde abalada, t o caso de
Ananias Maldana, com gra-
ve enfermidade Intestinal,
e Júlio Rojas, que está tu-
berculoso.

O ódio mait ítroa da aa»-
guinaria ditadura de •srott-
sner é voltado contra Antô-
nio Maldana, o mala Impor-
tante doa pretos polttteoi
paragualot, provado oomba-
tente pela hbtrdade da ttu
povo. A 17 dt Mtafeio dt
1961, o lula dterttoa « 11-
berttçào de Maldana. A 17
de novembro, a polida ret-
pondeu por oficio qut jihavia cumprido a mnVimi
o qut é uma descarada maa-
tira, porquanto o harol agi-
tlnua encerrado na wfttjssm
masrnorra.
SOUDAUBAM

Há pouco tempo vtaloa
para o Paraguai «ma da-
legaçio«uruguaia altamtn-
te representativa, oornpotta
pela professora Reina Rojes,
em nome dai oi-ganlaaçots
de professores dt Montrvl-
déu, o presidente da FÜM,
Marcos Diaa, o senador Tro-
ccoll, o representante na-
cional doutor Lensl, que le-
varam uma declaração as-
slnada por BS parlamenta-res, t o doutor David Alva-
ret, a fim dt lavar a toll-
darledade unânime do povodo Uruguai a ttaa prltlo-neiroa, ot combatentes pela
Hbtrdade paraguaia.Etta solldarltdadt deve
ter seguida por todot ot de-
mait povoa, com aa mait
vartadat lnldatlvat, paraimpedir o crime que te eo-
mete dia a dia not cárceres
paraguaios, para libertar oa
heróis do povo, eomo Ant6-
nio Maldana, que correm in-
clusive o risco de morrer
por falta de coodifftet de-
centet de vida.

•ííi.'.

Mais de 19 milhões de nordestinos vivem na zona rural.
Com poucas exceções, vegetam. Lutam desesperadamente
para aobreviver. Já vimos, em outra reportagem, alguns
dados sobre alimentação, assistência hospitalar, moriall-
dade Infantil e educação. Sáo dados que retratam uma si-
tuação real e trágica. Mas que nâo dizem tudo. Esse re-
trato de corpo inteiro é o que esperamos oferecer agoru.

Os latifundiários náo vivem no campo. Vivem do cam-
po, mas moram nas cidades. Apenas cerca de 50 mil estão
teal ou nominalmente à frente de suas propriedades. 54 mil
propriedades, com uma área média de 300 hectares, estão
entregues a administradores. Quem vive no campo mesmo
são os pequenos e médios proprietários, são os arrendm -
rios, parceiros, condlceiros, foreiros, são os assalariados
agricólas. Estes é que sentem todo o peso da exploração e
da miséria impostas pelo monopólio da terra e da mono-
cultura. Estes é que sentem todas as conseqüências do do-
minio das relações de produção semifeudals, precapitalis-
tas, mesmo ali onde o trabalho é assalariado.

Cerca de 10';;, das propriedades são exploradas por
arrendatários. Predominam a pequena e a média proprie-
dade, cultivadas diretamente pelo arrendatário e sua íamí-
lia. Parte, entretanto, dos arrendatários tem trabalhado-
rc.i assalariados sob sua responsabilidade, principalmente
durante os períodos da colheita.

São os arrendatários que cultivam grande parte dos
produtos de subsistência e comerciais. O arrendamento é
praticado principalmente nas lavouras de milho, feijão,
mandioca, arroz, algodão e cana-de-açúcar. Daí a sua
grande importância social e econômica, embora o número
de arrendatários seja relativamente pequeno, e pequena
também ssja a área sob sua responsabilidade. O arrenda-
mento assume maior importância em Alagoas, Pcrnam-
buco e Paraíba.

As relações entre arrendatários e dono da terra são
relações entre explorado e explorador. O arrendatário náo
tem nenhuma segurança — não existem contratos escritos

•»»e arrendamento da terra. Em pesquisa realizada pela
Comissão Nacional de Política Agrária, verificou-se que
üos 488 municípios pesquisados, cm apenas 7% predomi-
navam os contratos escritos. O arrendatário pode, assim.
eer posto para fora da terra a qualquer momento. E não
tém sido poucos os casos de despejos, quase sempre violen-
tos, de arrendatários nordestinos.

; Os prazos de arrendamento são pequenos. Em 58C^ da-
oueles municípios, o arrendamento domiiipnte era o de
Curta duração —* 1 a 2 anos — prejudiciais para o lavra-
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Camponeses Sem Terra

Fragmon Carlos Borges

dor e para a terra. Nestas condições, a exploração da terra
assume quase sempre um caráter predatório. O arrendatá-
rio tem todo o interesse em tirar o máximo da terra, sem
dar-llie nada.

As condições de arrendamento são leoninas. Quando
pago em dinheiro — forma multo pouco usada no Nordeste
— o seu preço é elevadíssimo. Mas a forma geralmente uti-
lizada é a do pagamento em espécie. São a mela e a terça,
com predominância da primeira. No inquérito da Comis-
são Nacional de Política Agrária, já citado, a meia foi en-
contrada como forma predominante em 85% dos -muni-
cipios nordestinos pesquisados. As vezes as duas formas
se combinam. O latifundiário cobra a meia do produto
principal — algodão, por exemplo — e a terça dos outros
produtos também cultivados pelo arrendatário como o mi-
lho e feijão. Em muitos casos o latifundiário fixa o tipo d?
cultura que deve ser feita e determina a quantidade ou o
tipo de criação que o arrendatário pode possuir. Quando
não a proíbe simplesmente. Em parcela considerável, uma
das condições de arrendamento é a obrigação do arren-
datârio vender ao latifundiário a parte do produto que lhe
cabe. E quase sempre os preçd3 dos produtos sãb fixados
justamente quando a sua cotação no mercado está por
baixo.

Nada melhor para ilustrar essa dura realidade do que
alguns exemplos concretos e recentes.

¦ Era"domingo, dia de feira no OKtzeiro, subúrbio rural
du João Pessoa, onde está localizada a sede da Lisa Cam-
ponesa daquela cidade. Um homem baixo, forte, pés e mãos

deformados pelo trabalho, chapéu de palha rasgado na ca-
beca, maltrapilho, procura o dr. Leonnardo Mota, um dos
iiueres do movimento camponês no Estado. Eu me apro-
ximo. Eis a sua história. Tem 66 anos e 8 filhos pequenos
em sua companhia. Chama-se Manoel Augusto da Silva.
Ha 36 anos é arrendatário de 3 quadras de B0 metros na Fa-
zenda Boa Vista, da família Lundgren. grandes latifundiá-
rios ém Pernambuco e Paraíba, onde também possuem
varias fábricas de tecidos. São donos dessas Lojas Per-
nambucanas, de tecidos, encontradas em quase todas as cl-
dades Importantes do sul do pais. Manoel Augusto pagava
150 cruzeiros por semana. Cultiva banana, coco. lnhame,
jaca, etc. Desde agosto de 1981 que d. Olegária Lundgren,
proprietária da terra, vem exigindo que êle abandone a
propriedade. E desde agosto éle vem lutando para n&o sair
e não pagar o foro altíssimo que a proprietária quer Cobrar
agora. Por isso velo procurar a Liga, onde espera encontrar"uma mão de ajuda e um braço de proteção". Nas proprie-
dades de d. Olegária Lundgren há dezenas de outros cam-
poneses na mesma situação.

Agora, quem nos fala é Pedro Fazendeiro, secretário
da Liga Camponesa de Sapé, a maior do pais. O munici-
pio de Sapé, como outros vizinhos, é commpletamente do-
minado pela família Ribeiro Coutinho. São donos de deze-
naa de fazendas e das principais usinas de açúcar ali exis-
tentes. Em suas terras moram milhares do arrendatários,
que cultivam feijão, milho, mandioca, algodão, etc. Pôr
uma quadra de 50 metros, pagam 2 a 3 mil cruzeiros.
Quando a terra é de abacaxi, pagam até 10 mil cruzeiros.
Vejamos algumas das condições a que estão sujeitos esses
arrendatários,

Náo podem manter, nas terras arrendadas, qualquer
tipo de criação. Se quiserem possui-la, terão de pagar. Por

um cavalo, 800 cruzeiros; por um boi, 1200 cruzeiros, porano. Os arrendatários em melhores condições tinham suas
próprias cas?s de farinha. Existiam dezenas delas na rt-
giuo, Or, iatiíundlúrios Ribeiro mandaram derrubá-las, e
construíram uma casa central onde todo mundo tem quefazer sua farinha, Por cada cuia de farinha (dez HtrtJe),
dois ficam com os latifundiários. O algodão produzido haa
fazendas é adquirido pelos latifundiários. Pagam sempre
10 a 150 cruzeiros abaixo do preço da praça. "Og pesoatem gravata no pescoço, como bacharel — cada 100 qullot
pesa. lio e até 120". Nào é de estranhar que, nestas con-
diçoes, í;e multipliquem os "casos". Camponeses há que nâo
se conformam com a exploração. Reclamam. A reclama-
çúo 6 respondida com o despejo. 8ào numerosos os eatoa
de violências. Os latifundiários são impiedosos.

Esses exemplos mostram bem o que é a vida do ar-rendatário na Paraíba, Estado onde o arrendamento ocupa
importante posição; mais de 15% do número total de pro-
priedades.

Particularmente explorados são os condlceiros, quepagam o arrendamento em trabalho. Pelo direito de culti-varem um pequeno trato de terra, o condlceiro é obrigado
a trabalhar, gratuitamente, um, dois é mais dias nas ter-ras do latifundiário. E o que no Nordeste se chama dia decambão. Ou condição. Essa forma de exploração típica-mente feudal, a exemplo do que acontece com a meia o aterça, é muito difundida na região. Um exemplo gritante aesse respeito esteve há alguns meses nas manchetes dos
jornais da região: o da fazenda Mirlri, na Paraíba. Porum trato de terra de meio hectare ou. quando muito de umhectare, o condlceiro é obrigado a dar um dia de traba-lho de graça nas terras de Pedro Ramos Ribeiro Coutinho,
proprietário do latifúndio. Isso significa um arrendamentosuperior a 5 mil cruzeiros, na base do salário diário decem cruzeiros, o máximo pago na região. Em um ano, ocondiceiro paga, desta forma, quase o valor da terra! Eagora, para obrigar os camponeses a abandonarem a pro-priedade o latifundiário passou a exigir dois, três e até
quatro dias de trabalho gratuito por semana1 Essa fa-zenda tem mais de 15 mil hectares, estende-se pelos mu-niciplos de Mamanguâpe, Espirito Santo, Sapé e SantaRita. Lá vivem cerca de três mil pessoas.
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meiro a chegar ao deaiara*
mento dc. enmonkuias. Mf
lhor dito. o destacamento
nem eiUUa ainda- A i-c.ii
do do chefe da nova unida*
de. pavri Popóvitch recebeu
u* gut acabavam d* maifl*ulnr-ao no detueameiUo:
lun üiigüui. Oheroian Ti*
to», Andrian Klrolèlev t ou-
tra». ajudando-o* a imia*
lar.se e respondendo a *ua*
primeira* pertuula». A* re**
postu, é evidente, nào po>dlam aoUtfaser de lodo ao»
rauase*. Pavel metmo nào
•abia muita coiaa...

Aa*iai. êue grupo de Jo>vena Iniciou iuo nova ptu-_>**•«. aluitandu-M- uiu »•>*.
outra*. D* maneire diver*
*a, cada um »e habituava aa
piúva* de suténcla de gra-vtdade. reagia a seu modo
a* prova* de silêncio, à to-
nrecarga. à câmara térmica,
O aperfeiçoamento Indlvl*
•mal nio (oi Instantâneo e
medlato. Nem tampouco a
egurança de al metmo. A

inuprta etcola dos cotmo*.
aautat ao aos poucos tr loiítruturando. ilojr exUe. e
uma realidade. t rada um
•Io* que a ctuvram esta
dlapoMo a voar até as estré-
ia*. AMaa des conheemun-
toa teóriecv possuem uma•-xperléocla pratica rr veiada
por alguns de seus mais
brilhantes alunos, como Oa-
gàrln e Tllov.

Agora, chegou a vez de
Andrian Nlcolàlev e Pàvel
Popóvitch.

ü chefe dos cosmonautas.
F-vi.uenl Anatólievltch Pr-
trov potaul a surpreenden-
te capacidade de respeitar
as tradições de seus alunas
e manter ao mesmo tempo
a mala rigorosa disciplina no
destacamento. Bvguenl Pe-
trov, homem honesto e aten-
cioso, 4 para os cosmonau-
ta* eomo um pai e amigo,
fieua eonttlhot e tnttruçóe.s
sào cumprido* ao pé da le-
tra.

Comanda oa cosmonauta»
o femoto piloto tenente-ge-
neral de Avlaçào Nlcolal Pe-
tróvlteh Kamanlan, O ge-
neral trata com ot eonno-
nautat aatuntot dt caráter
pratico, convivendo com eles
num to-blrato dt câmara-
dagtm. Demonstra carinho
patemal por aeus discípulo*,
o, at lato carinho nom tem-
pro tranaparecc tm tua
voi énorqut aattm o exige
O MltlgO.

Poderia partoer que o gt-
ntrel, Instrutor principaldot cosmonautas, nao deve-
ria acompanhá-lo* na* ex-
perttnfaa de ausência de
gravldjide. Mat, dlaa antes
do vôo de Andrian e Popó-
?itch ocorreu o seguinte
episódio pitoresco. Numa
câmara fechada voam An-
drlan e PAvel e, com éle.s,
Gagf-in.

— Lelxem-me entrar tam-
bém...

O* i -.-. ¦ :.3-...o» «brlrern
a fwni* d* râmara e.. »-<..;_, de sravidsdt nâorunheee -emftU, como 0
r«*mt*aie aereti »_.., (Mpllta,
BDgm, K. perdendo seu
pi*», voava ao longo o ¦ lu*
¦tiggim o piloto itntralKatttanian- Cum dois movi*
menlo* euuteguiu * ¦ • auruva Manteve • pM*.cãuhonronial e vulioti a ara
lugar.

Qut lal? perguntou«muiue,
Q» rutmoiiauia* rejpun*

deiam em unii^itu.
NonnaJ. A priiirip.0,

para nó» foi piorO que?' Nicolaí Petro*
viich voare ¦ ¦ n • ¦

Se naa luiue a idade,
eu o* Muaponliarla.

g ür;
C>>iitiittifi!i a* uiuv-s.'".¦ i generar — »*••'li'. O .:..!.;..;.. o* roíniu-

nautat.
O TKt.NAMIUTO

£ dilicl ter-se uma Idéia
de preparação mau ,i... ...
nica e tou maior i .ui.... i..
propósito. Pareceria impo»,
stvei. em um su dia. tii-.ni..
saiu* e pista movei. *upoi-
lar o ritmo intenso do oas-
quete, o» exercidos oe ma-temática superior, a seção
dc astronomia e biologia r,a noite, ir a concertos e cl*nrmas, Mas na realidade e
possivel, desde que o indi-viduo esteja ilalcamenti*
preparado e habituado aconcentrar-se. Se o descanso
se alterna com o trabaihu
e tudo decorre segundo um
plano e horário exatos, o-dia parecerá extraordlna*
r.amcnte agradável e nào »csentira esse cansaço esma-
gador que obriga ao sono.Pode-se até mesmo ler an-
tes de dormir e trocar Im-
pressões com ot compa-
nhelrot.

Os dias sucedem-se um.aos outros. Começa outro
més. Enquanto Isso, na ca-
mara silenciosa, sozinhocom seus pensamentos, Pa-
vel Popòvitch vive isolado
do mundo.

Somente oa reflexos dossinais luminosos parecem dl-zer-lhe: "Somos de onoe na
gente, onde há vida. Somosdali..." Os sinais acendem capagam, e reaparecendo
Inesperadamente voltam adeslumbrá-lo, a inquietá-lo.

- — Com ot diabos! Já merttta pouco, um dia mai.sapenas, o último... — pensaPàvel Popóvitch, e começa
a cantar. A canção ressoasurdamente na câmara si-lenclosa, como se viesse dealém-túmulo. "Uma verda-deira brincadeira com ossentidos" — pensa Pá vel, e
percebe que começa a ficar
nervoso. Por que será? Ah.
sim, por que logo sairei
desta câmara.

faasw ii mnn pr-Is baiiM
liirsuta, crescida de vários
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GASÁRIN E NIKOLÁIEV
Treinaram Juntos na escola de cosmonautas. Gagárln,

Jà com a experiência do primeiro vôo cósmico do homem,
era um colega inestimável. Nos treinamentos coletivos,
todos demonstraram, sempre, a maior dedicação e desejo de
superar qualquer limitação. O grupo de cosmonautas que
ae acha sendo preparado para futuros vôos cósmicos é
composto de elementos selecionados por um processo de
provas que exigem alta capacidade física e completo domi-
nio psíquico.

4id* t <Md# nào fa«rr *
¦«._.-• .•...*_»¦ (Meta lu .
-am,

A« Imre* paiMm o A me.
dwU em m »e --,.- »n- *
tam o« -u • • - da ..«..-
«du i» ,¦• •" I'' • ' ¦ (4Hí4
it.ai» frrMi^nirmoiiio o rr.
-•=.'•¦ i'».¦ ¦«•» a i•-¦•!« da ir,
I kiu, Nàu ilttiia anetiie.
u* -¦ • ¦-. i . a, . _ ti** im,
i a i'>: i.« i||ra'_i tu Ifl..'.-
nw\i!i :¦ .i irm a tm.
j.ie--«:-.i «t*« qu** alguém do
Ittbt d» i- ¦ • da a,.,.a (ar
girar » irtlM». Ouve um iul>
ilu im m: - de bord*» e

n; ¦ voa Ititman», M ¦ dia*
.... »im nenhum i voa e

-•'.<-¦•• de -.-.nj;• -.
- A pr«tia terminou, ma*

lhe ;-¦•••"•• • ¦•• j •-«! a
\ j» rlénria. Av Im> tt e*lá tle

bcòrdo.
Ndvo loque no microfone

e (*/.*- u »ílemiit wnira ve;
A pona ealavu a *eu laiki;

ha»ta\M .!<••*:*i'..: o« dnio*.
libertar o lòrax e a« ntàn».
' •¦• r girar n volante. .- sal.
ria ao • -.. in.. da* ;-¦»..•.
que r uavam fora. do ml.
rio, dn vida pela qual »•¦- .
va #m roracào, »eu« ner-
vo*. »eu cérebro, A prm»havia termln-4dn. F. «eniia
deiwjti» «ir gritar: «Fui apro.
vado no exame; vou s»lr.
Ma»....

• Concordo *m pro».M*guir a experiência! •¦ te»,
pondtu,

NAn impoilava que aqiiê.
to fA»«e apenn» um entalo
.te vou có»mi'*o cm uma nw-
vc pouvada om terra. Devia
preparanje iwra <*»«e \<W>

oni a mesma aiencJ» como
•i- (!>»¦.<• uma realidade. I».
to ajudava a esclult aie
me»mo a* incxatldOcs o o»
pequeno» erro». Na cotmo.
nfttitlca nao n.i minudênci**-
Kss.v ern a rarJo de. ao cm-
barrar.. Pàvel Popévl.
tch comprovar escrúpulo»*,
tnente radi válvula, o fun.
cion.imento di* cada datem*,
dc tudo o que rodeava rra
tabina da nave.

PAvel experimentava o*

PÁVEL POPÓVITCH:

invimmeniot o *o rerord*.
. r. •. % ¦. «Ha « <i * devia

tonimuar (*««id« Vma *M
umpridia o rareia do pre.

grama. . .ü.ci.i». ... r »«•
I tu|Hi|: a a tegulnte. Aqui.
ia o a-,;.-. i>\• a reter de me.
ri..-.,.» a -u.ct.i»•. u v dt iw.
ihtt o* «eu» lio* t

Ae«ni vefamw* a venll.
f.v< Anim: indo t*tà rm
ordem.

A«oia »jM*iem»« o ai.
nortilo-,

COfitimia .,...•.!. .ini.- a
«v.açàii d<* radia. Também
«Má nn •!'••-

Irtmituiva a ¦ ¦«•_».«¦ ¦-.-.»¦
1'avei inlurma à Torra.:

i-.•.., o* aiiteim* i" •
Honsm t-«.*.-:!';•.¦' ¦> -¦»«* -
tu.nu* bem. K*iuu prmtiu
:¦•!* O v6o?

Lançamento - »•¦•'-•
nam da «tem>.

i.i marrhava normal*
:i. ,.r o . ..Mi.oiuuit» cum.
pría «em erro* a* «llverna*

.-. : ¦ tiu i....ri-;i. > !'¦ ¦-

l^iiti . para pa**ar ao
controle manual da nave. !*¦-
Temi lhe « ••¦¦¦ -i-m. Fm.
punha a alavanca dt dlrc>
¦.'••• olha pelo vt»or,

Ainda nào vejo a Ter*
ra. As estrelas se movem
da esquerda para a direita,.

I'a**a-*e algum temp ¦ A
Terra deveria aparecer i.a
parte esquerda do visor.
Ma* ainda nào tt avistava.

Onde te terá metido
a Terra?... ouve-se Pavel
perguntar tranqüilamente.

Por fim ela aparece. O
piloto cosmonauta informa
«.•:.• a Terra apareceu an
Indo esquerdo do visor, e
foram feita* as cora-; •.
necessárias. Em seguida vol-
ta a informar:

Orientei bem a nav»..
Com Igual preclsào An-

dnan dirigia a aua nave
Na análise doe trelnamen-

los consegulu-te que os cor*
monautas atuassem com se-
Rurança. tranqüila e cor-
retamente. Acian como se
estive .tem num vôo de ver-
dadr. o vòo que estava ás
portas..,

I

DE CARPINTEIRO A PILOTO, VOOU
MAIS ALTO QUE O CONDOR

Pàvel Popóvitch — cujo
nome tem hoje fama Inter-
nacional — nasceu a >-de
outubro de 1930, na aldeia
de Uzln, região de Kiev.
Seu pai. Roman Porfirle-
vitch, trabalhava numa fá-
brica de açúcar. Sua mãe,
Fcodósia Kassiánova, com
muitos filhos e cheia de
preocupações, dedioau-se
aos trabalhos domó.iticos.
Pávei era o lilho mais v.*-
lho. Durante o outono, »a
pela manhã ã escola e rie-
pois seguia para a fábrica,
a íim ae ajudar o pai. Du-
rante o verão, quando cho-
gavam as férias, Pàvel pas-
toreava reses para poder
comprar livros.

Quando terminou a esr.t>-
Ia de sete anos, Pá vel c.i-
meçou a aprender o oficio
de carpinteiro. Em seguida,
matriculou-se numa escola
profissional em Magnlto-
gorsk. Era am aluno inqule-
to e ávido de conhecimen-
tos. Cantava num conjunto
coral, praticava esporte. Du-
rante quatro anos, foi lns-
trutor do comitê urbano do
komsomol iUnião da Juvcn-
tude), e, no ano de 1950,
deixando arrastar pelo so-
nho de muitos Jovens, ma-
trlculou-se num clube da
avlaçào. Fêz então amizade
com um jovem chamado
Alexél Kompanetz. Alexel
era barítono e Pàvel tenor
não muito forte, maa agra-
dável, e cantavam freqüen-
temente a canção "Admiro
o céu, pensando por que nâo
sou condor e não vôo..."

Mais tarde, seus caminhos
se separaram. Alexel, depois
de concluir o conservatório,
cantava em Kiev, enquan-
to Pàvel se fazia cosmo-
nauta,

Em fevereiro de 1Ô54, o
capitão Làptlev levou-o pela
primeira vez, em seu apa-
relho MIO. Desde êntfto, Pá-

vel jã nào podia Imaginar
sua vida fora da aviação.

Começou o serviço militar?
no Extremo Norte. Vivia'
na região ártica em com-
panhla de outros três com-
panhelros. numa casa de
tipo finlandesa. Eram todos
solteiros.

Um dia, convidaram Pá-
vel a comparecer perante o
Estado-Maior do regimento
e lhe perguntaram:Está pronto para voar
em novos aparelhos?

Êle respondeu com tran-
qüilidade:Depende em que apare-
lhos...

Digamos, por exemplo,
os maia modernos, os sput-
nlks...

Dc acordo! — foi sua
resposta pronta.

A 12 de agosto de 1862.
a bordo dc uma nave cósmi-
ca, em torno da Terra, Pàvel
Popóvitch recebia uma men-
sagem do primeiro-ministro
úh Unlào Soviética, Niklta .
Kruschiov. em que se dizia I"Querido Pável Romano-
vitch! Cumprlmento-vos cor-
dialmente em nome do Oo-
mitê Central do Partido Co-
munlsta da União Soviética,
do governo soviético e em
meti próprio nome ptlo
grande feito que realizais,
para glória do povo sovlé-
tico, de nossa Pátria soda-
lista. Subistels ao espaço
cósmico, após Andrian Ori-
górlevltch Nlcolàlev e, jun-
tamente com êle, realizais
um vôo de equipe em tôr-
no da Terra. Com êste vôo,
a União Soviética é a pri-
melra á abrir caminho para
os vôos de equipe ao cos-
mos."

Pâvel popóvitch é hoje
Herói da União Soviética, o
quarto detentor de uma
ordem honorífica instituída
para os bravos da sua es-
iirpe.
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A PROVA DA CENTRIFUGA
Colocado rm uma centrifuga. Pável Popóvitch é sub-

metido a experténrtaa que visam ertudar .'.uas rraçôcs dlantt
dr condlçóes artiiiriau que reproduzem aprcxlma£3_i]cnttaquelas rem que se defrontaria rm seu vóo ccrmlnt. t-m-
plrxa aparelhagem reei»'.ra as mínimas variações orgànlcai
t pstqulcaa do cosmonauta.

ADRIAN NICOLAIEV:

A CALMA GARANTIU-LHE
A CONQUISTA DO COSMOS

UM NOVO CONTO-DE-FADAS
Para a avôzlnha, há poucos anos, o vôo do homem era

assunto de belos contos-de-fadas, que contava para os ne-
ttnhot curiotot. Duat gerações encontram-se diante da

grandeza do feito aátronáutlco e sorriem. Olla e Tanla,
filhas de Pavel Popóvitch, compartilham com a avó paternaa alegria pelo êxito de teu pai.

Como Oagarin. como TI-
lov. como seu companheiro
de vóo conjugado Pavel Po-
pòvltch. o piloto do Vostok

II. Andrian Nlcolniev. tam-
.tn velo da aviação mih-

ar. das famoso* MIG, da
pilotagem de provas de no-
vos aparelhos, das n-corde*
de altitude e velocidade.
Sua Infância foi a de uma
criança de aldeia. Quando
seu pai morreu, êle tinha 15
anos. Em sua família, além
da màe, que recebia uma
pensão do Estado, havia
três crianças. Na fazenda
coletiva ondr viviam, per-
dlda ás marçens do rio
Volga. na Chuváchla. a
existência não era fácil. A
mãe, apesar da saúde débil,
trabalhava numa granja
leiteira para poderem viver.
Andrian ajudava-a. Ao
mesmo tempo, tinha qun
estudar e praticar a língua
russa, pois falava o idioma
de sua nacionalidade.

— Até mesmo no alemão
tirava nota boa — recorda
hoje Andrian — mas no
russo era aprovado apenas
plenamente. — E. por mai.s
que me ajudasse Cláudia
Semlónova, a mãe, e mes-
mo o vice-diretor da escola,
Ivã Románov, o russo me
dava bastante trabalho...

A questão de aonde Ir
quando terminasse a escola
de sete anos nào preocupa-
va a família nem o próprio
Andrian. A aldeia de Chor-
choll — que significa Fon-
tes Cristalinas — junto ao
Volga, estava localizada nas
vizinhanças de serrarias de
madeira. A escola profisslo-
nal da indústria madeireira
instalada em Marlnskopos-
sadakl era considerada pe-
los rapazes da aldeia como
o lugar mala apropriado
para continuar ot estudos.
O irmão mais velho de An-
drlan, Ivâ, estudava al, t
Andrian Ia vê-lo freqüente-
mente, a 15 quilômetros,
com uma bolsa de batatas.

Andrian instalou-se a
principio, na residência co-
letiva oom seu irmão e mais
Leonld Blélov e Nlcolal Iva-
nov. E, embora seus com-
panheiros tivessem muito
mais idade, as dificuldades
eram igualmente repartidas.
O estipêndlo mensal que
recebiam para estudar cia-
va para alimentar-se par-
camente.

Andrian aprendeu a cul-
iivar a terta, a trabalhar
na Serraria. Sentiu grande
alegria quando foi convoca-
do para servir nas forças
armadas da URSS. Os me-
dlcos dó comissariado mili-
tát eXamlnaram-no meti-
culosamente e, ante seu
porte e o equilíbrio de seu
organismo, disseram:

— Apto para a aviação.
Pensou que seria piloto e

aentiu-se feliz. Poderia, por
acaso, sonhar com Isso na
aldeia de Chorcholi? Tinha
que fazer o curso de piloto
militar, voar todo um ano
em bombardeiros, metido
naa Incômodas torrinhas
dat metralhadoras, sob uma
íouraça transparente, e tra-
balhar como escrevente da
esquadrilha antes de matrl-
cular-se na Escola de Avia-
ção.

Em Janeiro de 1953, le-
vantou vôo, de um dos ae-
ródromot da Quirguízia,

num pequeno IAK-II Era
.«eu primeiro vôo indcpcit-
dente...

Em 1057. o Jovem piloto
dc raça candidatou-*c a
membro do Partido Comu-
nUta da União Soviética.
Pela manhã, devia reunir-se
o blrò do Partido, c pela
manhã... Pela manhã falhou
o motor do avião à altura
de 6 mil metros... No mo-
mento de maior tensão. An-
drlan disse para consigo
mesmo:

Antes de tudo. calma...
Com que entusiasmo fa-

laram no blró do Partido
sobra este jovem e valente
piloto o com que entusias-
mo .seus amigos do regimen-
to votaram "a favor" de
seu Ingresso no Partido. E,
liilvez, precisamente por
isso. foi um dos prlmcir-i.
a serem convidados a com-
parecer ao Estado-Mal.ii,
onde médicos que lhe aes-
conheciam fizeram a per-
gunta habitual:

Desejaria voar em nu-
vos aparelhos?

Sim, naturalmente.
E em foguetes, em sa-

telites da Terra?
Sentiu una grande emu-

ção e felicidade.
Creio que sim.

Num hospital de Moscou
passou peia comlssào, Jun-
tamente com Iurl Oagárin
e com aquele que seria seu
parceiro de vóo duplo, Po-
póvitch.

Quanto às provas e trei-
nos, eram os de todos ns
cosmonautas soviéticos. Com
a diferença de que Andrli.n
nâo compunha versos na
cabina hermética nem de-
senhava retratos, mas as
ocupava em ler a novela de
Remarque Três Amigos.
Muitas vezes, maldizia os
detetores que se despren-
dlam do lugar em situação
de Imponderabilidade.Naquele minúsculo apo-
sento, onde tudo era artl-
flclal, onde remava um si-
lènclo de enlouquecer, eu re-
cordava a calma dos bos-
quês de minha terra. Co-
nheces os bosques da Chu-
váchla?! Sopra a brisa que
vem do rio e cada álamo
exala frescor.

Mas paia éle não havia
dificuldades, guiando-se pe-
Ia sua máxima: "Antes de
tudo, calma". No destaca-
mento onde treinava agora,
Andrian afirmou uma vez
mais seu credo nas clrcuns-
landas mais Imprevistas.
Nos exames finais, quando
o primeiro grupo de pilotos
de caça era examinado pa-
ra obter o titulo de cosmo-
nauta, um dos examlnadores
torturava Andrian com as
mais complexas perguntas,e, por fim, colocou uma hl-
pótesc em que sua nave pa-
recla estar num beco-sem-
saída.

Então, qual a sua de-
cisão, jovem? Restam ape-
nas parcelas de segundos
para tomá-la...

Andrian respondeu com
voz pausada:Antes de tudo, calma...

Os cosmonautas seus aml-
gos puseram-se a rir. Pen-
saram que o jovem querii
assumir ares de lmport&n-
cia. Mas, enquanto o examl-
nador reprimia o sorriso,
Andrian conseguiu encon-
trar a única decisão justa
e a explicou sem pressa t
com clareza,

Mc no MAM, mi :- - ¦'- -i'-.. l~: » Mttt ••<-•>.
Jorge A«.».-.- üm mu* *.....-..»;.» _._. > ae vida -m ^ »
tvuiemm*. t ••<<• dt*dt t*úo gMlfe*. ¦<"•. « ronvivta ram
m piviiicoiA» .te mu p*_v de '¦¦**¦¦*> p*U t a 9MÊmMjtto* uma liuírtivr» qu* ».«.__... m »_!;*;*_.. «enfia ronitoda
uMittrMl. tfeti pruw-.ro Im. ~0 Pau da carnaval* *.•*-•• duvida, i-âíi Jtpen&i a tfnna de «ua ntm*» anúcu*
pur focentrar um caminho, -¦-»• laif-bt-a uim iomsda da
pétreo t-'«v.u\ -fi-jur , "JUoUÜii | 

"Mar M•-.*¦- . c*pi-¦-»<= de Areia", «empre e pom o* Bahia, ftmpre • > pra»
blema* do povo baiano» tmprtfitado* 104»» <w Urumai qu*
jsmat* abandona Jorge Amam* ma* - «••¦ :¦¦•¦ :¦-:-> mtttm
.:..;. 1. *>•. em tua e*»ncu. "tarai do g**m Fim", "ABC de
t»-.-.. . Alt*»*, » ~vida o# t. ¦¦¦¦ Carlos Prettet" *de quem
foi u primeiro biügralo* t a reação apontando mm o
dedo. ....... t. ;...- Uvrof, lemando %mw*%Vt o .= -me
i •«:-.-. ma* ja aflrmallvo de Jorge Amano oue c<*>iu.u4
t- :c,...;.. '.a:.-., w ¦.. homem dr Partido vlv&ndt ea-
pa* d«* • !•> qualquer parte do mundo ler «empte o* othoa
e •.:.•.......•¦- '.-.;..-¦¦.. tir.in.-...._. r.. $nu% rrlvtndl»
..-.-«. *IM* --'-' "tt Jotgf Or tttlvw» ...>-.... >l Ubi* ¦ *
üantua". depuudo (ederal t tru nome corrvndo mundo,
.4» livro* tendo tradusuio* rm tóda* a* luieua*. conheci*
do e amado pelo» pove* tanto dc^i pgiwi •»•• '•»> como
ot do chan.ado mundo ocidental. *S«ata Vermelha", par*
Urlpent* aemprtdo* movimentuiiutfiviuneintrrnarlonaia
prla par. peta liberdade, pela *^' ¦¦.._._.. do* pom»
etcrtve na Tchecotlovaquia "O •'•:¦•¦. dd P_w". "Subter*
ràneot da Liberdade" e rm Ittl recebe o Prêmio SUIln
imernarional da Pat. *Oabriela. 1 ... • r Canela". "Oa
Velho* Marinheiro*". . entrada para a Academia de La.
tra*. 'Pnuo a**lm p«M*r alitma; - d* •? rtt »,,*-u,*w *t
aua potse — que chego à votia iluttre companhia nr!a
mào do povo. prla fidelidade coiwrvada aot KOa proble*
ma», pela lealdade Com que procurei »etvi-la. temanda
laser de minha obra arma de ma b*'alha conlra a opret-
tào e pela liberdade, contra a muena. o tubdrvenvolvt-
ntrtf.o e pelo progres» e a fartura, n.nlr.v a tíl» 'Me»
pessimismo, pela alegria e a confiança no futuro"

Nào lenho pretenso"*, numa crônica de fart-r um et-
tudo critico da obra de Jorg<* Amado nrm tampouco apre-
sentar eronolòctramenie mus livro* Claro oue rm certos
momentot dtvergimo* dt Jorge Amado politicamente. Ma»
e impossível deixar de tmi-lo pele* «ur» mmMdndrt dt
eteritor. pela sua obra e pelas sua* qv.nUrt.vi'** r*e homem,
errando muita* vetes, ma* multaa vêze* acertando.
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Na tèrra-felra da semana pa.«sada — di* »m que todo
mundo falava dos dois cosmonautas soviéticos, enlão no
auge da sut façanha — o professor Gustavo c ircão escre-
ven. no Diário de Noticia», um artigo sobre os marinhelroe
norte-americano* do Consfr/faflon.

O COnsfsMattofi irouxe algumas centenas de marinhei-
ros norie-rmcrlcano* que. segundo o profearor Corçio. en-
cantarem os carioca*. No opinião do professor, os cario-
cos — como. altos, os brasileiros, em geral — "não gottam
dos Estamos Unidas, mas amam marinheiro americano".

Surpreendido com a afirmação do professor Corção.
perguntei * alcumas dezenat de conhecidos meut: "Você
nma marlnlirlro americano?" As respostas foram todas Im-
publlcãveis. Nennhum dêlea amava marinheiro americano.

Deduzi do- rápido Inquérito, por conseguinte, que o
professor nào estava laborando em acerto. Deduzi mait:
que o professor estava generallr.indn um sentimento sea.
pessoal, muitíssimo particular. E obtive a pronta confir-
maçào da minha idéia no exame do resto do artigo do pro-
fessor Corção.

De fato, o incllto mestre de eletrônica manifesta espe-
ciai ternura pelos "rapasea altos", verdadeiros "meninoa
ingênuos", que são os marujos do Tio Sam. Uma ternura
qüe tem inclusive toques delicados, de uma dellcadeta quaie
feminina. "Os marinheiros americanos — observa Corçio
— tem todos cara de criança, corpo de criança, riso de
criança".

Só o amor. efetivamente, poderia ditar observações
como esta dc que os latagôes da marinha estadunidense
tèm "corpo dc criança". Trata-se, visivelmente, de um ar-
roubo de afeto.

O profOMor Corção mostra, em seu artigo, um feltlo
meigo que ninguém imaginaria escondido no trato seco que
caracteriza a sua pessoa. O professor ama marinheiro
americano e ninguém tem nadrt cem isso.

O que nio está certo é generalizar êste amor e atri-
bul-lo ao povo brasileiro. Os brasileiros — e eu quero aqui
lavrar o meu mais veemente protesto — nâo amam ma-
rtnhelro americano. Be o professor tiver dúvida, sugiro
que empreendamos um Inquérito mais amplo do que aquela
que eu já fiz por minha conta e façamos a todos os cario-
cas a pergunta: "Você ama marinheiro americano?"

Oaranto que, no fim. só Íamos ter como resposta aflr-
matlva a do próprio professor Corção e a de algumas mari-
posas de Copacabana, que responderiam "sim" por de-
flclência de sutileza na compreensão da pergunta.

Ajuda a NOVOS RUMOS
.1. F»rrfirt 'OoISnin-
GO) 1.000,00

Oliveira (Jardim Merl-
tl-RJ)  200.00

t_'m nmluo (Rin-GBl SO.Od
Um .liirlst» (RJo-OB) 3000.0(1

CnnftniçSo Civil (Rio-
GB) 1.000.00

BftlH-dlto L"pen (Rio-
Gll)  1.000.00

Manoel Oirnülrn do»
Santo.. (Rio-GB) .. 1.Í0O.0O
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A LONGA ESPERA SOZINHO
A barba crescida tornava-lhe o rosto cansado. Os longos

dias, passados Isolado na cabina de provas, separado com-
pletamente do mundo exterior, representavam uni dos maisduros testes que Andrian Nikpláiev, como seus colegas,
tinha de superar, em seu exigente preparo para o grandeVôo. O olhar, no entanto, guardava a esperança de êxito.
Andrian foi um dos escolhidos para o grande leito.
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MANGUEIRA DA SAMBA E
BELEZA TAMBÉM: VANUR

ra |* UME
Camput» para aju4ai »
eieaer oa «»4l4»u* nart*>.
noiUua • dm«iaur*o no
HAU400 pltllfl <• i 4» ««•

VmMt r«tRh*j. «»e é
numa Mwtra oe
loi lançada por

in«to d* morador*!
Mangueira 1<* •"** '*'

i part o bttrw Prtlhar na

ia Bata)» oaaae M*

Vaillif II MB mi piau»
tf* uafcatfei tM» ittttatids,
eogi fw<M • pHwtattM
nfoffKina4aa Muna «wh»
rida no talnoi t «i«^
mo etrtttto 4a amiaad» •
randttata dt MtnfwHr*
mina ram tmnde nwnero
de cate* eleitoral*, qu* *»»¦
os aotta pontas de apote na
caimianha pala «*W»l*u
do w»ra d« lUtnha ia Pn-
ma vera

Homtnagtm a Jorgt Amado
Amigo» de Jorge Amado tio prr*ur«U>e uma homt-

nagtm ix-io miwuru do (juitu»uet«»iroo mmMMMm

de Arte Moderna. 00 dli ». Ü »• ^^. Jf2if*-SL_2motores da nomenagem "^"«J'" _nl&_™^2;Carie» RJbriro. inlo Silveira, inelda. Diaa <£«•*• •«•
éTBàrrm Mahln*. J« Olímpio. J^«>" «"£'•""_»
Sartliu, Paschoal Carlos Magno * Raimundo Magalhie»

OonrlUa para o ato podmmtfOflMjWftiW»""
traria* Civiliraçào Bi«*lldta. SAo Joat a Ja»* Olímpia

A Cidodk-

Am MttHfMf'*

SEITIÉM-
TftUSMO
•AftATO

Morreu uma atns de cinema no* Estado» Un»**©»- t.
aqui. um iiomcm maiou a mulher e o* quatro tmo*. sul-
ciuando-w cm »cguida. Dliem que a jwlldáo matou Mari.yn
Monruc. Ma* lo| de fome que morreu a família de »eU
pessoa*. Uma noticia - a da morte da atriz - ocupou
varia* colunas de todo* o* Jornal*. A outra foi registrada
em pouca* linha*, quase c*condida. 8cm qualquer aenracto-
nalLimo. Todos o* dias morre gente de fome. Morrem 2050
criança*, diariamente, no Bnull. Para que lamentá-las?
Ma* náo e todos o* dia* que morre uma atrtr. de solidão.

fcmbora muno so tenha repetido, a propósito, que nâo
ao de pao vive o homem e, portanto, nio ao de rtquew
• beicia vive uma tnfcllx mulher americana, o pio íoi 11-
berado e muitas crianças delxario de comè-lo. K deixarão,
lambem, de viver. Pio custa caro. Para comprar um qulio
de pao. um trabalhador, que receba o salário mínimo, teri
que trabalhar quase duaa horas. Como se tè, o sentlmen-
Ullsmo e multo mais barato do que o pio. Pode derra-
mar-sc peia* colunas dos jornais. ScntlmenUllsmo é algo
que o.-, americanos ainda nio puderam enlatar e monopo-
lirar. Assim, qualquer subdesenvolvido pode gasta-lo, além
ac ser uma forma muito apropriada para desviar a atenção
doa problemas causados pelos "trusta". Mas o trigo não
pode ser gasto Uo tartamente, porque pertence a um
"truaf, que impOe os acordos e os preços. Agrada-lhes
multo mais as lagrimas pela morte de uma atriz de cinema
do que um protesto pelo destino trágico de uma família de
seis pessoas, que nio conheceram a aolidio. Num barraco
existem, sempre, multas presenças.

Afinal de contas, o capitalismo tem os seus conceitos
da amor, de felicidade, de vida e de morte. 8io conceitos
muito particulares, entre oa quais nio se Incluem nem no-
tldaa nos Jornais e nem lagrimas por uma família que
Bio conheceu a aolidio, maa conheceu o desespero extremo
m fome. Mesmo na tida, o capitalismo transforma oa ho-
mens em solitários e famintos.

üm admirador de Marilyn Monroe enfeitou o seu es-" i eom SO dólares de rosas vermelhas. Mu quem man-
rosas para aa crianças que morrem de fome? Não

a encontradas nos jardins, tantas rosas vermelhas
pu» tanta crianças...

Padr» Aloíslo Ouorrai y
mmím Con0r»sso NAo Vota
a Itaforma Agr*rla
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JOÃO l-KWOA IU (PO
<ulir»i»r>4r«l»i m *NS«
W%"-etWSStt# We^^^Wtt tWtTT^^**^ trtOt

4«I0 tUO CAatffMM '¦>"" **
ttfti W)i ttMl ú* vt,H»r ¦
irfunna «grarta» — »u»«>.
tm enirevlsta » ifliurem*
í«raiiaana a p*4m AloUto
Jtttfta. )ov«m «^ittáiiu .1-
ArwW»ptdo o» CHmpdia
Unmtfa. E proMegutado;<Nto i«m»a ningu*m rep***
vrouivto o jnwo no Part».
monta com fetoee ei**)*-**,
Quintantot mil crwtirM
menaaia para reprw*eniar
um povo faminto? Nio. Re.
wteeniam apeiui w teu*
IntertUM peaaoaia. ou de
gnipoa econômico*. Nunca,
porem, o pmo. A nâo *>r
que a itlorma agrária seja
um paliativo venewea©. seja
mala ume oreteçio para o*
•uperproieguot laiifuodti.
tio*. M unn mm Oongm-
ao poderi fuer milagre» ».

M*i adverte o aaeerdote.
homem ligado a* lutu do
povo; «Que ninguém ae eo.
gane. O povo nio é mala a
meou que era. Ji eati to»
m*ndo ronadtncla de «eus
uirenot tuurpadoe. negailos
">mprt. Quem poder enten.
der. entende. O momento
nacional é gravo. Daqui a
pouco coiwçeremoe a ouvir,
a mentira de «que reina
fitupleta calma em iodo o
pala», K Uto nlo devcmou
desejan.

DMHTO A
SOMIVIVINOA

Padre Guerra U/. qucuièo
de ii.»i-nr em que laia *em-
pre abordando os problemas
tlc uma perspectiva caiólica.
Asiim. respondendo a uma
pergunta «Abre se aerla con-
dcnivel que u organizaçA*a
cemponesu ae transformas,
sem em um movimento re-
voludonArio, afirmou: A
enciclica Mie e Mmtr* i cie.
ra demais nos direitos do
camponta. Ali estio relvtn.
dicaçOcs multo maiores do
qne n» que advogam as Li-
gas. E o Papa nio é ne.
iinum comunista, ainda que
no l>r..--ll ji possa estar ti.
chado...-. K continua: «Ora,
uireitos sio direitos. Aten-
dè-lot nio é nenhum favor.
NAo atendê-los é acender o
estopim revolucionário. Os
ricos se esperneiam para sal.
var o que nio é deles por
direito natural. Fazem o im-
possível. Por que nio deve-
i.io lazer o mesmo os po-
bres. na busca do que è re-
almente um direito: a sobre.
vivénda?>

CUM I GOTO
01 COtAGEM

Perguntado sobre « gos-
tarla de dizer algo sobre
Cuba e sobre a reunifio dos

.«»i.,» Mm ameftrano* em
i-ut.ta »M t»m\ o poilO Ai".
ls|a U . ira tfmriMVUi t£*\,
ijv»»..!.. .« Pena WCgM hft-
vo mii.niwfciv cutaae no
Vai^uiii tm auperutatku»
do iw«ii. tah«n RrMil com
a. «juri.m èonar notai» re*
i^Ar» itip)«fMtkaa i«it>
<w)i*l« j.n« O Impetialiamo
ai(»«i».<i... .i* Amént» u.
uo* ê mai* fwie dt que at
MlW A .--M» de alguãa
tu «.uni... nm tu rarer -dr
•.«nií^ui», *¦ ia nio falo de
j«i..«iui». woaMaa, mu dt
dirigente» nM-ümeii. Cuba •
mai* do «Ot uma pmunteti.it. tf um «tmbota c um
grito oe roubem uata po.
brt e medro*a América».

K *àotr a vonMréncta de
Puma dei E»te: «A reunlio
4t conaulia do* dwneelerta
|.»i o «MKkio do poderion*,t-**-m-tH*M tòon a
OEA. Nio ae (>«l« negar o»
upecloa pofillvoa. muito*
doa qual* graça* ao m«M«
d- que outraa Cubti apare-
c*m. A posiçio brasileira na
conferência *ó meraco elo.
glo*. rol uma poiiçao que

«• . • - •

i ..*»..•» g «jwta de tiNU-
tu «n-iUtik*>it,ip« nio uiUiAm
, ,iu«4»«te para u**r o quevtt-jtm o>m itUMo a CuU
N<-f*mto a aultdeiermiM.
vou negaram t cana da
uNU».

MUCNAMOSfAlA
UM MUNOO NOVO

r*Uiki.. -tout a partk-1»' ,¦••»<» doa «acertou* no»
mu.imentoii de wmtu^a
.' ,-.ii*r. o padtr Aloblo
liuctra acentuoui «O padre
• ..a pode (kar Indlfeftnle i
.......uo accitl. Em muita*
v^iriunldtdet nt ItutOrU
v..no. a uiv<eiK* do «lero.
ri;ria lemvel *e.io auaente
a^ura. numa hora umdthda
> uo «ata. hera d* tranaiçáo.
»u*penae e me*mo de conlu.

.NUi.-namo» para um
mundo nAvo> - dUee o pa.
tire fiuerra. E acentuou: * Ai
ii* nó* ae o* criatic* nega.
i.«i>. $co tememunho. sua
presença, mirando pa bra.
(Ofi.

26 DE JULHO EM MANAUS
Manaus. Amaaonu iDo

correepondentei rç Viriu
manlfesUçtea marcaram a
comemoraçio do dia M de
Julho neiu capital. Amo-
riaçôcs de daane, grtmios
entudanUa e dlvenu orga-
m/Ações populares promo-
veram atoa. ressaltando a
importância para oe povos
de toda a América Latina
do feito épico de Fidel Cas-
tro e seus companheiros, ao
assaltarem o quartel de

Moncada em 1963. iniciar.-
do a ta e decisiva da luta
de libertação de Cuba.

Na Câmara Municipal o
vereador Othon Mendes, do
ISO. proferiu discurso de
cultaçáo ao significado da
data e do ataque i fortale-
ra que era um dos prlncl-
pais sustenticulos da tira-
nia que manteve Cuba por
muitos anos na miséria e
na opressão.

FOLHETOS
Latom:

— Conferências dos Rtprtstntonles dos Parti-
dos Comunistas • Operários — CrS 40,00

 Programa t Estatutos do Partido Comunista
Brasileiro — Cr$ 15,00

 Resolução dos Comunistas Sobre a Crise Po-
litica t o Governo Jango-Tancrtdo Ntvts —
Cr$ 10,00 \

Podidos ptlo Reembolso Postal (mais de 5
exemplares) a:

Aliança Editara Ltda.
Av. Rio Branco 257 — sala 905
Rio de Janeiro — Guanabara

MARCO ANTÔNIO AOS LOCATÁRIOS DO IAPI i
EXIGIR REVOGAÇÃO DO DECRETO OUE
MANDA VENDEI CASAS E APARTAMENTOS \

O jorMiktt Marco An»
tòalu Oattae fui comutado
t tMpafteeu, domingo, dia
11 oe tgMo, t timt reuuiio
do c«*»*ellio om UcalifU»
(io O^junio ReiDdetirut do
i api. tm Realengo, onde M
dlWUlMO o dtemo u" \r::
de M de tanto dt IN3

üilvertm prc«eoie» a
/««mao repra«eniioie» dt
Cooitttoi de outro* cotuuu*
io* rtUdencun, iate como
de Padre Miguel t Areei,

Sue, 
tomo iodo* o* muiu-

ore* em núcleo» rraidtn*
ciau doa lotUtuto* <¦ iue>
videnrla. *crào st*," ¦••*
prtjadicadoa ca*o o dsere-
to venha a rigor ar.

O MCMTO

O decreto LStl foi um do«
último* atoa do governo
Tancredo Neve*, ato refe-
rendado pelo mlnbtro Fran*
eo Montara, o mesmo qut
tir a tio alardeada dema-
gogla do plano de habita-
çio

o decreto estabelece que
o» Imdtele nio rentável* e
nlo diretamente utllUado*
prioo Inatltatas devem aer
w.didos. e que u casu e
apartamento» alugado* fora
dn regime da portaria CNT-
-9» serio tomado* de «eus
locatirlo* Imediata-
monte apo* o falecimento
do trabalhador chefe da fa-
mltla ai residente.

A medida, como facUmen-
te ae constata, é uma co-
varde violência contra u
viúvas dos trabalhadores e
seus filhos, que, com a per-
da do chefe da família, fl-
cam sem lugar onde morar.

LACERDISTA IKOMAÇAOO

Eiitava presente i reunlio
um candidato a deputado
lacerdista. o ex-delegado do
IAPI Sérgio Nogueira, que
fét um dlacurao lembrando
de salda aos ouvintes que
ali estava em campanha
eleitoral.

A Infeliz lembrança do la-
cerdlsta foi rebatida por um
trabalhador com o seguinte
aparte*"O senhor não acha In-
crivei vir aqui como can-
didato de um partido odia-
do pelos trabalhadores e
sendo amigo do governador
Lacerda, que é Inimigo dos
trabalhadores?'*

O candidato caiu então
em -confusas explica-
ções, chegando até a elogiar
os comunistas. Embora dl-
sendo combater o decreto,
propôs, no fim, que os
trabalhadores pressionas-
sem para que na regula-
mentaçio do decreto fossem
corrigidas certas falhu.

rataram dlveno* morado*
re« loca!*, iodo* eu<mraiuto
t cfllíranda o ataurdo da*

fratidioclM 
•" atti-ium,

O CAMINHO

Bm «eu uu. in ¦ • o loriti»
luta Marco Anlonio (*wiito
otdttrou que duwrdava >ta
propodt do candidato ia*
terdUta, poit oi trabalhe-
uor** deviam lutar pela rt-
toeaçio completa do de-
creio

C explicou que érue "pia-
no de v<nd*H ê uma forma
d* tomar oa apartamento*
e casaa dr homrn» qur ai r»-
«idem hi multas ano*, ti*

§unt 
hi mal* de N, aue n. o

erum e*lar nan pagando
nal* o alogurl. Pelo aecre-
ta, o preço do* apartamen-
toe «eri calculado por aeu
valor atual, a nenhum tra-

balhidor dn>pôe dt l mUhio
l milhfta * meto, p»ta com*
prar o* ui»o»ei»

O iamalUta rhmUvu qut
u pioüirma um que eer co*
:. »<t.i em bMN eompl*'*-
mente dlferenlet. Oi ta<v-
mios de previdéneta devem
ion«trulr eaua para d* tra*
bülhirtitre*. prmcipalmeir*
para o* que ganham «e1»-
rio mínimo, e nio tobflietr
ra»* doi trabtlbtdui»'*
l«io ser* pomivel ae 9* tn<-
titoto* nio deevftrtm* **«»
rwur»o* ptrt obru qu*
nadt t*m a ter com a pra-
tid*nda aoelal. a ae recebe-
rem doa pttrdqa t do getér-
no a parta qut lhee cabe

o csmlnho, portanto".
ronriulu Marco Antònta. -é
o da luta contra o decreto.
t-modo lua retautêo, o
que «eri potaM alraeee de
lula organlaada de ItdM U
moradoras doe cnoj—u re-
tidmeUU".
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O jornallsto Mar-n Antfinio Coelho, ; Quando fal
moradores do conjunto residencial do IAPI, em-'

visite a
EXPOSIÇÃO
INDUSTRIAL

REPUBLICA
DEMOCRATCA
ALEMÃ
de 3 a 26 de Agosto
Museu de Arte Moderna
Parque Ibirapuera
Salão da Bienal

ENTRADA FRANCA

Aberta diariamente) das 15 às 23 h
fechada às 22Z Mm*.
'Em 

colaboração com a Prefeitura ^...««pal da SSo Pauío
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17 organizações do comércio exterior da República
Democrática Alemã expõem uma grande quantidade de
interessantíssimos produtos da sua programação de vendas.

(J7mttuimm-mj^kkj l^JLTURWflREN Wh

NOSSA EXPOSIÇÃO OFERECE:
tWt

Ao comerciante
• economista -uma visão perfeita da mais variada
oferta de produtos da R DA e da possibilidade
de vantajoso intercâmbio comercial.

Ao industrial
importantes informações sobre o alto nível da pro-
dução industrial da RDA e sobre o vasto plane
para a expansão e modernização da sua empresa.

Ao visitante
a oportunidade de se informar sobre à República
Democrãtica Alemã e a grande capacidade dos seus
operários, técnicos e cientistas.

m

VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO!

Mcmuèt^
AmmamWaÊnÊmV f

Grátis - Exibição de Filmes Infáfitfe;'Técnicos e Cúftüráis^ Distribuição dê Brindes
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MOREIRA SALES IMPEDE APURAÇÃO DO ESCÂNDALO

BRASIL LESADO EM MAIS DE SEIS MILHÕES
Di DOURES POR COMPANHIAS AMERICANAS:
PRAUDE CAMBIAL NA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ

UNIDADE
A demonstração d» unidadr, força e organiza-
çio da» liga» camponessi da P»raiba foi uma
reafirmação da decisão dos trabalhadores ru-
raia de prosseguir na su» luta pela Urra, pela

reforma agrária, pelas relvlndlraçoci Imediatas
que por.ir.iu itprt cnlar niflhurla dt suas ter,1-
veis condlçôci de vida. Esta foto moura uma

parte do« manO-lanle* do dl» 30 d- lulbo no
Parque 8:lon de Lucrna, no centro da cidade
d» Joio Peno*.

Latifundiários Ameaçam
em Armas Contra a Refo

Pesar
rma As

de Rui Facó, enviado especial de NR

(T de uma série de reportagens)

StRa
coroa
la,*H
didato

i**0 movimento camponês
organizado na Paraíba esta
entrsndo numa fase aeen.

«it-adanante j-olitica. Ou me.
ihor. a polfaca panaoârla
preeura earcájo por todos
•s lados. Nio » uma novl.
dai» para o pobre trabalha-
dor agrícola ser objeto dês.~ às vésperas d» elei-

sede que êle apren.
'garatujar o nome. o

ei lhe deu uma «cédu." i*»nft»g"»r-1he oxán-
de sus preferência.

£ss* voto obrigatório que
ainda hoje existe no Nordes-
te, e nio só no Nordeste,
vai.se libertando pouco a
pouco da Influencia do co.
ronel Paasou, nos últimos
anca, a cor disputado pela
burguesia comercial, pelos
poNtlco* das chamadas pro-
fitsOes liberais, especialmen-
te o» médicos e advogados.
Hoje, todos o procuram
quando uma parcela do cam.
petlnato pobre desperta e
começa a ganhar consciência
de seus direitos e a lutar
por «tos.

Nio foi surpresa para
mim registrar na Paraiba *
em Pernambuco, entre fins
de Julho e cômico de agós.
to, esta série de aconteci-
mentos diretamente ligados
ao despertar da massa cam-
ponesa:— Visita do presidente
da República a João Pessoa
para «assistir a uma demons-
tração de unidade e força
das Ligas Camponesas;

— A fundação de postos
do 6AMOU em municípios
«nde as Ligas são' mais po.
deroaae « influentes;

— Um» Conferência
•vangéllca em Recife, com
a participatAo de personali.
dadas nordestinas como o
economista Celso Furtado e

sociólogo Gilberto Freyre,
vastamente anunciada em
carta»** mas ruas da capi-
tal do Nordeste: «Cristo e

Processo Revolucionário.
— Nov»s investidas do

comando da 7a. Região Mili-
tar contra as Ligas Campo,
nesas, ao mesmo tempo que
o comandante da Região,
general Muriey, participava
de uma assembléia promo.
vida pelo clero católico e
anunciada pela imprensa lo.
cal como «a União do Exér.
cito e da Igreja em tomo da
cindlcalizaçao rural \

Tudo isto acontece depois
da ofensiva fracassada dos
latifundiários parai-
banoa contra as Ligas e da
resposta da* massas campo.
nesas organizadas quando
do assassinato de alguns de
•eus dirigentes: potentes
manifestações de rua em
João Pessoa e Sapé.

Não esquecer que há pou-
cos meses o então ministro
da Agricultura visitava Sa-
pé sede da maior liga cam-
ponesa do Nordeste, e que
a Aliança para o Progres.
co está derramando ali vul.
tosas verbas com o eviden-
te propósito de desviar o
movimento camponês de seu
leito revolucionário.

Estes fatos indicam o
quanto o movimento campo-
nês, Incipiente ainda, inquie.
ta e alarma alguns setores
das classes ' dominantes. A
estes setores Interessa ho.
,-|e uma questão em que até
«gora nflo chegaram a um
acordo:I COMO ENFREN.
TAR O MOVIMENTO CAM-
PONÊS.

IM pouco tempo os lstl-
fundiário; nordestinos acre.
diia\am poder esmagá-lo pc.
Ia força. O fazendeiro Ag.
naldo Veloeo Borges tapon-
tado como um dos mandan.
tes do assassinato do pre.
sidente da Liga d* Sapé,
Joio Pedro Teixeira) procu.
rava o governador da Paral.
ba, Pedro Gondlm. * pedia--lhe uma força de policia pa.ra «uas fazenda»». O governa-- dor respohdeiT.ihü"qrieYsOr o
atenderia Se ocorresse ai.
gum choque armado. -Velo.
«o Borges nfto se satisfez.
Dirigiu-se ao comando do
15.° RI e queixou.se ao co-
ronel Caul que o governo
lhe havia recusado cprote-
çao», pois se considerava
ameaçado pelas Ligas. O co.
ronel aconselhou.o que se
armasse.

Sc eu fosse você já II-
nha feito isto! acrescentou o
coronel.

Na realidade, êle se havia
antecipado de há muito ao
conselho da autoridade mi-
lilar; é uma tradição em
suar- fazendas a capangada
armada * municiada.

Agnaldo Veloso Borges é
apenas um entre os gran.
des latifundiários nordestl-
nos mais em evidência na
luta aberta que travam de.
sesperad-amente para manter
a ferro e fogo a atual
estrutura agrária que se
esboroa. Não é um caso iso.
lado, nem mesmo raro. Con-
tou.me uma autoridade ju-
diclária em João Pessoa que
um latifundiário de Mamam
guape o procurou certo dia,
alarmado, e conlessou.lhe:

Dr.. só uma ditadura
do Exército pode salvar-nos,
pois a reforma agrária se-
ria a tomada das terras e
nós na0 poderíamos pagar
trabalhador sindicalizado,
com salário mínimo e direito
a férias!

E acrescentava com ar dc
desespero:

Tenho algumas dezenas
de moradores em minha ia.-tenda. O primeiro que che.
gar com caderneta (das LI-
gas Camponesas) entrará
no cipó de boi! Estou dispôs-
to a resistir com armas à
reforma agrária!

Em recente congresso da
Associação dos grandes pio-
prietários de terra, fundada
como réplica às Ligas Cam-
ponesas, o latifundiário Ar-
geu de Castro afirmava, na
presença do chefe do govêr.
no do Estado, que se fosse
aprovado o projeto de reíor-•ma agrária o latifúndio re.
correria àg armas.

Pouco antes fora assassi.
nado João Pedro Teixeira,
cairá sem vida o camponês
Alfredo Nascimento, Pedro
Fazendeiro, saíra gravemen.
te ferido de um atentado de
capangas dos coronéis pa-
raibanos. Nesse último re-
contro os latifundiários per.
diam dois bandidos.

REFORMA E ENGODO
rjíi

O aguçamento da luta no •
campo na Paraiba. as de.
monstraçóes de massa rea.
lizad* pelos camponeses
após os crimes contra eles
praticados, o crescimento
ininterrupto das Ligas Cam.
ponesas e sun proliferaçãono Nordeste — particular,
mente bem organizadas e

ntuantes nu Paraíba - lava.
....ii a „...!.« Be>o.**a ii.» cas.
ms dominante-, a adotar, no.
vas táticas para amortecer
ou desviar de seu curso na-
tural — em úitirm anáii.-e
«a luta pela torra — o im.
|ie;i!n.Mi movimento.

Acreditam alguns que po.
flerto la/ê.io, r m» «"•lon.din
ne.sie sentido. Temem ouir.is
que o façam, e se opõem ao
que chamam de * medidas
reformistas.. Os primeirossupõem que ainda consegui,
ráo enganar o camponês
despertado, sem conhecer o
giuu de consciência a que
ele já atingiu, dewle que se
meteu ua. luta da».Ligas, a-
elas se filiou depois de muito
pensar e vacilar e medir tô.
das us conseqüências. Os se.
gundos têm receio de que
o camponês se deixe enga-
nar e então se contente com
medidas paliativas, abando,
nando o fundamental, que é
a luta contra o latifúndio.

Desconhecem ambos a
profunda miséria em que
está mergulhada a massa
camponetu pobic, em espe-
cia] nu Nordeste. Descomie.
cem lambem que êste come.
ço de despertar não é obra
uo acuso nem artificio de
algum mágico messias. E
um imperativo da própria
decadência do latifúndio se.
mifeudal, gerando as fór-jis
que haverão de destrui.lo.
Estas forças não podem mais
ser aaílxiauus ou uesviat-us,
quaisquer que sejam as tá-
ticas que se adotem para
com elas. Sc os primeiros
pareicipantes das Ligas
Camponesas se contenta*
vani, há poucos anos, com
medidas de ordem jurídica
paia lavorecê-los a uma
ameaça de despejo, à cobran-
ça de rondas escorcirantes
pelo latifundiário ou na lu-
ta por aumento de salários,
hoje isto já lhes parece pou-
co, muito pouco. Querem
terra. Enfrentam uma etapa
superior na luta que vém
travando contra o latifún.
dio.

Tive uma perfeita idéia
disso no dia 21) de julho,
quando da visita do presi*.
iiunie da República a João
Pessoa. A massa cnmpone.
sa procedente dos munici.
pios onde funcionam as Ll.
gas — nào mais de uma de-
zona — invadiu literalmente
a capital paraibana, cuja po.
pulação e cie uns 15u mil
habitantes. Naquele domin-
go tranqüilo, os 200 ônibus
e caminhões, os 12 vagões
ferroviários, literalmente re-
pletos de trabalhadores ru.
rais — muitos em pé nos
veículos — despejaram em
João Pessoa cerca de 12.000
camponeses. Desde a Praça
cia EsmçãOi pelas ruas cen.
trais da cidade, até o Parque
Soiuii de Lucena, a grande
massa de homens rústicos,
com sua roupa de brim, suas
alpargatas, seus infalíveis
chapéus, deu a nota domi-
nante em melo á multidão.
Era o campo na cidade. Na-
da de demonstrações de ale.
gria oüentuslasmo. Era uma
presença sóbria, mas grave,
pesada, impressionante. Ali
estavam não para tributar
homenagem ao Presidente,
mas para com êle se encon.
trarem e dizer-lhe que exis.
tiam, que se haviam levan-"tado, 

que se estavam consti.
tu.lndo numa íôrça que re.-' clama voz ativa nòs' assun.
tos do pais. ,

VI a" frieza com que re-
eeberam o discurso indcflnl-
do e tímido, do governador
Pedro Gondim — poique o

governador nflo fêz uma re.
laréncla *equcr ás Ligas
Camponesas, a seu mo.i.
mento, á sua luta pela re.
forma agrária. Gondlm pa*
reeia um homem entre dois
fogos. Entre o poder eco-
nómicn e a Influência poli.
tica que ainda possuem os
latifundiários, de um lado, e
o despertar da massa cam.
ponesa, de nutro, parecia um
homem atarantado. Devo
acrescentar que o governa,
dor Gondim tem resistido
muita* vêaee * preaaoe* dos
latifundiário* contra a* LI-
gas, mantendo atitude* de*
mocrátlcas. Mas parece te.

. mer uma..quebra»Jte-.eAUlll-,
brio. recear que as vagas do
movimento camponês vão
rebentar mais fortemente, ás
porta* do Palácio. Preten-
de conaervar.se neutro entre
duag tendências antagôni.
caa: a daa Ligas, que recla.
mam terra, e a dos latifun.
diários, tradicionalistas e
retrógrado*, que se «ferram
de unha e dentes a seus feu-
dos imensos e aos privilé-
pios antigo», ambos ameaça.
do.«.

Que aplaudiram on cam.
poneses no discurso de Gou.
lait? As palavras em queie
referia ás Ligas Campone-
sas. á necessidade de refor-
ma agrária. E não foram
nunca aplausos " calorosos,
porque as definições eram
cautelosas e algumas vezes
conciliatórias com os iniml.
gos da reforma agrária —
os inimigos da massa cam.
ponesa.

E no entanto os milhares
de representantes das Li.
gas ali concentrados no Par.
que Splon de Lucena — com
suas faixas e cartazes re-
clamando terra para cultivar
— subiam aplaudir com ar:
dor ,e entusiasmo. Assim o
fizeram, antes da abertura
do ato oficial, quando um
jovem e anônimo estudante
lhes falou com a espontanel.
riade e„ o calor natural da
Juventiíde e disse:

— Os latifundiários estão
armados para atacar as Li.
gas. Os latifundiários têm
armas que sâo privativas do
Exército. Quem as fornece?
I-" preciso desarmar o lati-
íúndio!

A aparente frieza daque-
Ia massa de homens come-
didos reagiu num clamor
unir-sono de gritos e de pai-
mas.

VITÓRIA
A visita presidencial ter-,

minou com uma sensação
de vitória das Ligas Cam-
ponesas. Havia um saldo ai-
tamente positivo para as jo*
vens organizações do, cam-
pesinato pobre: o «eu reco-
nhecimento de fato pelo
governo central. Talvez es-
te reconhecimento não ti-
vesso grande Importância se
nào se houvesse travado
uma autêntica batalha po-
litica contra a visita do che.
fe do governo á Paraíba.
Os grande» - latifundiários
nordestinos tudo fizeram

Íiara 
impedi-la ou adiá-la

ndefinidament*. Trataram
de enviar emissários a Bra-
silia com este objetivo. De»
ram entrevistas à imprensa
e fizeram declarações ter»
minantes condenando a vi»
sita presidencial. Tentaram,
por fim, impedir que falasse
na demonstração dos cam-
poneses o presidente da B>e-
deraçáo das Ligas paraiba-
nas, o agrônomo Assis Le-
mos, apontando-o como co-

raria
munista. Quando toda» as
manobres dos latlfundlá-
rios malograram, lançaram
eles um manifesto conslde-
rendo Ooulart "um vlsitan-
te indesejável". Um volante
distribuído em nome da
Associação do» Proprietá-
rios Rural* do Estado da
Paraiba no dia da demons-
traçáo das Ligas em Joio
Pessoa contém êste trecho
digno de ser registrado:"Evidentemente, os propríe-
tárioe rurais d» Paraíba e
demais componentes das
classes produtoras caíram
em nm logro. Prlmelramen.
te. convenceram-nos «can--.»Wa^
var memorial ao primeiro
matdstrado do Pais. escla-
recendo-lhe do que aqui se
passava. Dfpols divulgaram
a noticia de que Sua Ex-
celência nio mali viria à
Paraíba, ou a» nem» nio u-
ri» nunca p»r» dar e»tltnu-
lo às atividade.* desaerega-
doras. Depois flnram crer
oue o presidente» .Toco Oou-
Inrt ae»lt»rl-« ss *>-•»*•->-«•.?••«-
eões de anrêcô de to'df»,« ns
fíiirp.da-i soci?is », nort-'i-
to. t-imbém do*, «r-.-iri'*"--
rios rural» d0 Estado. Por
último. «íi» recepção se tor-
nou inviável, sob a alegação
de que não seria licito ai-
terar o programa pré-esta-
belecldo. E tal desculpa nos
foi dada já á última ho-
ra quando não seria possl-
vel mais pôr em prática o
plano primitivo, do comi-
cio de protesto".

Nada melhor do que es-
tas palavras poderia ex-
pressar o desespero e a der-
rota dos latifundiários ante
a demonstração de unida-
de é fôrçrt da massa cam-
ponesa, em plena capital da
Paraiba. As Ligas vence-
ram mais esta escaramuça.
Pode haver alguma dúvida
de que o mais sério — o que
mais temem os latlfundlá-
rios neste momento — vai
agora acontecer: o fortale-
cimento das Ligas e sua
crescente proliferação por
todo o Pais?

Atrevia d» pr»U<-a de
uma da» mau •udsirioa»*
frauda* t-ammau d* ii«i- ¦.*
um noticia a» firmai ame-
rkana» oiu. MeAMutr «
Co. » «ua »ub*idi»rU lltstú
* Htni Ine* operando no
comtrtlo d» exportação de
café. lesaram ouiantr tri»
ailU 14-SUStli.- U llallro ll"
U*a»ii. rouMiidu ao n-¦ •-.
pai» a fábula»» soma dr seis¦nHiió»- e qiMlrorriuo* r ««•-
Unia • quatro mil itoiare*.
Por ira» dss firmas autor»!
do furto t.-.¦ o Bank ut
América. • maior or^anii»»
ção bancária do mundo, em
depósitos « capital.

MOIIIIA SAUS
NA NIOOCIATA

Comprovad» tód»' • rx-
tensão da fraude o Banco
do Brasil rnviou •¦«•:« os i-
tado» Unidos, par» Sio
PranrUco da Califórnia, um
alto funcionário, u • ncinr
Cadavol. paia tentar rcavrr
o prejuízo. Aquéir fundo*
tun.i solicitou ao Banco do
Brasil Instruções para arlo-
nar o Bank of América, Ins*
plrador da negociata. Mas
nâo foi atendido. O sr. Mo-
relra Balei, ministro da Fa-
tenda, nio permite a medi-
da: sua principal organln*
çáo. a Banco Moreira Sales.
e ligada à rasa bancária
Ianque, da qual vem de con-
seguir vulto» empréstimo.

A HAUOI
O golpe aplicado pelas

firmas Ianques consistia na
emissão, por Hard <f- Rand
Inc., firma que desde 1958
deixara de existir, pois fun-
dlra-se com Ofu, MacAllls-
ter é Co., de cambiais de
exportação de café. das
quu» se beneficiava a últl-
m» companhia citada. As
cambiais eram emitida* de-
aaeompanhadas dos do-
cumento* d» embarque do
produto. A manobra foi pra-
tlcada com absoluto êxito

rr 
três anos consecutivos,

embora hoje o Banco do
Brasil anuncie providências
voltadas para a recuperação
da importância furtada aos
nosso» cofres, diz-se que na
época da execução da frau-
de e nono estabelecimento
de crédito descontara as
cambial» sabendo qne a flr-
ma Hard d» Rand Inc. era
fantasma, nio mal* existia.

tii»*llr'.ro, nu dorumti.<o
••iiiit.-. |< ii c.---»o primei*
ro*nuni»tfu Taiicram- Neu*.

d»l»do de lu d* abril do
corrente ano. «po* dlscrtmi-
ruir o montante do dlnfrclru
liHibado k Nacio p»l»* rom*
psnhlsi norte»»mrrle»n»*,
>>:.'•* gajtn a hl-tori» d»
hurla "A ii • ..!*- que raia*
mos arauiiido mi i>" ¦«-¦•¦
lalruriai «¦,i.-.*»«- rm »t.:
s*. no que *-> *•«-: i* Em »«¦
ir.  «ir i'-.n a firma
llaid A; Rand Inr fundiu*
-•« cmn OU». XtcAlItster At
Cl>. ' «-¦ M ll ¦ l!r ,:r COUO
a sua r\, •.)¦.,:.: irgai. uim
trniius da ...-:..«.-..• do i
Lm . da i'..-•:. ii.rr- Nâo ob*-
i ji» ir luo, o* uque* com ia
aqurla firma — qur rontl*
nuaiam a arr druconudot..
como anterlormrnte. |wlo
H•:. . do »:-.-•!• o qual dr»-

>;i:.» ¦ •-> .ui - 11 ocorrénrla
e a «cr poi ctti» m. • .-»•:¦ •
com o Bank of National".:-.. it Savingi .\ - • i«'.«i.
— eram nceltoi rm nome
da referida llrma por pre-...... dc Ollx. M« AlIUtrr .'-
Co. I • . ai-onuci-u duranu*
««•!•• de ire* anos, mas nüo
foi ii«• i- -i'i"> pelo Banro
do Brasil senúo em fevrrri-
r. último...". Em outro tre-
cho, a resposta ao requeri-
mento de Infoniiaçórs. flr-
mada pelo sr. Tancrrdo
Neves, diz: "O certo é qu*
o comportamento de Otls,
McAlllsicr tt Co., que che-
gou inclusive a firmar os
aceites dos títulos em mune
de Hard it Rand Inc.. para
ocultur do Banco do Brasil
o desaparecimento desta,
levou este estabelecimento
a manter Inalteradas as fa-
cilldadcs de crédito conce-
i'.ida*-. as quah. de outro
modo. teriam sido fatalmrn-
ie reduzidas, serifto mesmo
canceladas".

A FICHA DE HAID l RAND

O grupo
roubalheira

praticante da
mantém atlvi-

.ua-, no ii,-»-.:! ttrawe» d»
«lua- firma*, •mba* larêll*
--«---¦ • ru» Prel Oataar.
i..nii*r«i I. tm üanlee, Ma*
do d* tio Paulo: H»i».
Rand and Companr »ruo»
dada rm iwa. • tule "ro*
nrtatniante leral* é o ir
».«in iii-n ferrrir»* * H»rd.
Rand Exportadora impor*-<; »¦ Umllada I fundada
nn IM7. rom capital noml*
nal dr irtnta nitllvô** ea
rruiriroii. Aa dua» rompa-
nluat urüi..«in-»- » expor-¦-. • ¦ dr café t • ultlm» 4
Imada umbém à» eagulnte*
rt-mpanhlas: Invrralo*
nn ComrrdalM 8 A. de
i-.i..-!..-¦ Sociedade Bxpor*
ladore PTrcaf Limitada e
.*» "tnUiie Exportadora a
importadora "Cltoma" Ural-
tada, e>la também partlrl*
pante da rmlssáo moda-
tenin de ramblalt. Como
arlonlnta de Ktrd. Rand
Exportador» Importe-
don Limitada figura tam-
bCIII ':::' "-lilinf Jo«»»pl-l B
8. J ; ii n Júnior.

Na rontabllidade de H»rd.
Rand and Company e*t» re-
RlMrado. no ano de 191»,
um prejulu d» msls de
cinco milhões de cruzeiros.

As duas subsidiária» da
extinta Hard it Rand Iae.
exportam café. violando aa
normas legais e Incorrendo
em fraudes que redundam
na sangria econômica do
pais. há mais de des ano*.
£ desconhecido o montante
do café que exportaram,
mas. segundo dados fome-
cld-H pelo Instituto Brasi-
leiro dr Café. ainda em res-
posta ao requerimento d>
Informações do deputado
José Silveira, somente no
ano de 1961 embarcaram
410.039 saca*, o que repre-
senta mais de dezoito ml-
ihôes de dólares, podendo-
-se aferir dai uma Idéia daa
suas negociatas e fraudes
ainda não descobertas.

m±mmxH\MÀlm\ rnUHXM -

Respondendo a um reque-
rtmento de Informações no
qual o deputado José Silvei-
ra (PTB, Paraná) solicita-
ra esclarecimentos a respei-
to do escândalo, o govêrno

ROCHA MENDES NÃO É

CANDIDATO DOS COMUNISTAS
Comunicam-nos de Sào Paulo que o deputado Joai

da Rocha Mendea Pilho nào é candidato doa ccanaal»-
tas á reeleição e nem esta recebendo o apoio doe e»»
munlstas. Não possui, por isso. nenhuma autortaae|o
para apresentar-se em nome dos comunista*, sua eaa*»
didatura é divislonista e prejudicial á eleição de Ura»
forte bancada realmente representativa dos trabalha-
dores, pois vem contribuindo para confundir o eleito-
rado e dispersar forças.
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ATl NAS UCMSTUS

Ma «tU II M *<«"»'¦• ali
!*«C Itutjr-tí M*.lii»» de deu
rn*** aot** o*» •.«»»«•*« o
•«••••íhai Tetas ira Uu, *«l**** ap * t************
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çao «*o chamada P*«Jtr to».
nomKo uo w-*»*» tWio*
ral Depot» d» ofwom um»
híw dt «todo» que rampra*
«a.am a ealilífltía dc uma
«V***nfmda orgia miantei.
ra na luto pela «mmjuuu
ds posto* eleUfOa. fassa Jiina-rectial UU uma drama*
tira adveriiocia: "A Uvre
vontade do povo podei»
rtaulur viciada pela Infiu-
enria do poder teonòmk*©",
i: foi, em muita» nuoi, «¦
aimente o que m deu No
Rm po rcxemplo » vitoria
do ar. Cario* Lacerda por
uma diferença d« poutro
maU de 30 mil >o(o» «obie
U deputado ti>nio Maga-
iitio foi uma vitoria to*

w»tu*» a. pud*r e*«memi.
... a» aoma* Uw<*<»» t**-
ua m ptutramna dt rõdia
• Vi, o »uMmo da i**»»***
t uffiwipldu». • e(MUu_tai*
t&mmn \armümUm, •»<,
iodo MM tm feito, tomo «te*
iium-mvam ta W*t*e M*
ruutaliat*» tom tmmm

BKi"*'í**' **i*_3 S^PW
__¦"^' 

~_ m-mt"ti^mwM 
M-ÇH

__&¦*_, *^__j __k_E_____^_^_j iH»asZ Jiiiil

F'•¦ Ir " -' fl L_ll
íssssW '¦» FW _«»''''«_ «-BB B^-r* :V LK.^LssBHiiH^ftBi^HiI¦__¦a_| -Br flfl flB_r ~flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflH*. -fi eu flLm flmWr~*^s^-*»5 IItW.'"'-iil ¦* ^fl H_*___flflfl flflS^^tflnfl
flflflflflHfl" %. i_aVI LflLTW ^flfl ILs^_i^flM-flfl flVlflfl flflflEM*'-"*& LT^afvHí-efflfl1*-fliflP*fl!ir l_HHHHk> flB»---F-fli taVHHHHK"v* *•¦ a? ^-f-j-s»*-»Bi
BÉk'v!?-. •.'"•"_! B**~ - *^_ _Lv»^*' fl B*Wjy~i',

La"_ _a~flflflfl. A /~i sfl I-—»** fl mX.-i&M
¦¦k -flarflfl kssssm JHi wflfl flflk. ^è_P^^ «alsssssssFHfl flfl^v i * _~i ¦¦Lm. _(TB BB v flflflflflflflflflflH-kM** Ml LL '_B B

flflflflflflfl—, ~fli flB _sVI flLm—ri-áBB*** _¦ Lflfl - :_BBBBBBBBBflLaV ^~LaV-flH HL ***" ^*V HBflfli HB^^ _flHHHHHHHHHHHHHHHHHHr '_B
HHHH_ fli âm '«^1 11^ __il W.lmwI ki ^y i>fl ii i— —L ^_| _K 

~¦L—_^_—L1 ¦¦¦• 
_ _¦¦ ¦¦*v3H ksssssV- -

I I. «aTl 1/ 11 Dii I "
___jL Kv4 _di I

__fl __»__& BsV "^^ ¦
H Bfl M Bi fl ^^. •flflS*3l I

)¦¦ ¦sssssssss! ¦!_¦ 
* •¦%*-_¦

H_ã_j2M|

»-a-aTP—¦¦¦¦—I >Taj^_^_^_^_^_^__^_^_^_^_^__^__^_^_^s-———————i

JURACI E GORDON SE ENTENDEM
Na Conferência Sobre Tensões no Hemisfério — convo-

para, exaltar a Aliança para o Progresso — se enten-
entre sorrisos e em nome da democracia, Jur.ci Ma-

, o Embaixador ianque Oordon, o entrcsulsla-mor
Campos e o entregulsta-mirlm Albérlco Frasa, pre-
da UDN baiana. Entendimento significa apoio. E

e-ara Jtiraei nio falta o apoio de Oordon.

(*£* ¦

OKU NOVOS

ftriiola:»

o qy« q*ü*»r*»m
«I •nk«gctf

O povo
à rt-ação

4 aot rfutte.
'ir

''''Trecho de uma entrevista•patbllcHda no jornal «última
Hora-» (22.3.1962):
l«0 povo brasileiro sabe,

Inclusive, que se vem pre.

S" 
rando, ardilosamente, nes.
Pais, uma grande mano-

Iara com o propósito de aprl-
gfoná-lo tias próximas elei.
ptès para senadores e depu-
todos, através do dinheiro e
da (--orrupçáo do Poder eco-
nômico. As próximas elei.
OBes — na base do que se
•llsni processando no Pais —
serão as eleições dos milio.
nárlos. Articulam.se as oli-
garquias econômicas, os
gjrupos poderosos, associados
ao capitellsmo internacional,
tWa essa crosta que vive
e*depende do processo espo-
Hativo de nossa Pátria. Ar.
tiirjuiam.se e reúnem grandes

; massas de dinheiro para cie-
gpr. em todo o Pais deputa,
dos e senadores seus ou dó-
ceis aos seus interesses. Es.
tiünos na iminência de ter
•urna maioria parlamentar

l-fdnjiàlmente eleita em ou.
tubro próximo, mais í-eacio-
nária e comprometida do
que á atual. Ai, então, adeus
plebiscito, adeus reformas e
•tudo o mais. O que desejam*é,-amárrar de pés c mãos o
povo brasileiro, entregan-
|3ó.o submisso à reação —
è; sempre falando em nome
da Liberdade, submeter o
J3rasil ao império e domínio
das corporações econômi-
cas, dos trustes e monopó-

,lios internacionais, que ou-
tra .coisa não é senão um
processo de ocupação de

nosso pa).*.*. Sftò as práticas
do "-.:'•-)'¦•'.* ."" p'o T2nri lu-
gar (¦!•*: ' r-'"-ircs.
tt còniro .¦ u i' ir!nin dns
potencialidades econômicas/'.

¦t

ESTES FINANCIAM 0 COMUNISMO NO BRASIL
Kt firmas relacionadas abaixo contribuíram fartamente para a causa comunista

no Brasil. Todas elas, anunciando no Jornal comunista «ultima Hora», confirmam a
sacledade o que afirmamos no nosso suplemento do mes de fevereiro «As Classes Pro-
dutoras diante do Comunismo». Recomendamos a leitura de matéria com o mesmo tltu-
lo, que vâi publicada na página seguinte. /, • '.j'/*' ^„ 

. ,iA relação que.se segue refere-se i fnierçào de amlnclos médios e grandes, falta
no Jornal comunista durante o mês de abril:

2—casa nbno: ; •-••¦¦•.• .- ••-.-•,'_;•.-.•"¦''_..„'..".., ¦• /,.'v'"¦-/•.'•-•'/
S — EBNANI LIMA E SILVA 6 JODORA BIO

— MAGAZINE MESBLA
— CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ i

8 — ÓTICA FLUMINENSE
? — INDCSTRIA BRASILEIRA DE PEIXE

— CASA MASSON
— VULCAN- MATERIAL PLÁSTICO S. A.

10 — COMA — CIA. MINERVA DE ALIMENTAÇÃO
11 — CASA GARSON
12 — CIA. CERVEJARIA BRAHMA
IS — FIRESTONE ,-. ;.*'
H — GÁVEA S. A. " '.' '
15 — RECREIO DOS BANDEIRANTES IMOBILIÁRIA S. A.
18 — QUATRO RODAS — REVISTA BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS
17 — CASA TAVARES
18 — CESTAS DE NATAL AMARAL S. A.
19 — A EXPOSIÇÃO <*> ,
20 — DRAGO
21 — CASSIO MUNIU
22 — A ESPLANADA
23 — PONTO FRIO
24 — BARRI
25 — MUNDO DAS LOUÇAS
28 — CASA JOSft SILVA
21 — COBRAS
28 — LEÃO D'A.MP,RICA
29 — DISTRIBUIDORA BRASILEIRA DE MOTONETAS 8. A.
30 —. NESTI.fi
31 — BANCO NACIONAL DE MINAS GERAIS S. A.
32 — CRAI
38 — CASAS OLO A
34 — JOAI.HERIAS OURO PINO — H. STERN

.85 —ESPERANÇA DE BARROS COSTA * CIA.
88 — VIAÇAO* COMETA
31 — VOLKSWAGEN DO BRASIL S. A.
38 — OVOMALTINE
39 — REI DA VOZ
40 — CD?AN
41 — CIA. DE CIMENTO PORTLAND BARROSO
42 — DUCAL O
43 — BEMOREIRA
44 — SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL
45 — CLÍMAX'
46 — COMPANHIA URBANIZADOBA DA NOVA CAPITAL

(*) Estas firmas pertencem'ao Estranho Grupo da Ducat.

,M.-'..

I -,

•\.''. - - ^-'

INTIMIDAM PELA CHANTAGEM
A acreditar no IBAD, empresas' como

Volkswagen, Firestone, Nestlé, ¦ Mesbla,
Souza Cruz. -Icntre 40 dos maiores' em-
pri•eii-íirni rfo* in^.P-ií.rlot c comerciai> do
pms. "fi : -ri o com- mn no Bre**1!!''!
De posse desta relação, as "senlioras" dou-

 —a-J^i..™. ^ ti .ÍHÍi.:í íátí^i!MÂM£iS..

trlnadas pelos pistoleiros do MAC vão, de
empresa em empresa, fazendo toda sorte
dc anir-iças. Tudo em nome dá démocra-
cia e da eleição de "democratas" como
Juraci e Danilo Nunes. *•-

ptomiMiM «jo* tnnn»
««mflunicai mau poiaiw»,
tjM pwi*» inimigo» «• •»*•'
ao poira O» Um Bt-witü'
ra* eetnfirwansm eaae da*
nuociM: Dario dt Almeida
Maaalrue». s«»u«a«so «U
Ufhi. foi nomeado prtu*
denie da Banco do lutado
dt Guanabara ««tepúia de
ia ur sido o aeu íUno. IU*
faei. nomeado flecretarto do
«u.cnwi t ot lubatAe» M«
portttforea d» café Uvetom
nenkaida t dlvldt dt I o»*
lhe*» de rnuelrot oue ti*
nham para com o laudo.
Compn>mUt»aa úém tipo
tém que ser cumprido*

Naturalmente, seria In*
genuo peiuar-ie qut o PO*

i*i *i ^r-uu... - uu. t oa
*T***e****p^rtO«HB *<*• • "^«^SJf rmrimM m}9

laufotuUo t oi fTvptt w.'
flltfltott da «.uritiesia -
»v«»tiile tieitt o aua a^õo
atliM*. r<Hi<* a e^Miio mi*
bliesi nas perto^os prs-ele<'
-^^mmmmm. ^p at^*^a^o^^^^W»» ^tT^^^^ai»

**^p -mm? v^^^vot f t **W ^^Ow^^iSrtaF V WwM

Maroo nio detao um ao ia»-
"aaw^ *mw s*s**f ^^«s«*^^»#^*#e**i -s*vw

tra ot inttrittita da Nata»
t do pote, m> iu* can**
•tt«u*i8fl.!o duia o •»««.•
detM* Varias **Trndo mia*
oo más a mes dia a dia.
hora * hora. raateltado •
ume preuao cmvsunte. In*
OMtMlt. tudo iuiwttaiido
em alUrncto" - si* que o de.
ttfpiro tt uaduüu e«n um
tiro fatal oo eoraçào A
tnamadê giande (mpitiua.
antas, duiani* 00 depois
daa tlelcOes, oão u—»* dc
um* irtbuoa permanentt*
mente a serr.co dos lnttrtj>*
H* aiumarionaii e antlpo-
pularta. Ot um jomal como

o Oiout»". podt*M afirmar.

••«. eseiam -4» limais
pt*l4Kog um «o t-iu>..¦>• «m
qu* at rtflauuem feinuiai*
««cou -rtrdidtirta dt oot*
m povo

MM momeatot dt «i.-*
ppuuu oo mi maita qut
tOltCtdem aa tleit-o*». tn-
trtt*Aio. a t(io d«- impo»
ttpolU«Í-«rtt e retrioitaii..»
tom*--* Inwmparttfelmtii*
ie mau maciça * aire**ivt.
Oomprttodt*«t ooraut; no»*
m wvlaoiet t-itla «*n»i*
vtl o prooltma Oo Podei.
I o qut eattmot vendo tio*

Cheia Dojt • lata ixtrt*
mo» * ofensiva dot irtodea

6rupo» 
tconomlcot, amcu*

ido* ptr* tlutr homeii»
teus ou dt tua ealrita con*
fiança, qut o próprio Mim.*
tm «ta JiMtKt M viu fui-a-
do a dtnuncltr de poblico
ettm monstruosidade
a- anunciar que contra tia
Iria psdir providência*, cun*
cretaa do Conaelho de Mi*
nutroí.

Pressão
I..,;.. •(*.¦* a i*""* do pie.

•> i¦•»!•• .'"-• «...iiUti num
encontro do Chele d« £»ia.
do com os r*prc»cntanies
das rUríf» coiifer*.'adoras —
a nata do entregulimo
e da reaçio — o chefe do
Cú.NCLAI'. nr. Bherlng de
Matos, dedarou que oa acua
parceiro» ronilderavam per.
feltamente Justa aua Inter*
vem-lo no pleito eleitoral
como financiadores de cam*
panha» e candidatos de sua
ronfiança. Adiantou, segun*
do o noitdArlo dos mal» in.
suspeitos Jornais, que o
CONCLAP JI contava «-om
uma ^caixinha» de centenas
de mllh6es de cruwln»* na.
M »erem gasto» na» proxi-
mas eleições a fim de «sal.
var a democracia». ET claro
que dal para cá muita» ou*
trás centenas de milhões «le
cruzeiros — e muitos dôla.
res. naturalmente — Já en.
traram na «caixinha-. Só
que agora nAo è apenas o
CONCLAP. Já multo desmo.
ralizado que atua. Surgiram
noras órgãos e novo» inutru.
mentos de ação: O IPÊS. a
IBAD. a Ação Dcmocráti.

ca ParUmeiiiar. a AJiança
l.ein.rsl pela FamllM. ele.
Lisatio a todos élea. e com
tarrfas eipecUica». o >IAC.

Náo- pode nut-pree-n-tei.
portanto, que sejam precisa*ir.cnte os candidatoa de con*
(uni..... das ditas «classes
produtoras-, oa que. poisam
ranfedeonar • dUirlbuir i
voniadt material» carlssi.
mos dr propapnda (ot car.
larr» de Juraci. ot painel»,
.gigante de Amaral «Neto,
• te», nem qup ele» estejam
praticamente monopolbando
os programas pagos de teie.
visito, embora uma estação
como a TV.nio. por txem.
pio. cobre os programas
políticos á razáo dè 30 mil
cruzeiro» o minuto. Anotem
quanm* vere* por »emana
comparecem diante dai cá*
meras Juraci MAgalhles.
Danilo Nunes. Amaral Neto.
Mendes dc Morais e outros
«salvadores da democracia»
e laçam o cálculo das fortu.
na» gasias com a sua pro*
paganda.

Náo pode também sur-
preender que um entregui»-
ta como 8ebastiio Pais de

Almeida, Ulere Ianque da
iuou .riu de vidru plano, tt*
nha rtaervado -uu inl-ii-*ca
dt cruzeiro» para "quc|u*
rar" — Uio t. comprar —
su* eleiçio para a Câmara
Federal. Ou qut. no Estado
do Rio, um outro "salva*
dor d* democracia", o mt*
lionarlo corretor dt tmoreli
Emanuel Welumann. esteja
pronto * gastar 100 mllhõea
dt cruzeiro» par* o "tacrl*
fido", em nome da Uber-
dade, de ocupar um* ca*
delra oo Palácio do Con*
grtsso, em Brasília. O tu*
borno. nessas elelçóe». aiau-
ma uma amplitude como ja •
mait se vira em nosso país.

Desta feita, o aubõrno *
feito Indutiva diretamente
• Ia esclncara» pela Em-
bolsada dot Citados Unidos,
através da "Aliança para o
Proire**o". Em entrevista
publicada no "Diário de No-
tidas" (8/5/1M2I, o gover-
nador Leonel Brtsala denun-
ciou cem todas as letras
a prática desse suborno: "A
Embaixada dos Estados Uni-
dos vem fazendo movimen-

Chantagem
A pressão econômica re-

veste também o caráter
aberto de chantagem. Aqui
tem mn lugar especial a
pressão Junto a certos Jor-
nais cujas posições náo coin-
cldem, ou náo coincidiam,
tm certos aspectos, com a
política de alienação da In-
dependência nacional e de
sistemático boicote a qual-
|uer reforma da estrutu-•« •K*onomieo-soclal «lo pais.

fmteanismo 
da thantagem

o seguinte: o MAC, o IBAD
t otrtroa vtíeqlot do terror
ideológicoi desencadeiam
furtos* campanha centra os
joritAil vtsttlot, aeuan-
do-os dt comunistas. Dian-
tt desta campanha, aa em-

5rttat 
da publicidade (nor-

s-amerleanaa, em tua quase
totalidade) t a própria Em-
baixada dos EUA "fazem
ver" qut te • Jornal insls-
tlr nessa orientação os seus
cllentea e amlgot nfto .rio-
dario manttr at «mnaas de
j-robUcldade. * «o n s õqiam.
poli, qué ot diretores "dêem
um Jeito", mudando' a 11-
nha seguida e demitindo os
profissionais mais "perigo-
tos".

Três exemplos de nossos
dias: "Jornal do Brasil"."Ultima Hora" e "Tribuna
da Imprensa". O matutino

da Condessa Pereira Car-
neiro. defendendo determina,
dos Interesses — em alguns
aspectos, progressistas . —
vinha, por exemplo, apotan-
do * ampliação de nossa po-
litica exterior t atacando o
anticomunismo furioso —
em nome, é verdade, de uma
pretensa "conciliação de
classes". Para o MAC e o
IBAD,. entretanto,. Isto é o
mesmo, que defender o "cor
munismo mternaclonal". Dl-
rlglram-se então as baterias
contra o "Jornal do Brasil":
enquanto o Cardeal Jaime
Câmara ameaçara * Con*
dessa diplomaticamente, dt
retirar-lhe a comenda pa-
pai, o órgão do IBAD (Julho
de 1962), que tem como um
de seus conselheiros o fóssil
Eugênio Oudin, chegava a
afirmar: "O 'Jornal do Bra-
sil' de hoje defende as cau-
sas soviéticas". E o seu dl-
retor, sr. Nascimento Bri-
to,. genrer WW*W*M
apontado ed», 'agitado*
comunista". Durante algum
tempo, o JB. resistiu I pres-
são. Mas, a partir das úl-
tlmas semanas, em vez de
denunciá-la à Nação, como
honradamente devia ter Xei-
to, o "Jornal do Brasil", re-
velando a pusllanlmldade
dos setores por cujos inte-
rêsses se:bate, capitulou da

íerma mais vergonhosa. Ho-
Je, e Lacerda quem da a n-
nha no JB. Apenas para
ilustrar, veja-se a extraordl-
naria semelhança entre o
editorial dt "O Olòbo" do
dia 20 t o do "Jornal do
Brasil" no dia 21: ambos a
favor da espoliação lmperia-
lista em nosso pais, repetin-
do os mesmisslmos "argu-
mentos" é até as mesmas
frases. 86 nfto. sabemos se
um e outro mereceram a
mesma recompensa."

Em relação à «OJUma Ho.
ra» a ofensiva foi «mais vio.
lenta. A revista dó IBAD
náo só chama de «bolche*
vista? o jornal do sr. Sá.
muel'Wamer, mas chega ao
cúmulo de denunciar como
vcontribuintes da causa co-
mtinista.» todas as emprê-
sas que fazem publicidade
através daquele diário. En-
tre essas empresas estáo

ijsive grandes investi,
como a

Flres.
Esse

tipo de chantagem está sen-
do feito também, tomo de-
nunciou o deputado Elei Du'.
tra, pela Liga Eleitoral pela
Família: grupos de mulhe-
res do «society> vào de em-
presa em empresa fazendo
toda sorte de ameaças. Tam-

inclusive grandes tm
.'M^âMtrtasgeirOs cot••Vdeawvttíem, Nestlé, F
tohe, Souza Crm etc.

Terror
A pressão econômica e o

terror ideológico são duas
faces de uma mesma moe-
da: o dólar derramado pe-
los trustes e por. uma mino-
ria reacionária par* impe-
dir o avanço da luta peii
emancipação nacional e a
democracia. Referlmo-nos
já a algumas siglas do ter-
ror: MAC, IPÊS, IBAD,
ADP, ALEP, etc. Todas slg-
nlflcam organizações anti-
nacionais e antldemo^rati-
cas obedientes ao mesmo co-
marido e servindo aos mes-
mos objetivos. Cada qual
atua num setor determina-
do: enquanto, o MAC ian-
ça bombas, o IPÊS "dòutri-
na" e suborna; enquanto o
IBAD trabalha no terreno
da imprensa e da propa-
ganda, a ADP age no Par-
lamento e a ALEF explora
os sentimentos religiosos do
povo. Pata que se tenha
uma idéia da orgia de do-
lares que significa todo esse
trabalho conlra o povo e a
Nação, ,eis -alguns dados: o
IBAD, entre outras coisas,
edita uma. revista de caris-
sima confecção, com uma
tiragem de-80, mil exempla-
res, sem um, só anúncio, ,e
distribuída gratuitamente: o
mesmo IBAD mantém um
programa de rádio, "Sema-

na em Revista", em SO.emis-
soras espalhadas pelo Pais,
além de programas em va-
nas emissoras de TV, sendo
que alguns dêlés, precisa-
mente os mais caros, como"Noite de Gala'*. (TV Rio),
sao financiados ocultamen-
te. Por-sua veü.o ADP, alem
do suborno que realiza per-
manentemente, está consti-
mindo verdadeiros rios de
dinheiro ná presente í cam-
panha eleitoral: basta um
cartão do seu presidente, o
ultra-reaclonário João Men-
des, para qué todas ás Ia-
cilldades se", abram em . fa-
vur de um candidato "de
confiança". .

Se em 1960 o marechal
Lolt denunciava :'a npfas-
ta influência eleitoral do po-
der. econômico", ppde-se
afirmar agora, sem nenhü-
ma dúvida, que o imperlá-
lismo e a reação estão, pro-
curando exercer uma in-
fluència que é. muitas, ve-
zes mais nefasta do que a
de dois anos atrás. Além do
tprror econômico e do vir-
tual monopólio dos lnstru-
mentos de propaganda, pás-
saram a lançar mão de no-
vos recursos, com uma- des-
façàtez, fé; úma virulência
nupcà vistas., Ê o caso das.
''senhoras'¦••que sé 

'reuneip

I*j: V

taçlo de luiidot qut •* tn-
i..utuiii a «im ui-i-jivivau nu
Har.ro do Brasil t enlran-
do em entendimento» dl*
letoi". C citou um ctto
concreto t chocante: o Em-
baixatíor Oordon chamou o
chtft dt Procuradoria do
Rio Orandt do Sul "ptra
perguntar, entre outras In*
tormaçôe». »e o governo do
Rio Orandt do Sul tra con*
ira a Aliança para o Pro*
gresso t porque razão estava
o Estado Incluído entre oa
relacionados pelo governo
brasileiro". Condui o gover*
nador Brizola: "Nessas con-
dlçôes, éwes programe» de
auxilio ou empréstimo pas-
sam a significar simples
instrumento» dt corrupção
internacional". Ai escassas
e humilhantes verbas da"Aliança'' estão sendo pre-
sentemente usadas em lun-
çáo dat eleições exatamen*
te por governos como o.» de
Carlos Lacerda, na Uuana-
bara. ou Juraci Magalhio,
na Bahia, servidores dus
trustes estrangelta.* « r;.-
vo:o,-. i.i.r.Hti-. o. iiikr»«t(>0
nacional.

.«n anexos -de igrejas, per-
coirem o .comércio na mais
odiosa "cruzada" ahtidemo-
crâtica. e inclusive se. có-
locam nas portas dos tem-
pios católicos para fazer a
mais . pérfida e intolerante
campanha eleitoral de cari-
dldatos como- Juraci, Mene-
zes Cortes e Amaral Neto —
Isto é, uma' campanha con-
tra o povo, contra o Brasil.

Teve, nesse sentido, a
maior repercussão a entrevls-
ta do deputado Eloi .Dutra,
cm que o candidato do PTB
a vice-governádor da Gua-
nabara denunciava fatos ir-
refutáveis como a realização
de reuniões terroristas .na
Igreja de, N.S. da Paz. reu-
nião nas quais as "senhoras"
eram incitadas à ação anil-
democrática por conhecidos
fanáticos do anticomunismo
como os' generais reforma-
dos Inácio Rolim e Mehdon-
ça Mollna e o cápitâo-mé-
dico Ramos Viana, — este,
conhecido pela círcuhstãh-
cia de ler chefiado o assai-
to à mão armada ao XXV
congresso da. UNE. Como
conciliar a piedade cristã
dessas senhoras1 com o ódio
e o fanatismo • de um pis-
tolelro de tal; espécie?:'

Esse, descalabro não é um
sinal de força,': mas de de-
sèspèro. Os entreguistas e

bém a C '.ima Morar, em
lu0.. d- reagir, ctm«i faria
um Jornal r.c lato indepen.
dente, cede á picssão e á
chantagem: náo só carrega
no anticomunismo, mas de.
mité ou hostiliza redatores
e colaboradores. O exemplo
mais típico é o afastamento
do humorista Arapufi, de
Sáó Paulo," que em manifes*
to denunciou o» motivo» de
sua demissão: «Entre .ceder
naquilo que para min*/ é tn.
tocávol e continuar 4 pre*
íirl sair».

Quanto à Tribuna de Im*
prensa»,' entregou os pontos
com uma semana apenas de
existência dó que sei ia uma
«.nova fase», de independên.
cia c livre debate. Os' fatos
já são bastante conhecidos:
o velho pasquim da Laniei-
na continua o mesmo, alé
nos calhamaços de Lacerda,
fantasiado de Júlio Tava.
res. Deu-se então o contra*
rio do que se anunciara: ao
invés de o «Jornal do Bra-
sil.* incorporar o vespertino
da Lanterna,, foi a velha
cTribunav que incorporou o
^Jornal do Brasil... Hoje o
jornal da Condessa. segun-
do revelou «Citima Horas*; já
está até,sendo distribuído cm
caminhonetas do tio*, ei no da
Guanitbaia.

reacionários se vêem obri-
gaJoò a agir de foinw oi-
tensiva, desmascarando-áe
diante da opinião pública. To.
mados pela histeria, arris-
cam até mesmo o prestigio
de que desfruta a Igreja em
certas camadas da popula.
ção. Por qus agem dessa
maneira? Fazem-no porçjtie
têni consciência de que á
imensa maioria do poVo bra.
sileiro repele a espoliação
imperialista. exige que me-
lhorem as suas condições de
vida e sejam respeitados •
ampliados os direitos demo.
ctáticOs e, por isso, quer le-
var para os governos e' o
parlamento' homens que se
identifiquem coni os 'seus
anseios e reivindicações. E
isso seria fatal para eles. '

Ao terror econômico e
ideológico é necessário, por-
taptó, responder' na ofensiva
—.' denunciando, desmâsca.
rando, esclarecendo • a opi-
nião pública. Intimidar.se
ou ceder ao anticomunismo
é fazer o jogo dos mais fu-
rtosos inimigos do povo.' O
queé necessário é apontar
às' massas, corajosamente e
sem meias palavras,, os seus
inimigos — o que fazem e
o que pretendem. Assim; eles
serão derrotados.. >'

Vargas: Nâo
o Povo se|a independente

. Trecho, da Cárta-Testa-
;mento de Oetúlio. Vargas:

"A. campanha subterrânea
dos grupos internacionais
aliou-se à dos grupos na-
clonais revoltados contra o

regime de garantia do trà-
balhó; A lei de .lucros
extraordinários' foi detida
no Congresso; Contra a jus-
tica da revisão do salário
mínimo se desencadearam

os ódios. Quis crjar a 11-
berdade nacional. lia. poten

avoluma; A ' Bletrobrás i foi
obstaçulàdá até o desespé-

clállzação de .oiosBas rique- "ro: Não querem que o tra-
zas através dá Petrobrás,, balhador seja livre. Náo'
mal. começa esta a íuhcio- querem que o povo seja iri-
nar.a onda de'-agitàção .se dependente".*'
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